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B A R C E L O N A 

ALMACENES DE 5HSTRER1H 
: í VM05 ARTICULOS : 

ĉtnalmente BEBA JAS del 

' o 

en todos los articules confeccionados 
1 5 % 

Y E B D A D • 

i » e c t e » i e a > i e > e < 

S X F X X S I 
ü n o da los mayores ac ier to g de la t e r a p é u t i c a ba sido l a c o m - « 

b i n a c i ó n da las sales c á l c i o a s y c r ó m i c a s pa ra combat i r coa el m a y o r 
éx i to l a s í f i l i s . 

m 3B o g n o as 
es el ú n i c o preparada a base d a ellas y elaborado en E s p a ñ a po r l a 
f á b r i c a do productos q u l m i o o - í a r m a c é a t i c o s " S A N A V I D A " , en San 
J u a n da Aznal fa racba . ( S e v i l l a } . 

A pesar de su cor to t i empo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , I 
ZV EJ O C S * . O A S 

caenta con é x i t o s b r i l l an tes en nues t ro p a í s , e l e v á n d o s e a mi les el 
n ú m e r o da enfermos curados e n el extranjero . D i c t á m e n e s da m é d i 
cos nacionales y cartas p a r t i c u l a r e s de pacientes a s í lo con f i rman . 
Casos rebeldes y an t iguos en d onda o t ros t r a t amien tos f racasaron, 
se bun combat ido con g ran éxl to usando el 

nr :e: o g xt o as 
Da venta ü r i a c b , S e g a l á , A n d r e a V ü a d o t , Vicente Fc r f e r , Doc to r 

A m a r g d s y F a r m a c i a J . Sar r ias , plaza Santa Ana , 9, Representante 
general para C a t a l u ñ a . 

3 M I A V I D A . — A p a r t a d o 327, B e v U U : 

DR. CASASA 
enfe i -meoBJn i * Ht p i e l y da Rta 

snItalos. Consul ta da 11 R media a 1 y de 
ft L fi«Ut X M l s r s . náxc íTQ I ? , t c t f s s á r f a 

SOMBREROS PAJA 
Para caballeros, desde 4 ptas. 
Para sefloraa, paja c i r é desde 12 " 
Para n i ñ o 3 " 
Ferinas tela R i ñ a desde 2*80 
B a ñ o s Nuevos, n ú m e r o 2 1 , f á b r i c a . 

T V e r v i o s o s 

; = F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m 
blores . M a l da San P a ú l , etc., sa c u 
r a n con NEURONfiL TURON. Do v e n -
t i en Farmacias , a 6 ptas. frasco, y 
Moneada, 10, Barcelona. 

I E L . D I L U V i O se « e n d e en | 
m Madr id en puesto de p a r í ¿ d i - | j 
£ eos de la calle de Alcaiá, e i q u l -

" na P a l l í r o s . 
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« vías urinarias, sífilis, 
5 impotencia, matriz : 

r r a t ó m i e ñ l o s modernos s i n dolor . — Rambla, L lano B o q u o r í a , n ú m e r o 6, 
n t ro callo H o s p i t a l y San Pablo. Do 9 a I y de 5 a 9. Fest ivos, de 9 a 1. 

| n t I C O C C C iusp . i-ana v íSueva t t t W . iísrs ustmniHAS, u m u j i A f « A -
f i a U D K U C d r « t 2 . - F o n l a n e i l u l o . i5, 2«; 12 a 2 y 4 a 9. Econ.imica 7 a 9. 

F̂ vjZ f l ^ > f -fe -fe ENFERMEDADES DE LA P I E L y VIAS 
• * - 3 - * ^ » URINARIAS. — Cortes, n ú m e r o 642. 

)o 2 a 4. — Cl ín i ca : Callo de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

M A S U R I N A R I A S — M A T ñ í Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
•una radical de la Slenor rag la o r ó n i o a i - i : - ! T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE D E L ASALTO, 18. — Consul tas : 10 a 12 y 4 a 10 noche. 

Ar reg lo con t ab i l i dad atrasada. g 
A p e r t u r a l i b ros . Inventar ios , e le % 
( R á p i d o y e c o n ó m i c o ) . 

Dipiilación, 7l,pral 

E C T A C U 
TEATSCg 
IB»IWIWHra^iCTIBlFr-^ff¥g^aK'WBM*MBIMW**^ll'llll'""M . 

H 
Teléfono 5Difo-A. — Granrti.jga compañía catalana de Toderll y trraatfea 5 

• espectaculoa \ i • ! 
S A N T P B R E - B S R G E S 1 

Hoy. sábado, taide la Tld" . a :as enntro y meCla. intima representación en saiisdo tarde de Is traslcouedia popular catalana, evocaclún de 
harcelonesi dei anu l»«en tres act'w y uu epao^o (seis cua iros , escrita por >'Amlcliatls.> y Mautúa 

La obra del día. — ;>oohe. a las die¿: Lairi^icumeiila p-iouiar ¡:.na;aria eíocaciou d« la vtda Oarcetoneü^ 
i;cuaTn«l. escrita pur «Aiuich.uis j y Mantüa 

aílo Ufe), en trej actniy 'ia opilo;»» 

BflIXflNT DE h ñ FOHT DEL GflT 0 Lfl MARIETA DE b'UliL VIII i 
Tltuluy ainbleuwde logc¡ui'irü* .veto ¡. La piajH do áaut AifUiti v tií.—Aata U. .\ .h «ella Koiíldel í)as— Acto U!. Hi mott dala barreW da copa • 
EpllOR-0: Guarro 1. Al patl de ¡'Hospltai.—(.'iiadroll. L'aaior da la Maneta. -Cuadro l l i . Alaa-orla da lacaaffi.—^uioarnsaco aparasria-— Vestaa- • 
rio do In i'i'oca a)iireccionart(i .'Xiirofeso por ;a caaa Jaiatesta. — Decorado nuevo d« Balbana y Olrbal. —Creciente «xlto. — La obra dei día, g 
y la dlvert.da coiuedi.i en f í p M T p ^ R I F N Ioinaai10 Darle "x1*'» ««"npañ"»-- i'nflün»- domlnso. tardo, a ja» cuatro. E l c a e a - ! 

un acio de «nsinoí «-»»m-».^ iti _-ir«( dTCn Franc í sc ius t y H a l v n n t cío l.n Forjt tlal O a l — NocUe K a l - 5 
iccsnt cío l a i-o.tI des C a t - Lunes, tarde! B a l x a n t d » i a f a m doi (t-\i. - Soche, estreno en esto teatro de la Interesante obra • 
na in» géñorc* Capdevila y Pontdovüa t. a u c a d u n a c u p l e t i s t a ~¿e deapaclia en ciir.uiduria.-Semana p Mi lina, estreno ea Kapafi.i da ¡ Í.X DANZARINA ROJA • 

S p M » B g ^ B B i ! ^ s 3 a a g a M ^ a £ s a B a f i a ^ a B S 3 « B E 8 3 i B a M s a « R W M a » M R a M « m M H i ^ ^ 

T E A T R O D OV¿DAD 
, — hoy. sahado. tarde a iaa claco precios populare* Butaca platea con entrada, 2 ptas.— Z 
— Noche a las diez, precios econúinlcog. Butaca platea con entrada, J ín pesetas. — La 3 
despedida da la coinpaiila. — Tarde y noche precios económicos. — Tarda, a las cuatro: S 

S Compañía ALBA-HOSAFK. — Ultimas funciones. — Ho.Vj Babada tarde a laa cinco precios 
m La eonie.Ma en cuatro actos. Montcnartre . 

S comedia en tres actúa. L.a R n a a . — Mañana. 
La oimedla en tres actos de «Tin risa, u o s cu c l o n a » . — Soche, a las diez, fu neldo monstruo" Dos ouras. claco actos: L* Kl saínete ed-

. mico en dos acto» do risa coulluua. L a á e n d ' Mí-tI-juíi. — 2 ° La comedia eo tres acuw do ifrandloao éxito t ,a s a ñ o r l t a AnMeles 
1 ¡ Adlua a Barcelona 11 de la compaAla Alba - Boua-e. 

i un un i ii i i i i i n i i i H i i i i i i i i i m i n i i T i i a B M w i i i n M i i i i i iiibiíiímiiinmiiiiwbbiwiimbmbbmiimmmmmmi 

X'ST* 7% T ^ O f T ^ í T í í ^ V & Compañía Martínez .=l»rra. — Primera actriz Catalina Barcena — (ültlmna días1. — Hoy. sábado, tarde 
* B. a » A - f ^ M - * ^ a alas cinco y media (ñltlmo roatinée en día laborablel. y noche, a la» diez: Et# PAVO REAL,. Exito 
mnenao.—Mañana, dominiio. desptdlrin de la coiapanla por tener quo actuar lunes y martes en el Círculo Mercantli de Inualada. — Tarde y nnche, 
tl t lmas ce la yraudlosa oura e l PAVO REAI.' 

t a B a B a E S a S S S B B W a » B ^ a a W I H B i g » M a « M M W I j M « B M I B W g l W g ^ ^ 
i 

• S 

^ A R K U B L A S R E V I S T A S 
Hoy.sábado, taMa, alas cílco menos cuarto, ^ran matlnée artstocratlco.-Hprraoso proarama: El divertidísimo saínete do t ran íxllo L a • 

r e a l « a n a y el hermoso espectáculo • 

• Derroche de presentación. — Biqulsirao vestuario — Va^nlhco deeonio. Arte, beliezay elegancia. — El espectáculo del día. — Nocbe. • las 
Ü diez: El precioso luquete cómico E l s e x o dAMl. y el éxito del día 

X 3 R . Z 
• a i 

UaAaua. domlnKC exltaordiaarlOfi espectáculos. — Hermosoa programas. b 
Tarde a las cuatro.- l a R E V O L T O S A _ ¿g* • g g » » Hj. «¡m ggm 
Nücue. a las diez: L O S C A M P E S I N O S <¿SVh mmwt *—^ <b^» «5^ 

IMPORTANTE: Próxima ha terminarse la presente temporada y visto la entusiasta acoKiüa que dispensa el piíblico al hermoso • 
B espectáculo 

i a partir de esta fecha serft presentada tan famosa revista 
TOOOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE 

3 i • — : •» 
« M ^ g g ^ g a s ^ a ^ q g a ^ i C ^ ^ e ^ a ^ ^ - a ^ ^ t e - S S ^ g ^ ^ ^ g s a a g c ^ g g s a B B B B B a B a g B I M 



E L D I L U V I O S á b a d o , 20 de Jul io de 1922 PAO. 5 '4 

^ • u a n D n n H B n a a B n B n B B a B B u n u n u i i a a n i n B i n n B i M O B B B n n a n r a B n r a n a n i n a u n j 

O R ^ r V T E J A - T R O J E í - i F » / V I V O L 

T o t u m ó sti-tlstlc^ PARE RA 
\ PrtBtra attrir MARTA GRAU. m m i aclorei: MANUEL f . de la SOMERA y ARTURO PARERA 

Deliui hoy s&hftdn 2J Julio ¡í .'J. Noche, a lo< diez: Rstreno en Barcelona da la historia da un legionario en cinco episodio», original del dlatin-
iculdu pariotUslA du «La curn'niiuudenuu de Valencia», dou Fausto B. Casaluana. 

L T E R C I O E X T R A N J E R O I 
Rxcluslra de esta compama. — Títulos de los eplsodloai 1.* oCotro se hace un lealonnrloH. — %• «Como lloran las madres-. — 3 • «Como se 

espera la muerte'.. — i.' «Como se explan las culpas». — «Como ruelrea loa héroes-. — MaJulQca preseutaclúu. — Decorado eiprofiaj de 
Uaneu J Uuela. 

Domingo, larda y noche y todas las noches. 
E¡1 t & r c & o ©3ct : i :ar5 .3 oro 

laBaHaaBBBaaaaBaaaBaaBaaaBaBBBaBBaaBHaBBaaEaB'aaaBacaaaBaEBaaaBaaBHaBaBBaaaai 

* ¡ i B B B B B a B a B B B a a B s a a a n a a a E B a a s B R £ a a B a a c B E B a a B B B a a B B 3 a B B B a B B B B B a a a B n a B B n a B B B B B B B a B B B a B B a B B B ! 
B mrm m n A v n Wk rf1^ ^% « • ̂ <B gi mas rrescu de Barcelona con un nsplándldoiardln.—Oran compama da zar-• " j " fi" a "T* K IJ flOI¥l T I - í l zuüH enhioue BEUX - Hoy. aabado. tard« a las cuatro y media, «ran 
H A AJÍ AJA db •&« ^ 4 ̂ # Jk7d4b V I %# vermuuth popular: 1.' M ú s i c a c l á s i c a - 2 . ' U-< R e m o l i n o - 3 . ' 
S L*A ALSACIANA, E^̂ LTOlKTn̂ 'V'iSSÍ?̂  LA ALSACIANA, 
" por MATIAS FERniiT.-2 * Oran succéa del gracioso aaluew de Karuander y maestro José i'arera. 
S AntofiiÉa la cíel guardia o rti^s vaSe mafia Que fuerza 

&* Kiltoiln precedemes de larerlsta de Manolo Parnftndez y maestro Juan Antonio Martínez. 

i i a u E G R A N B A B a m O M A l 

3 

Títulos de loe cuadros: u'La nuuraitanla de en Nandú — 2.* Las plagas de KarcMona. — 3.' Nandú ijulere divertirse. — Nandú en el 
teatro. Bu este cuadro se presentan varios nümerns, llgurando entro ellos -La Vicaria» de Kortuoy, que merece srando» oraciones por la 
propiadad con que os presentado.—S.* :*andu en el cabaret.—6.* Oran apoteosis en la vlstún de la lutura Bsposicli'm da Industrias Eloctrl-
caá.—Estupenda presentación.—Ricos traie».—Trucos de gran efecto.—KKO A LO DK I-RECIosaS FLAUTAS A TOD<>3 LOS kshkctadouks. 
Tona la Prensa ha estado unánime en proclamar el éxito de I» rensta. — Bn el dsllclosj Jardín del COmlco todo* los días, de ocho noche a tres 
de la madragBC&i Ftímerado servicio de restaurant Cubierto y a la carta. — ürau Jazz-liand. 

•BBaBBaaaaBBBBBBBBaaaaaBBBBaaBEtBBaBBBBBBBBBBaaBBBaaBBBBBBSSBBBaaEaBBaBBBBaBaaBaaBBaBaaaBBBB 

aBaBaBaBBaBaaaeaaBBBaBBaaaBBBaaaBanBaaaaaaBBaBaaBBaBaaaaBaa 

SjÍMHMMÍí | j Í | Hoy sábado. 23 Julio 1922.— Noche: 

E S T R E N O t—I B S T R K N O (-) E B T R E N O 
S T E R C I O E X T U - A - U J E n O | 

I S O n o c l i e a a n M a d r i d . 
j a B a B a B a a B B B B B B a a a a B a a B W B B a B a a — B B B B B B a B B a B E a B a a B a B B g B B B a a 

iBBaaBBaf lBBaBBEBBaeBaBBaaaaaaBaaBCBBaaBaaBaaBBajBaaaaaaBaBBaaaaBaaBaaaaaaaBa 

T E R O -A. 1P O L . O f ] C o m p a ñ í a d a z a r x u a l a ir r e v i s t a s d s S a l v a d o r 

i 

Hoy, libado noche alaa 10.—Orandloso éxito de la revista en 3 actos y 9 cuadros 

P R Í N C I P E C A R N A V A L 
Grandes ovaclonel al conlnnto y a las tiples < 

Precios populares.—Dumlugo 
E L P R I N C I P E C A R N A V A L . •BaBBBaaBBaBaBgBHaaaBBBaaflaBaBBBBBaaBBBBaBBBBa«aaBaBBBBBBgBBaaaaBBaBBBBBBBEaaEBBaBBaBBBB—aa 

| B B B a a B a B B B a a B B B B B B B B B B B a B B B a a 9 B a a a o B B a B B a B B a E B a B B a a a B a B B B B B E B a w B n a i n i B B B a B B a B B B f l a B B B a B B B 8 

Hoy, a5.bado. a las diez: La gran re vista en tres actos y once cuadros 

E L P R Í N C I P E C A R N A V A L ! 
6 0 P E R S O N A S E N E S C E N A L U J O S A P R E S E N T A C I O N 5 

De seta a nueve de la tarde y de ana a cuatro de la madrugada 

A-Tn-A-CCIOr^TES y I D A J S I C X J S r G -

Terraza-Jardín :-: Bar Ba-Xa-CBan :-: Glorieta Apolo 
40 Danzarinas :-: 30 Artistas 

ErJTjgt-AJDA. X-IBDFLES 
' t i s B B a a l í a i í a 8 a a a B s 9 M a 5 a á B B l t 3 B a a B B 8 i E B e ^ B a « B s a a a « < i a « e a 9 3 B a 2 a a a B a a a a a a B B E B a e a 3 E a a B s a s s a £ S 3 S 
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• • • • • • • • • • • • • B B B a i B n a n n n B n u B M B B U B B a B a B r a B B n n B B B W M a i u u B B K B i B i a u n a u u a u a e u i B a 

1 = = = = = T E A T I E R O " V I C T O R I A . " s 

B ^ ^ ^ i t t n ' é " ^ 6 1 - IRIS, d e A n g e l L S a I i r b l a ñ c a p , l e £ r i i M •JUAN JOSÉ, d e D i c e n t a I 

M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , c a r t e l m o n s t r u o , IRIS y JUAN JOSÉ 

Compañía de zarzuela y opereta.—Primer actor y director 
y»íWf»̂aBMÉa'W»OTBÍ|iip»aai I=» E IF» 3ES V I IST -¿̂  S >»s3í»*í*4í*9»*^99»3»»***t 
•compaQadodelaeprlmeraattplesjAill'AKO RJMO.-I-OUTA AUBLWSO -M arina L̂ STua v Hel popular barítono J0S8 PABERA.-RODOLfO 
tL-u^^.. l. BLANCA -KNHIQÜK GL ITART.-MAklANO BEUT. _ _ 
DEBUT hoy gaharto 29 Julio. ;a las diez de la r _ H f t l a n d p » < í i f a "bn W Wrenar..u AMPARO RO JO f PEPB VISAS f finlnn-
noche. cjn el i.-randioao nrojrama sisulcntac *-c* I l U l a l l U C o i l a an ia qu^ liacon una creación. — Torcer acto de l - " a V í V J l w i l -
f l f í n J l ^ y t''rcfr F 1 ! V ^ l c lie» l r > « r»á í ->»«r t« por bu creador el popular barítono ju3B PARERA.—Ddmíniro. wr^'. el ralamo cartel 
« a i i i t i i j acto le t—1 v a i o i v / a ( j a j a i u a do Koy Bubudo ocailugo. noche, cartel cómico con obras que aon estreoo* en Orada 

€IN5MATOGRAPOS Y VARIHDADE8 
HiaaBagaBBBBBBBBaBBaaBBBB3UiBlílMBaBaBBWHWMBii8BBM8WBBMHtBBBa • n B E B Q E 3 B B B B B G a n U B B B B a B « B B 9 « B B 

| T E A T R O G I H C O B A R C E L O N É S a d a c c i o n e s ' 
Hoy, tarde y noche, grandiosas funciones de Cine, Varietés y Atracciones 

Loa coléjales patlnadorca cómico» 

V I L L A N D C A N I C B 
fLa grandlota atracción Non-Plna-Uitra 

Los 1 -2 -3 -4 -5 -6 -7 

C R O N A Y S 

La «ensaclona! atracción Itponeea 

NANAKUSA OKINSAH i 
E l renombrado duelo cúmlco eon repertorio naero 

— — — , 

L U X ' E N T I 
j Jueves noche, beneficio de los profetore* de orqueita. — Programa extra. — lo aotablei atracclonea. 10 

S i a i i a W B B B B B B B a M a J B a B B B M a B W B B B B B B B B B B B B B B B W B m « Í l B B a H B B B B B a B a B a B B B « B « g a B l B g B M B B B B M B 

Gí̂ aQ Cine Bohemia y Gran Teatro Condal 
Hoy. libado. Tarde y noche, colosalei prosTamas: «El lácenlo de Ellsetao. «S! tigre de San Pedm». loe hermoioa Cima 

3F»injn.cir>o r o j o - H M W l rot^rot-a, 
y el quinto c i nulo de ¡a gran serle 

J L . A . uflL"VE3SmmLE3ElA. DDE nVTOlMTB - C-A-I^LO 
WfcflflDB, donjln^o de uní»e a una, prau maiia«L — Toruw y noch^, heim mo* prin^ramna con c«tr«ao en 1» seeiín de la noche del primer capitulo 

de ia irniadiaea Mtne de emocionante argumento 

y el hrrmu^laime fllm de éxllo lo Ilaeotible P o r « i h o n o r «la Ruc. 

T E A T R O S T R I U N E O Y, M A R I N 
Hoy. sábado proitr̂ ma colosal. — luteresn t-a pellcutaa de irmu ¿xltu. - Asuntos aelec^mente eeeu(n<1os. — 6ran íxlto de la emoción''n>e serle 
LA CRAN R E C O Í W P e W A , t ó S S ^ t T « ^ 0 T e n « & n . , ISI "STO DF-XJE-
3FL-A. 3FtE¡-5rí..., ^V¿£SV*£¿¿CU" - UNA ROSA OEU SUR, ^ t ^ ! 0 

Kz:toclamoniío de la Irterpsantlslma f r l c 
! L A . A V E N - T U R E R A D E M O N T E - C A B L O 

proyect.iiiijose ¡a cuarta orna l.i. 

f o A T r \ T f A 'T: A T T T A T A OH*^ Cixa oí vr>0A-woy. s í l a l o e-cij'ilo r^^rama.-«Queda usted despedido», íran ? 
T o A . J _ í U i í (< A i A L i U i l AA r p i i í s e del Pr ijria ¡ia A'uri». por ei si mp4Ucu artista Walia^e Keld -«Kl tcsurjionlo del I 
T muerto», por Wul noeern.—«El camarero mayer», el mas grande íx¡;o de risa, pcrTo;uasIn- ( 
# • « 0 1 e m e » m « a i i e t n • > » i • t > « » > t n t i > m t * f <># > i 9 t » 8 n > 4 9 » # » » i n > » m « e » 
«BEaBBBSBBBB»BatSBaBlí f taBaBiaBaBBBBBBB«SBBBE3BBaBBBBBOT«aBaBa3»Me«SMa«aMS««aa5*í5aSfBBBS0B» 

Aristocrático Salón 
A Palacio de la cinematografía f 

I Do c o r . f . ' o r s r t ms.-ar.tloso cine dra-na d^ triTlen arzum'nfo. IntarpretAda r _ R /a*»»Afa • 
C d C l i I t c i i U , |K>r ios tewn<le»«rOst4a Bnifea Meafk^r HaiteiM-WMicr. I \ e i r c i a , ¡j 

ítiM. creaclrtn niarlbiral f s i I n r í í > 1 5 r f f » F í « p f a emtacrtmlra _ VS\ i t r f r o Ao * 
üe lo» femosos artistas Ceci: Trian y Alberto Celio. 1 1 I J C « H U _ U C L . i a c i < X , ¿ « o risa. H a » c U C ^ 

Hoy. iíbndo imndloso 
y esplendido programa 
••naaclonal asumo C»amatlco. creaclAn ma^lairaJ 

San Pedro, ¿ ¡ S R U . - Los novios de Quiteña, ^^^^"«^Sf^S^U 
llaflana. domiDnro. gran w i ion matiuau — Tarde y noche ^randlcao y extraordinario programa* — 4 

M«BBayBBaMayiMBiaiBaBB«aBSBaMaa»a«3aaaaiaaagaaa«aBBBaasaaaaBaB3s«gBBBa«M««««m»*»«««» ' |8» ' -y ' 



' - . - E L D I L U V I O S á b a d o . 29 de J u l i o 'do 

C I N E r D l O R A W A 1 
Selecto programa para hoy: aSacrlflclo as Río Jim», pir wuuam S. lUrt.—«Fuego dormido». Programa Aluria. por Panllat FMlírlck.-^L» arfa, 

turara de MoiiH»!'arlo», terceta lomada—«Cajamleaco Pur aorpresa.. cómica de graa risa —«La casa rada». — Mañana, domlnco ^raadsa MtloaM 
uor la tarde.- Noche: aumeuto de programa y eaireao de la super-producclóa «De Norte a 3ar». por Douglaa Falrbanlu 

Hoy. sibado. extraordinario proirrama. 
Quinto y último capitulo de 

CINES IRISÍPARKi-*ROYAÜ TSmE* 
'capuuíí.Te™"*- L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , & - I L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , 

ta sensacional dra-" _ « T I n v c f n r>í n A R n i ra grandiosa cluta de gran eip'C- f T I 9 ma. por Cono. " J E - * p j P l D l » a p w n u j U y taculo. por Alberto capozzi. 
' P o d r o i'pi'cuia d* aven- — £ 1 i n g e n i o d e L i s e t a » c 

- L a r e t r e -
t i g r e d e S a n 

de ouce a una. — Tarde y noche, grandioso prograaj». ' 

P A LTA C E ^ O I N E -IGrariTSálónYdelModa 
Uoy, eibado, tarde y noche, magal&coa programas. —Orandes estrenos de éxito. — «El ln?nnlo do Ellsata», la de hermoso argumento «II tigre de 

Sao Pedro*, y los preciosos films de éxito extraordinario 

L A R E T R E T A y D E S E N F R E N O 
Oianans, domingo, últimas sesiones de 1* temporada, de 11 a 1. gran matinal.—Tarde a lat cuatro y media y noche, a laa dlex, hermosos programas 

(Baños de San Sebastián) 
Local de tarano para proyección de los selectos programas de la casa Pathá — Boy. sibado magnlflco programa 

£ 1 h i j o d e l c a r n a v a l ' U n a m a d r i n a d e g u e r r a - L i m o n e l b u e n j u e ? : 

D I A N A . A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Quinto y último eapitiilo 
de la aplaudida serle 

Hoy, sibado, suntuoso programa de peltsulas de gran éxito. 
L a aventurera de ftlonte-Carlo 

Bl fantástico cinedrama de 2.0UO m. 

m Extraordinaria pallenls 
' da graa íiito. 

La colosal película de l.'iSn m. 

EL PRÍNCIPE R O J O 
por CAHl'ÜZZI -r 

La película policiaca en dos partea / La cinta cdmlca de gran risa 

EL TlfiJE DE m PEOafl | El igpiO de EliseilB 
Mañana domingo, gran resido matinal de once a una. Noche: Estreno del primer tomo delaíanUsUca norelaclaematográdcaen alete tomo* 

LA CARTA FATAL, i V ^ r l l - ROR E L HONOR DE RUT 
l l i a B — • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • « • • • M W I M B — 

J»i 
• • • • i n M i n a B a i n n B H a a i a H B a i a B i i B B i a B i a B u a H H B a a i a u u H a a a i n B i H a H a i i n n B n a n B n a a 

f M O N U M E N T A L e b p r e s a i d e A i . W A L K Y R I A | 
• Hoy, sábado. — Orandet éxitos. — Hermoso y extraordinario programa ' ~kr~ S 
3 L a tfrati recompensa ^ m Á i ^ T o ^ T o E l sol de Asta sTaSa?.- S 

BeprUse del Selecto Programa "pT* f . T ' T T X / T T T " ! genial interpretación del Alurta: La excelsa comedia simpático Waliace Reíd. 
sascon. 
uuas. — Í SI ES SOLO^ ̂ ^^^5H?I^I5?^£5JÍ!?L J?as*̂ nJR03P la danSBa " 

Uaúana. domlnco. sesión matinal de II a 1. noche, estrenos: «La gran recompensa». U y l i eplaodios.-oBn el campo enemigo», gran I 
• drama del Programa Paramouut. t 

•BBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBiaBBBBBSflBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBS 

•BBBEBBBBBBBBaBSBBBBBBBBaBBBBBBSBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBflB 

P A T H E - d N E M A ¿^"^'"''^'reiéfono^OT'-'Ar 1 B B C a i B U K b I V l M m - La proyección mas clara y flja 

Habiendo adquirido la S. A. Vilaseca y Ledesma la totalidad de los derechos 
de explotación de este local, ha decidido dar fin al espectáculo para proceder a la 
reforma y mejoramiento del salón, cuya apertura se amiíiciará oportunamente. 

-v L A E M P R E S A 
fBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBCBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBB: 

D E P O R T E S 

•BBaBBaUBBBBBBBSBBaiBBf laBBBBBEBBBBBflEBBBBBBBPBBBBEBBBBflBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 
iBBBEBBBBBBBBBBBBBEBBaBBBBBBBBBk 
iBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBRBBBBBBBBrs 

aEBBBBaSBflBBBBEBEEBBBIBBBBBBBí | f 
' 5 & '^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI S i S 5 S BBBBaBBSBBBBBEBBBBBBBBBBIBaBBEBfiBBBBBBBBBBBBBBBBflBEBBBBBBBBBaiüBBBBHBRaiBaBBBBBaBBBBBB* 
' " 5 5 

?• S • B sábado, Concierto, Atracciones, Café-Restaurant, Elevación de globos luminosos y 
S S g § con caPr'ĉ osas combinaciones pirotécnicas. Baile. - Mañana, la batalla de los Castillejos. 



P A G . 8 Sábado. 29 de Julio de 192) E L D I L U V I O 

R A R Q U E D E M O D A 
Hoy, nocl.e. ConciPrlo ror la liAKOA US CAZAUUUCti ÜK IIARCKLONA. 

— — Bn 1»— — • m TVITr»!» * r f c C T » » e. hoinlira misterioso, coa sus Incompreusiiiles trábalos—KAOU y CAP.-
pliua lie fiestas o - * ^ 4 ' • *^t.t».*_#JC< t MEN JaMBnSO.S'S famoaoe y elegantes daniartues.—OKyUiSSTA viemIí-
bA un la Tsrrasse uei Kestóurant.—uuuiertot a pías. TOO y a la cart».—Servicio de Auu>>umulbus rtata cataluua a TurO Park. KNTKAUA aB PASEO. UNA PESETA 

9 

Oles 30 Jullol I 51 d ij Afost '—. — .i ~ F U T B O L 
R E A L C L U B F O R T U N A D E V I G O 

rt . . C . D . E U R O P A £ Z 
a lea j ae la tarda.—Par entradesl loealltaual bcsutie aoclal. carrer Saot Dominen. ^Teatrfl Principal de iracif. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C £ . — H o y . n o c h e , d o s g r a n d e s p a r t i d o s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

U 
C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 

t i t a i rf~> e i t * t g^if f t» Kideos a la cazuela ron-pollo. — Callos a ta Anlalu a. 
% e « 3 * Oirderltoai horno con pauias Rieuliees. — i'e.reado eartl io a taanlaluz» 

P L A Z A D E S E P U L V E D A (esquina a Muntancr) . 

Todas laanocliosifraadaaseslaaes de ¡ M é e l J l tr u-». Os u >> > | i irr > i* ¡>.-irri a» » »•• t * ±i-f - :« » « cara.ola), at íüo i / .i i i »;r u » bUlSl roa lempeaiura. ,„ * 

- .Cuarta verbena de los sábados. — funicular y trauria basta las dos de la madrugada. — Expandida Iluminación do toda la plaza. — Fuacloaarao 
ia« seuaac.onal'K atracciones 

A T A L A Y A , Ferrocarril aereo, Inseo de guerra, Protector ele'clrlco, eíc. ele 
Concierto por una ORUrKSTBlNA QMBhlCANA Uaxi-baod. ea la ^ran «ala de ventaa, 
Bmlénd|du caatillo de furtos artlftcialas tnrinlnados can uua TRACA VALENCIANA. í,... 
Rl doble runiaular hará escensln^es cuntiunaf mientras lo exlia ei numeru oe concurrentes. — Ida y vuelta en clase general, IW ptaa. 
Kn el raioso coche de preferencia, 2 petoiaa. 

0 « M B B » a a M K a i a a a B B a a a H « B £ a a a B « B g B K a a « » » a M K a H B B B H a a M M n n w B B B 3 a H 3 H a a « M a a M B M a j n a * a a a r a 3 a M i 

i PLAZA DE TOROS ABENAS DE BARCELONA I 
Demingo, 30 Julio, a las cuatro y media 

| C O L O S A L N O V I L L A D A - E S T U P E N D A C O M B I N A C I O N * 
| 6 N O V I L L O S - T O R O S D E S A L A , 6 i 

| flbGHBEÑO (hijo) - Luis Fuente 6E3HRHH01 

L l D E B Ü T I i D E B U T I d e l v a l i e n t e n o v i ü e F O b i l b a í n o 

J . H E R N A N D O R E N A | 
BBBBBBBBinMaBBaBaaBBBaBBaBBBBBBBBBBaBBaK3BBM«lia»MgB<uiMBBB«BflMBBBBBBBBa.faB»l!BBBBBB>lfcBMBBBI 

B A I L E S 

G i r t . j \ . i S T ^ • a . y - t ' - a . y - El centro de espsstacaias ai» Ujortialjl] n n í l n cnlta 
To t u ttt i tn. taris <r -i > • n .-ras 

en su ,-'.i^ro. Ko " i 1 ". aa.' 
iroraj v , i; t u . i L A M A R T I N I C A s ^ w n i-rüiíin?!!! k j ^ s A i JhNk <S* J E l A Jb t m « V I «A — ?ervlol.>4. a- U)j>r iioar a>itilnaaseaai 

S a r d a n a s p o r < L A P R I N C I P A L D E p A L A f R U G E L L 
Hoy, a las diez de la noche en 1* Plaza Australia Ronda de San Antonio. 
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M U S I O - H A L L 9 

E D E N C O N C E R T Director ar t í s t ico : Luis Corzana 
E L M U S I C - H A L L D E L A S O A R A S B O N I T A S 

D E B U T D B 

T A R D E Y N O C H E ! 

í BiBlneaW cancionista — — Por primera rez en Barcelona 

- I 

E n o r m e é x i t o 

e i n i n e n l e Irnnm-
lurcnlHia I m i t a d o r 

B m l n a n l l a l m a 
— b a i l a r í n b a l i f a l m a jr a s c u l l A r l c a d a n z a r i n a 

N o c h e , n'eraUt 1*50 P t a s * 

EBTINI 
T i t o l i ^ l 2 r Í K . ^ o S & . 1 P t a . 

D A a f a i i r ^ i n i - Selecto cutileno coa entramases, poitres y tres c a j o n o c o t a c r v c s l d U I d l l l piato* a eleirtr de la carta laúlo de sa 10 noone. o c i a p e s c l d ^ 

O R Q U E S T A 

TíiSHKES «PLBXBS' 

r p D r ^ r s , s r ¿ - m o v e l t y - a m m MI íí 
• C 9 B a a B i B H a B a n B i n B i u a B r a u r a a B a n B n u n B r a a a n a u > u > B > B i > > a > B B B M u a B a a n n H n 

TODOS LOS DIAS. TAROB Y NOCHB. 
O conNnDEsinvA. z o e : o 

ORAN EXITO da la 
Daltarlua clasica F E R J i f l J l D I T f l D E L V A L L E 

Hartes, populares- ua!é o gaseosa. 40 céntimos en la platea. 
* B E L L A D O H I T A * 

1.a m a l o r a n «h d*naro 
^ M a f l a M a a a a a u a a a a a a a u a a a a u a a K a a a a a a a a a B f l a B a B B S B a a a r B a a a a a a u B B a a B a E ^ a B a B B B a a B a a a a B a B B a B a i 

a B a B s a B B a j ! B B a B B B a 9 B a a a i B B « « s « B n « « B a a R « a i » « « « a « a i i a B H a a i i H « B B B B B a « B a B B a B B a B s a i B B E B B a a « B » B H » B « « i 
S G r a n J V r x x a l c - U f a J 1 F O L I E S B E n G í - E R E - T e l ^ n o ^ 3 9 2 9 
I - OBAHDIOSO BXITO Dü LA 81UPAT1CA CODPLBTISTA i ^ j , j jn , , j , U [ J U J l l J n , J J J j j i y {utUjJ | | 

I CONCHITA GARZON I j u a n a . d i a z 
Moví L a c é a s o r s a m a r B a 

...! Todos los días cambio ds las comedia*. 

Oran éxito de la pan»- r J V C D R F H i r F f T A Q Ja de cantos y bal'e* * - r \ » j r i V L . A / i a . l . v « I 
T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D E L . E S P E C T A C T U O S U P E R T A N Q O 

MUqHHnnaBaBBBBaBBBBaaaBBUBaBBBBBBBBBBBBaBBBaBaBaaaBBBaBBaBaBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBaa 

M a r q u é s d e l D u e r o , n ú m . i c o : - : T e l é f o n o 4 6 2 8 - f l 

D e g u s t a c i ó n d e c a ' é M o k a y P a e r t o R i c o c o n g o t a s a 0*40 
R a n o v a c l A n d a a x i s t a n e l a a do R a s l a u r n n t d i a r i a s o o r a B o l a n t l a n l o 

t o d a s l a s ñ o c h a s d s l o a c u b l a r l o s a B p á s a l a s . 

- • • a « r s ? ^ u n H B B a a a B B a B B B B B B B B B i 
5 M O N T E - C A R L O 

\ s n l l o , 2 6 Tsl*'OT»o 43•• V A 
M A R I - F E ' T ™ 

••BflaaaaaaBBBBaaaBBaaBBflBBBBBBBBBBii 

9 aplausos a 
0 •* mufiequlta 

Surrés de los lUlpntlenses 
T e r e s i t a y M i n u t o • - s 

Exito de la estrella del coiipld 
M . A l c a r a z 

B a B S B a B B B ^ i z s s S B a a B a a a B B B a s a B a a a a B a B a B B B B a a a a B B * l ^ B B B 3 B B B a a a S B E B 3 B B a B 8 a B a B a B a 4 B B B B B B E a B B 

I B n B B a B B B f l B B B B B B B B B B B B B B a B a B a B a i a a 8 a a B B B B B B a B B n B a B U f l P ? S U i B a a a a a a a E B B B E B « a « B B a B B B B B | | a B B B B ¡ 
¡ R O Y A L C O N C C R T 

Marqnís nuem, lo» — Telefono líM- A. 
Uoy, éxito de la escultural rnm'Msta 

PEPITA F0N5 
KXITO 

P E P I T A , S E L L E S 
H 1 H A D E U T R E R A 

L A j E R E Z A H f t . i de la i m i l l t i A d e l a E l o f r a c 
« B B a B 5 a » i « a B a a a B a a a a 2 a j i a B a B a a a a a 3 B E S B » B B B S B B a B S B 3 B B B « B B a B a a B B a B B B a B B B B B 8 B a E B S ñ B B B B B a a B B B a 

Z ^ A . B ^ J ^ I ^ T Á . S O l V C B n A . g i n j o l . a I 
DANCING CONTINUO DESDE 5 1>B LA TARDE A 4 DE LA UADRUOAUA 

I V B T T E S I L V E R - S 
T R O U P E M A G L I A 

« E i m ü I P E M i l í í M l a s i n f t i ü l E - « 
C O C I K A S F R A N C E S A Y V I Z C A I N A 

O r q u a s l a s T z I B a n a s - P l a n a a r D a v i i r y 
T A B D E . U S A peseta — N O C H E , 1'50 

• y las bellísimas duelistas, m * «f t « / PT1 C T » A w 
J eerliulstss y danzarinas B-**-^^» w MZt^9 A al,CT» 

SANTO DB HOY.—Santos Félix ir. y Lupo y santa Marta 
Sais «l 3ol a la4 1-12 maQana.-i-Ouose a las ri2 Ut ia -SaIs la Lu-u a 1M 1013 ma laa t -^s pous a IM ir*^ maHaa* 

file:///snllo
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a d e c a d e n c i a d e u n c a u d i l l o 
Parece tjoe ese hombre funesto (rae 

es L e r r o u x fué de los que m á s i n f l u 
ye ron en e! t r i s t e negocio del aumen
to de dietas a los di-putados. 

No se siente ya con b r í o s para 
empresas m á s al tas, pa ra faenas de 
mis envergadura, y se dedica a p o 
nerles el p u « h e r o a la lumbre a los 
amigos y a a ñ a d i r , de paso, unas o n 
zas de carne al suyo. 

B u i r tc t ienen don Ale j and ro y c o m 
parsas de que se las ban con u n ca
d á v e r , coi} u n pueblo nvuerto y p u 
t refac to . 

Que, si no, a e s t a » horas, los elec
tores h a b r í a n ya inver t ido los h o n o 
res y h a b r í a n a r ras t rado a los que 
e i n n i n g u n a del icadeta, e s c r ú p u l o n i 
pudor han met ido el brazo hasta el 
«todo en la o l l a del presupuesto. 

M i l pesetas mensuales por no h a 
cer nada, p o r i r a l Congreso a c h i s 
m o r r e a r y a chupar caramelos > y l o 
m a r helados, f rancamente es una exa
g e r a c i ó n . 

H a b r í a n de ser nuestras l eg i s lado
res los m á s discretos, prudentes y 
sabios del mundo y esa soldada en 

un p a í s pobre y acabado como este 
ñ u s pareeerfa excesiva. 

Pero siendo nuestras Cortes una 
t e r t u l i a de oompadres, de f ami l i a r e s , 
lacayos 'y criados de p o l í t i c o s , siendo 
nues t ro Par lamento el m á s v á c u o , 
g á r r u l o y desalumbrado del mundo , 
esas m i l pesetas son u n escarnio y 
una b u r l a que se hace del hambre de 
los desheredados y de la m i s e r i a de 
los que t r aba jan . 

L e r r o u x no ha obtenido c i e r t amen
te u n t r i u n f o con sacar a flote la p r o -
pos ie idn . 

Los que han de cobrar e'sas pesetas 
le a g r a d e c e r á n la i n i c i a t i v a y el es
fuerzo desplegado y pues to a l ser
v ic io de la mi sma . 

Pero los que las hemos de pagar , 
los que se las han de rascar del H o l -
s i l l o , l a inmensa m a y o r í a de la n a 
c i ó n que vive do espaldas a la farsa 
pa r l amen ta r i a , los obreros que b o i 
cotean hace a ñ o s todo lo que huele 
a elecciones, se s e n t i r á n asqueados y 
d e c l a r a r á n a l caud i l l o r ad ica l , por 
malversador de l a Hacienda, enemigo 
p ú b l i c o . 

EL CONFLÍCTO DE LOS AUTOS DE 
ALQUILER 

La solución que pro
pone el señor Maynés 

Con referencia a la concesión de las pa
tentes •!« aul<unóYiles de pequeño ci l ln-
draje. ei alcalde «ccldenlal, señor May
nés. Ili-mó ayer el siguiente decreto; 

" A l objeto de evitar que la entrada en 
servicio de un nAmero Importante de ve
hículos de motor mecánico de pequeño ol-
lindraje, ocafioue, al hacerse ac una vez, 
una perturbación en los dernfts servicios 
de plaza que prestan automóviles, motoci
cletas y cochea de tracción talmal, y con 
«1 propósito de armonizar los Intereses del 
público con los de los concesionarios ac-
(uales de dichos^ gervlclos, reduciendo al 
mínimo el perjuicio que óstos alegan puede 
eausirseles con la expedición de nuevas 
patentes, esta Alcaldía acuerda: 

•Primero. Con arréalo al acuerdo consis-
lorlad de 86 de Octubre último, se expedi
rán a cuantos las tengan solicitadas o las 
soliciten, patenten para vehículos de motor 

mecánico de pequeña clltndrad-i. enlen-
dióndose por tal la que no exceda de 1.300 
centímetros cúbicos, mediante el pago de 
600 pesetas por patente en concepto de de
rechos de entrada. 

Segundo. La Alcaldía Ajará discrecio-
nalmente tas techas en que los carruajes 
de dicha clase podrán comenzar a prestar 
servicio y el número de los que puedan 
ftaeerlo en cada fecha, siguienao el r igu
roso turno de U fecha de expedición de 
cada patente. 

T e r c e » . El concesionario deberá abonar 
el arbitrio mensual de 20 pesetas a contar 
de la fecha que se le haya sefladado por la 
Alcaldía par» empezar el servicio, enten
diéndose que no le será entregada la pa
tente mientras no esté el carruaje en con
diciones de prestarlo. 

Cuarto. Toda patente cuyo concesiona
rio deje transcurrir tres meses desde la fe-
rba en que podía empezar el servicio sin 
• iberio efectuado, será caducada, sin dere-

o por parte del poseedor a recJamacióa 

de ninguna clase. Asimismo el transcurso 
de tres mesos desde el pago de los dere
chos de entrada sin la presentación del co
che para recojer la patente, hará perder 
el derecho a que ésta sea expedida, isl co
mo a que sean devueltos aquellos dere
chos. 

Quinto. Una voz terminado el estudio 
que está haciendo la ponencia de TFac-
ción Urbana para implantar la reglamenta
ción acordada por el Ayuntamiento y pu-

••'.•<• ls bases de la mismn. si dicha 
ponencia entiende que pueden seguirse con 
cediendo datantes se efectuará la expedi
ción de estas indistintamenie para coches 
de pcqucüa y de grande ciUndrada." 

Fiesta simpática 
EN LA GRANJA LA FLOR DE MAYO 

El jueves la cooperativa de eonsumo La 
Flor de Mayo celebró en su pintoresca gran
ja de Sardaflola una agradable fiesta para 
festejar la inauguración del trozo de ca
rretera que la une coa la estación del pue
blo donde radica. 

Al acto asistieron el presidente de la 
Mancomunidad cen el secretarlo oficial de 
la corporación, señor Sans Boigas y el su
yo particular, señor Cimill ; los diputados 
provinciales señores Sol. Grafi* y Fstjó, y 
buen número de oonocjalcs y distinguidas 
personalidades y el Ayuntamiento de S&r-
dañola. 

Los viajeros fueron recibidos por U Jun
ta de La Flor de Mayo, a cuyo trente figu
raban el presidente, don Vicente Valls; v i 
cepresidente, señor Vidal, y secretario, se
ñor Llumell, 

Los Invitados a Ja fiesta recorrieron todas 
las dependencias de la Granja, quedando 
gratamente sorprendidos por os bien dis
puestos que están todos los servicios. 

A las tres y cuarto fueron obsequiados en 
el restaurant de la Granja con un espléndido 
banquete. 

Presidieron la comida el presidente de la 
Manromunidad. el de La Flor de Mayo y el 

1 señor Angtes. 
I . A los postres brindaron elocuentemente 

los señores Valls. Anglés, Nieto, Fuster y 
Navarro. 

Todos los oradores eoineidleron en la ne
cesidad de que la carretera, cuyo primer 
trozo se inaugúrala oQciaünente, 'llegue en 
el plazo mis breve posible hasta el limite 
que se le tiene designado, que es la carre
tera de Corr.eliá a Pogás do Tordera, en el 
término de Ilorta, pasando por los bosques 
de 6ardá, Güell y Valldaura. 

Solicitaron también el apoyo de la Man
comunidad de Cataluña y del Ayuntamiento 
de Barcelona para la construcción ea aquel 
sano paraje de un sanatorio en el que pue
dan encontrar la salud los obi-tros t u 
berculosos. 

El concejal señor Capdevla, recosiendo 
las alusiones que se hablan dirigido al 
Ayuntamiento de Barcelona, dedied gran
des elogios a la obra que realiza La Flor de 
Mayo y a la que en general llevan a cabo 
todas las cooperativas. 

El presidente de la Mancomunidad cerró 
los discursos exponiendo la Imposibilidad en 
que se ve la corporación que preside de sa
tisfacer todos los anhelos de los pueblos y 
entidades, por respetables que sean, por 
carecer de recursos para ello. 

Los excursionistas regresaron saUsfecbN 
simos de tan pintoresco lugar. 

Palacio He la eeneraíliiail 
MANCOMUNIDAD 

Fl Consejo Permanant». 

En las reuniones que ha celebrado está 
semana ha despachado los siguientes asun
tos: 

Continuación de los trabajos que se re t -
lizan por administración. 

Aprobación del proyecto reforraaao r»ra 
la terminación de las obras do la pasarela 
sobre el rio Noguera-Pallar esa. en Hlalp. 

A Ihesióa do los AyunUmientos de F l -
gueras, San Pedro de Vüamajor y Torroelia 
de Montgri y de la Federación Agrícola 
Calal.ino Balear a la campada en pro de 
la cesión de la red telefónica de Barcelona 
a la Mancomunidad. 

Conlinnaeión de la campaña antipalúdica 
en la comarca del Bajo LlnbregaL 

Cursillo de conferencias «obre paludis
mo, confiado al profesor doctor Mublens. 

Designación de don Augusto de Rull en 
representacii'n del Patronato de la Univer
sidad Industrial, pora formar parle de la 
Junta consultiva del Laboratorio general de 
Ensayos y Aeondicioaamienlo. 

Resultado de la misión de estudios de la 
sección de Viticultura y Enología por el 
Mediodía de Francia: Visita a los Cellers 
Cooperatlus de Estagol, Latoor de Franco 
y Bompas. en el deparlamento de los Pi
rineos Orientales; a la casa Vlelct en Tholr, 
dedicada a la elaboración de vino quinado, 
llamado Byrrh y a la Bodeica Comercial, 
destinada a la elaboración de mistela en 
Toutavel. 

Concurso lanar da la S«garra. 

Bl día S7 de Agosto Ja Mancomunidad «e» 
lebrará en Santa Coloma de Queralt el se
gundo coneurao de momeóos y ovejas, que, 
por el entusiasmo que ha derperta^lo, será, 
seguramente, una esplendida manifestación 
ganadera de la Se garra. 

Visita. 

Mañana, a las dle» de la mañana la Es
cola Catatana Mossen Cinto hará una visita 
a la Exposición General Escelar de la Maa-
oomunidd. 

En esta visita el director, señor Pan)-
nella y el profesor de dibujo y trabajo ma
nual señtir Coll explicarán el proceso se
guido en las diversas enseñanzas de esU 
escuela, especlalmenle en el lenguaje, his
toria y dibujo eientlflco. 

Se Invita a lodos los amigos de la Es
cola y personas que se interesan por las 
métodos seguidos t n la mencionada Insti
tución-
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K o d a k p i r e n a i c o 

i i 
MON5IEUR BROU83E 

El diputado por la Cerdafia es. como la 
Cerdafla, mitad do Francia, mitad de España. 
Tioue un color enaahnonalu y unos ojillos 
:ti juoto* e iaquietadores, quo se clavan eu 
las coaaa. Loa añus lo han vuelto un poto 
idlposo, cuando debieran reservarle los dias 
asi» delgadez nerviosa. iPorque Rrousse po-
cs la dejadez nerviosa. Porgue Broussa po-
porcoloria de las voluntades. Dio* y él ocu
pan todos los tugares do la Uerdana. A un 
liuiqpu, está en el Parlamento, en la Redae-
cita do "L'lndepeadanl", en Toot Romeo, 
on Barcclonajr en La Cavanasse. 

Concroe toa i la Cerdaña, piedra por pie
dra, y elector por elector. Grnzfthf mos « n tren 
y ¡adiós RamonaI, oiamos que g r í t a t e Brous-
se, saludando a una mujeruoa. Duspuós, aña
día: " i Y «I Josep? ¿Y el AntoiaeT". La 
mujeruca respondía, el tn'n volvía a mar
char, y a la voz de la Ramona se afiadia el 
o uro de las otras Ramonas y de los otros 
"Joseps". que iban en "el tren: "A reveure, 
M. Brúusse l" A¡ llegar a Tout Romea, nos 
•ijráa que él es su mayor propagandUta. AI 
visitar la presa de las Hullosas, nos adver
tirán qv.; aquellas obras se deben a él. Si 
baoe buen tiempo- -nos advierte el doctor 
Solé y Pía—es porque Brousse lo ha soli
citado del «lelo, en liauor nuestro. 

—Cuando llegue la noche—anunciamos 
a nucslrus compañeros.— va a salir entfe 
dos estrellas, una leyenda que dirá: "Gloria 
in excelsis Brousse." 

Pero, además de un gran catalán afinado 
por Francia; además da diputado y ex m i 
nistro; ademis de ser un escritor -preelso y 
un verbo de coads* esaetitud, M. Brousse, 
es M. Boedeoker. 

LA SIERRA LIRICA 
« Esplcu aquell poblé—nos grita Brous

se. • 
listamos pasando el Conflcnt, camino de 

Tuat Romeu, aposentados en el coohc-salún 
del ferrocarril eldctrico. Es un cocha-salón 
<l'>nde no faltan m¿s que un eveteluro y unos 
"Iziganes". El doí lor Bellido va sacando 
cada «loco minutos, una especie de reloj y 
canta niimeros, como si anunciase décimos 
de la lotería. ¡1,3501 ¡1.4201 ¡1.G00I Son l"S 
metros de altura que vamos consiguiendo. 
Pero Brousse. infatigable, persiste en sus In
timaciones: "¡Espieu aquell barranel ¡Es-
pieu aquella algual". ' 

EBpnmos, y va surgiendo todo el paisaje 
d<;l Conlleat, un paisaje «Intético de tnon-
tiña domada. Los abetos manchan de un 
verde aegro las montañas, y, al lado, los 
I>rades. poseen su verde Verones. Ei rio Tet 
juega al escondite por el valle, y salta, «orno 
un cluwa. por las piedras y las pequeñas 
prjsas. A v«ces, la montaña se corta, y bus-
<Mmos valle abajo, un tajo profundo por 
donde desciende una cola blanca. Sinfonía 
'U verdes; sinfonía de aguas. En el cre
púsculo, estas montañas deben recoger el 
corazón coma una melodía. 

—¡ Espieu. espieu 1—sigue Repitiendo, 
Brousse. 

En una cima, un pueblo, donde Dumou-
rie» batió al g w e r u Ricardos. Luego las 
hoces de Careusá. Luego, el viaducto de 
^ojourne. Luego el puente colgante de 
•. telar. Luego Llar, Tout iPodrouse, Moni-
I-ouis, la estación más alta do Francia y la 
más fría. Todo tiene una bclloza recia y 
' mereta. Y en este paisaje, no hemos visto 

" i una ermita, n f una oruz, ni un huntilia-
derd, 

— i Ve, usted, aquel pueblo—me pregun-
U Brousse.- -Pues el cura fea tendido una 
' J irda desde su alcoba al campanario, para 
'osar a maitines. 

Deliciosos curas de Fronda, llenos de fe. 
Otro ¡.-jos de los ascet: 

THUES-LES 8AINS 

A medio esmino, descendimos en la esta
ción lermal de Thués-les Baios. lEstá en una 
homlonada. llena de árboles frutales y de co
llares de agua. Hundimos la mano, y las 
retiramos, sorprendidos, de que aquella agua 
queme. 

—Son aguas sulfurosos y calientes, gut 
van de 30 a 86 grados. 

.Nosotros nos atrevemos a observar: 
—Más grado que la absenta. 
Los doctores comienzan las ponderacio

nes ante la piscina y los aparatos inhalado
res. Como nosotros sufrimos un imponente 
constipado nasal, nos sujetan a una cura, 
llevándonos ante una diimenea por donde 
salen unos vapores diabólicos. 

—Resista ilsted, y es cura segura. 
Por ia noohe, efectivamente, estábamos 

corado*. "l.'li.Meuendant" de Perpignan, ha 
registrado «I milagro. Lástima grande que 
en Thuós-les Bains, no haya una virgen pe
queña y morena, para enviarle, como ex voto, 
un na rú de cera. Pero M . Brousse, es tá allí, 
y nos dirigimos a é l : 

—Monsleur Brousse—le decimos.- -fio 
podrá quejarse la Uompañia del Midi. Hare
mos unas crónicas, y, además, hemos hecho 
de «onejlto de Indias, para mostrar la exce
lencia curativa de estas aguas. 

TOUT ROMEU 

Tout Romcu es la custodia da Cerdafla. 
Los Pirineos le dan la guardia, y los bos
ques le ofrecen el Sigrario. Ka su altura de 
1.800 metros, los hombres quedan lejos, y, 
no obstante, la presencia del hombre se 
hace e í e ^ v a , coa poder y gracia, como u 
¡.•reseñóla de los dioses. 

El señor conde de Burlay. allá, en el Ver-
net. nos hizo pensir en el Jacinto de "La c iu
dad y las sierras", abrumado por todas las 
civilizaciones. Aquí, en Tout Romeu, hemos 
vuelto a pensar en el propio Jacisto, que no 
supo hallar una solución ecléctica a sus te
quie Uní"-', saltando de los alanibicamieulos 
civilizados de París, a ia vida sencilla do las 
sierras portuguesas. Tout Romeu, pareoa 
imaginado y construido por un Jacinto lleno 
de "sasesso", que hubiera destinado un k i 
lómetro cuadrado a la suprema civilización, y 
el resto a la madre Naturaleza. 

En el enorme hotel de Tout Bomeu, el 
rosto halla todos los vinos y todas las 
salsas. Las señoras parece que acaban de l le
gar de la " rué do U Paix", y los criados de 
casas ducales donde vivieron una etiqueta a 
la vieja manera española. ¡No sonrieron, ni 
ante la pintoresca maleta, que mi porlefo 
me presto, llena de heridas, de roeduras y <le 
corae\esI Sonaba una arpa en el "ha l l " , y üK 
egipcio negro, que lleva el dnlcc nombro do 
Ismael, servia un café 'que . por sér ade ré 
zala por un descendiente de Cleopatra, era 
malo y oneroso. 

El falausterlo de la pereza lujosa tiene, 
seiscientas habitaciones, y en ellas, todos 
los grifos, todos los edredones, todos los 
tubos caloríferos, todas las bañeras, toda» 
las lámparas, todas las alfombras, todos los 
teléfonos. Kl rorreo, trae, diariamente, los 
periódicos y los libros de Par ís . Los auto
móviles, dejan unís personalidades que de»-
eansan de sus peregrinaciones mundanas, y 
que un día es el señor Cambó, que llega de 
España, y otro, una madamfta, Ivonne 
d'Alsníon. que viene de Par ís . 

Pero, salimos a la terraza, y el encan
to de lo civilizado se deshace. Allí están las 
montañas roooslíndoso friaimente en el 
cobalto, y allí los manchones blancos de tas 
neveras, iguales a trozos de nubes que se 
enganchasen en las rocas, y allí los campos 
con las margaritas y los botones d* oro. 
brillando coa un dorado litúrgico y alli las 

espesas formaciones de abetos. Por esa tío» 
rra, pensamos pues, deben vivir mozos tos
tados por el sol y fuentes de agua sin mine* 
ral, y lugares donde, en hogares primitivos 
se asaran las costillas, y casas con habita-
elones que oleria a manzana. 

Cuando entramos en e! hotel, podimoi 
agua. Tardan, y volvemos a la petición. Nos 
traen, al fln, un agua mineral. "No, no.— 
repetimos.—Queremos agua natural, a>,-uf 
de la montaña, agua que venga de las nieves." 
Al fln nos la traen en un vasilo para wisky, • 
nos la sirven ceremoniosaniente. y, sospe 
abamos que con un poco de asombro. Jacinto 
el super-civllizado, hubiera sonreído, com
placido. 

A la noche, la Cerdcfia so vuelve azul, baj ' 
la luna. Todo parece más inmenso y raá. 
misterioso. Recuerdo, instintivamente, uno! 
versos de Rostand, ante el bosque de leven 
da. sobre el que da mi ventana: 

Les oinbrclles despins se veloutcnt do 
iune".. 

A ta mañana, 1 criada desciende ceiemo-
niosamenU la maleta de mi ponero, r o U 
y acordonada. Luego bc inclina, muy serio 
reverente, y yo lo saludo, porque aquí, en' 
Tout Romeu, este orlado es veinte siglos de 
civilización, a mil ochocientos metros. 

M . A. 

INAUGURACION DE UN TRAYECTO 

El íiífocarril ile OaDlraio 
El 26 del oorrienle se Inauguró el trozo 

de ferrocarril Internacional comprendido en
tre Jaca y Ja entrada del túnel. 

La locomotora llegó felizmente hasta la 
embocadura del túnel Internacional, obra g i 
gantesca, de ocho kilómetros de longitud, 
que pronto unirá a España con Francia. 

Para asistir a la apertura del servicio l le
gó de Madrid el Jefe de las comunicaciones 
transpirenaicas y personal a «us órdenes. 

La nueva linea es de las más pintoresca» 
de España, pues la línea férrea es tá enclava
da en plena montaña, cortada expresamente 
para el tendido de la red. 

El primer tren que ha recorrido la linca lo 
ocupaba una Comisión de la Compañía del 
Norte y autoridades de Huesca y Jaca. 

La llegada •del tren a Los Arañones, en 
cuyo punto l ia sido instalada ia estación In-
ternacionaj. produjo delirante entusiasmo. 

Una multitud enorme sé habla trasladado, 
en automóvil, desde" Jaca, para presenciar la 
llegada del convoy, y desde los atontes cer
canos y en el camino que conduce al fuerte 
de Goll de Ladroneo, punto más avanzado del 
campo atrincherado da Jaca, esperaron cen-« 
tenares ds" personas la entrada del tren en la 
estación, saludando su llegada con entusias
tas vítores y aplausos. 

La estación de Los Arañones es la última 
de la linea férrea española y ha sido costea
da por las Empresas ferroviarias francesa y 
española. Está situada muy cerca de la bo
ca del túnel, cuyo recorrido hicieron a pie 
lo» Invitados a la Inauguración. 

lEI entusiasmo que ha producido en J a c » 
ta inauguración de la linea hasta Canfrano 
ha sido grande, porque seftala el término da 
una do las empresas más audaces de la In 
geniería española. 

El descenso del tren desde las montañas 
cortadas a la estación, enclavada eij una 
hondonada, produjo un Aecto sorprendente. 
Lo abrupto del terreno y las nieves que cu« 
bren los picos de aquella parte de los P i r i 
neos dió más realce aún a la brilloale Bote 
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La crisis leí Majo en 
Cuenta Inglaterra con una ley. Base de se

guro contra el paro, que es un modeio de 
estudio. Fuó votada en 1920 como conse
cuencia de la desorganización crvada por la 
guerra en el rógimen do la producción. Pe
ro iDsuBcienle para nilllgur los efecto:! de la 
«rlsls más aguda que ha rcglstnido la his
toria en el Reino Unido, ha mercciito poste
riores adiciones que la perfeccionan. 

Se habla creído por error que Inglaterra 
auxiliaba a los obreros a titulo de cesión es
pontánea o de socorro. Ello, rigurosumente, 
no es cierto. El Estado vota una cantidad de 
auxilio para el paro toraoso, pero denlro *lc 
un plan de seguro a cuyo capital contribuyen 
también tanto el patrono como el mismo 
obrero. Sólo en determinadas condiciones so-
eorre. 

La ley de 1920 nja en 16 chelines sema
nales para los hombres y 12 para las muje
res el subsidio del paro; pero en 3 de Marzo 
de 1921 se elevó a 20 y 16, respectivamente, 
f en cantidad equivalente a la mitad para 
os jóvenes do uno y otro sexos de 16 a 18 

«fios. 
l'ara el pago de estas indernniiaclnnes re

glan dos periodos: uno desde la expresada 
fecha de la ley hasta el 2 de Noviembre de 
1921, y otro desde el 3 del mismo mes hasta 
el 2 de Julio do 1922, y en el curso de ca
da uno los a8i:Burado.s habían de recibir por 
derecho la lodcmnizaclón durante 16 sema
nas como máximo. 

En Julio del mismo afio de 1921, dada la 
persistencia de la crisis, una nueva dispo-
elclón redujo las indemnizaciones o subsidios 
a 16 chelines somanales para los hombres y 
12 para las mujeres, elevando, en cambio, 
el importe de las cotizaciones, tanto para los 
patronos como para ios obreros a un chelín 
tres peniques aproximadamc nte. 

Otra ley de 8 de Noviembre del mismo 
1921 vota un auxilio temporsl para un pe
riodo de seis meses dedicado a los asegura
dos en paro que tienen familia a su car^o, 
lijando el subsidio de 5 chelines para los je 
fes de familia y mujeres casadas y uno 
para cada hijo. 

Finalmente, en Abril tiltlmo, ha recibido 
la sanción real otra ley que unifica las coti
zaciones y las indemnizaciones, aef como los 
periodos del régimen, que es la que se halla 
en vigor, y babr i de regir hasta Junio de 
1923. 

Esta ley le basa sobre dos hipótesis. Que 
basta fines de Junio de 1922 el paro no ex
cederá de un miHón novecientos mil obreros, 
y que durante los doce meses siguientes ese 
número se reducirá a un millón y medio. 

De Abril a Octubre los subsidios se darán 
quince semanas, con intervalos, y desde No

viembre hasta Junio de 1923 dore semanas 
tan sólo, quedando autorizado el Ooblerno 
para acordar dos extensiones suplementarias 
de cinco semanas cada una. 

E l subsidio semanal a percibir por los 
asegurados es el iniemo <ie la ley de 1920, 
o sea, de 16 chelines pura los hninhrcs y 12 
para las mujeres, dejando subsistentes los 
aplicables a familias p"r la ley de 8 de No
viembre de 1921. Además da estas regla
mentaciones se aplicarán otros subsidios ex
tra contractuales, o sea sin tener en cuenta 
el número de cotizaciones que precisan para 
disfrutar del derecho al seguro, que bien 
pueden calificarse de socorro. El Uobicrno 
está facultado para beneficiar con ellas a de
terminadas personas, en interés público, cuan 
do estó comprobado que carecen por com
pleto de medios de colocaolón. Para esta ne
cesidad, muy razonable y humana, el Es-
lado ha elevado hasta 30.000.000 de libras 
el preeupucsto de 20.000,000 que tenia vo
lado. 

E l . gasto total previsto por esta ley as
cienda a 60.000,000 de libras. 

• « • 
La política de Lloyd George alrededor de 

la Conferencia de Génova, deja traslucir la 
crisis del trabajo que existe en el Heino Uni
do. El gran estadista Inglés presiente la han 
carrola de Europa a través de su propio pais. 
Brazos que no trabajan, es miseria que se 
crea. La inactividad forzosa equivale al es
tancamiento de la producción y del inter
cambio comercial, y detrá» de la penuria que 
ese estado acarrea aparece la ruina, precur
sora de la revolución. 

Cundo el Imperialismo accidental comba
te el espíritu de estratega del primer minis
tro Inglés ante las resoluciones que requiere 
el equilibrio de Europa, pensamos en el m i 
llón setecientos mil obreros que hacen la 
huelga forzosa en In^laterrra y ••n el medio 
millón que la sostienen con intermitencias. 
Y el hecho Induce a hondas retloxiones. 

]Oos millones de hombree a los que el 
Estado ha de faolltar, para que no perezcan 
de hambre, un auxilio anual de 30.000,000 
de libras I 

I6abe Franela, por ejemplo, lo que repre
sentarla otra cifra igual de trabajadores en 
paro en su territorioT ¿Está previsto el 
cálculo matemático que suponen esos datos, 
en el transcurso de un lustro, en progresión 
ascendente? ^ 

El problema no permite más que una con-
ciliwión de principios que abarque de extre
mo a extremo el continente, sm prejuicios 
ni devaneos peligrosos. El hambre es mala 
consejera y con ella no valen dilaciones. 

FRANCISCO HOSTENCH. 

O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

U n a m o r a h i j a d e u n e s p a ñ o l 

X X I X 

«-Bonito sombre «e el tuyo, mi querida 
Zobtya. 

La mora hizo un movimiento gracioso y 
eoquetóa y, oiavando en mi rostro tus her
mosas pupilas de fuego, contestó: 

lOnl , "paisa «er mocho" amable. 
« "—Y. jgWi Tadla "•er'1 tu padre? 
" "«la la eldl" (no, sefior). Yo no "tener" 
padres. 

—i"Ser" alguien de tu familia* 
—No "ser" nada; Xo no tener fum:i;a — 

dijo eombriameote la mora. 
— Entonces, ¿ tú "servir" vivir aquí con 

Eidi Tadla I 

— l A h l 
—P«ro Pidl Tadla no vivir en esta "Jal

ma". 
—-iDóndo "v iv i r" , pues? 
—En Axdir; "aer" de la oabila de Beni-

Urriaguel. 
— i , ; cómo "ser" que se "encontrar" 

por estos lugares? 
—Porque tener mochos" negocios. 
—Y tu padre, i también tener "negocios" 

como- él? 
—¡Oh, no! — dijo con rn-Tgia la mora—; 

mi padre "haber" sido espafiol. 
— i "Haber" sidul — contesté admirado. 

— S i ; "hubcr" sido — repitió con 
firme la mura —, porque cuando morir ya-
no "ser" cspafiol. 

—-Me gustaría saber quién fud tu pa<lr.>. 
—lOhl . "ser" nna historia "mcxJio" t r i s ic 
r - ¡ Triste I i Por qué? 
—'Porque mi padre "sofnr mocho"; ha

ber amado "mocho" a Esfiafia; haber sido 
victima de "mochas" injusticias de sus 
compatriotas, y, después de haber renun
ciado a ser español, todavía morir au:amli> 
a su patria. 

— i Sabes que eso es muy sentimental, 
Zobeya? 

—Yo no "saber" lo que querer decir i e n -
tlmental; pero lo que Jo "decir" "ser" lodo 
verdad. 

—Pues mira, cada ves tengo mis interés 
en conocer tu historia. 

—Mi padre "escribir" toda su bistoria 
antes de morir; y yo "'tener" un manus
crito. 

— i Un manuscrito! = - exclamé con el más 
ansioso interés, 

—Si ; y tú "poder" leer bien despacio 
todas las injusticias y todas las infamias 
que se cometen con un Inocente, que "so
portar" mi podre. 

—¡Pobre ZobeyaI 
— I Mi padre "ser" un hombre honrado, un 

hombre justo, un hombre santo 1 — exclamo 
cada vez más exaltada la mora. 

—Tú "dejarme" ese manuscrito, para ye! 
"leer"; i verdad, mi querida Zobeya? 

—Si; pero no ahora; tü "estar" mechróh 
(herido), eslar muy débil; esperar yo traer
te "mrag" (ua caldo). 

Y salló rápidamente de la estancia, como 
quien dice d> jánciome eon la palabra en la 
boca, para .cumplir lo ofrecido. 

Aproveché es-te instante t n que me dej* 
solo la mora, c, inuorporándume un poiM), 
Introduje la mano por debajo del jergón. 

Efectivamente allí estaba mt sombrero de 
paja; lo sauué hecho una especie de coca 
o pastel, todo chafado; introduje mis dedos 
por entre el forro y — ¡oh, agradable sor
presa I — se hallaba intacto todo mi cau
dal; allí estaban mis billetes. Los quitó r á 
pidamente de dentro de mi sombrero y ras
gando un po-x» con la» ufias el forro inte
rior de mi americana mt:oiluje mis billetes 
en la disimulada abertura. Hecho esto, volvf 
a colocar el chafado e inservible sombrero 
debajo del jergón y esperé tranquilo y son
riente la vuelta de Zobeya. 

No se hizo esperar la mora. 
^ Y o "traerle" una "kasmrag" (laza de 

caldo) y "Jobz u zebda" (pan y manteca). -
—Eres una buena enfermera, Zobeya. \ 
—Yo "querer" que "palea" "estar" " g ü e -

no" pronto. 
ráelas — contesté tomando la taza y 

apurando su contenido. 
— ¿ " E s t a r gilcno"? — preguntó la moni! 
—61. Pero tú "tener" razüu; yo "eelar"-

muy débil y "necesitar" más alimento. 
•—Aquí "tener" " j o b i u Mida". 
—Bien está — dije tomando el pan y la 

manteca —; pero j o "querer" algo más 
sólido, de más consistencia, de raáa alimentf. 

—"Poder" hacerte daflo; t ú haber tenida 
por la " l i l a " (noche) "mocha" "sejaca'' 
(calentura). 

—Pero ahora ya " c s l w " bien — repliqué 
a la mora. 

—Yo "poder" traerte otra cosa. 
— i Qué otra eosa "poderme" traer tú< 

mi buena Zobeya? 
—"Kéfta" (asado de Marruecos). 
—lOh!, s i ; tú "traerme" pronto un poco 

de "Kéf ta" ; yo "querer" recuperar prootQ 
las fuerzas para poder levantarme. 

FRANCISCO DE P. HERRAN. i 

Rómulo 5. Rocaraora 
A B O G A D O 

B . Oft talnfia , J05, p r a l . , chaflán Piorenza 
Teléfono l o i - G 
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XXIX 
- Como ínsiuusmos en el articulo prece-
deate. los servicios adscritos a la Higiene 
munisipal son Un rutinarios y de'ectuosos, 
que la salubridad cívica g«narla mucho en 
que se supiimierao ea absoluto; y, sin em
bargo, cuestan a la ciudad enormes canti
dades anuales, que de año en año se van 
engrosando en forma verdaderamente cínica 
¡y escandalosa. 

Los servicios de Sanidad municipal son 
pura fórmula; están enteramente desorga
nizados, con un gasto de personal y do ma
terial enorme y con todos los vicios del mis 
desenfrenado caciquismo. 

Para la totalidad de los gastos por los 
servicios de Sanidad municipal en los pre
supuestos del aBo 1898 el régimen caciquis
ta consignó SW.OSG'ig pesetas; en los pre
supuestos de 1900 por el mismo servicio se 
consignaron 390,912"50 pesetas, con la par
ticularidad que Iban Incluidos los gastos por 
desinfección j limpia del subsuelo, que aho
ra, en virtud de la contrata adjudicada al 
Fomento de Obras y Construcciones, cuesta 
este solo servicio municipal un millón oíante 
cuarenta y un mil quinientas ««senta y tres 
pasatas con veintinueve céntimos cada año... 
j ¡ Combinaciones del más virulento parásito 
del Erario municipal con los del Chupen" 
lliguero t el "Mamen" radical 1! ¡Funestos 
efectos de la simbiosis de la explotadora y 
polífoga Empresa El Fomento de Obras y 
Construcciones y los hombres de rapacidad 
lobezna que mangonean el gobierno de la 
Ciudad!... 

En los presupuestos de 1908 la consig
nación lllguera por los servicios do sanidad 
municipal ya ascendió a TTg'OiSTS pesetas, 
o sea a 439,038 pesetas más quo en los de 
1900; y en loa presupuestos 'jI alio 1912 
la propia conslsnacfón por el mismo ser-
Tleio ya alcanzó la cifra de 841,355,04 pe
setas, y además 847,638,69 pesetas anuales 
por la contrata de dwinfecolon y (Impla (T) 
del alcantarillado, adjudicada a la Empresa 
El Fomento de Obras y Construcciones... 

En los presupuestos de 1919-20 la can
tidad consignada para los servicios de Sa
nidad municipal ya fué de un millón slets-
cientas ochenta y una pesetas con elnojenta 
céntimos, y ea los de 1921-22 fué de dos 
millones cuatroclentcs ochenta y dos mil 
doscientas noventa y cuatro pesetas con 
veinticinco céntimos, o sea, con un aumento 
de 761.312 -;. pesetas. 

Agréguease & las sumas consignadas en 

r . 
En la nueva sala de actos del Ateneu 

Autonomista del dlstricte tercer ha tenido 
oferto una velada para celebrar la termina
ción de las obras de reforma que en el lo
cal ?oclal se han llevado a cano. 

Después de leerse por el señor Puigden-
KOlas ta Mcmofta de secretaria, el presiden
te del Ateneu, don Ignacio Daliñau, expuso 
a los reunidos cuáles son los planes do la 
Junta en. la nueva era que ha comenzado, 
dU'igieQdo luego la palabra a los concurren
tes los seOores don Luis Jover Nunell, don 
Fraueiaco Masferrer, don Manuel Carrasco y 
don Pelayo Vidal de Lloóatera, quienes pro-
uunclarou .elocuentes discursos rcflríéouose 
a los i'iltimos acontecimientos que han teni
do lugar en la política catalana, esbortan-
do a perseverar oa un ardiente araoc a Ga-
talaüíia. y a procurar Inflllrar en el esfclrltu 
de los catalanes la necesidad Ineludible de 
mostrarse siempre y en todo momento radi-
calnieute naplonallslas. 

A lodos los oradores se ovacionó larga
mente. 

Después de un pequeBo descanso, duran
te el cual visitaron ios oí-adores las diver-
« 8 depcadenclas del local, que hau sido 

los presupuestos de 1920-21 y 1921-22 
para los servicios de Sanidad pública muni
cipal un millón den tó doce mil trescientas 
eetenta y dos pesetas y noventa céntimos, 
que costó la desinfección y limpia por con
trata del alcantarillado durante el primer 
ejercicio cconómiro, y un mllón ciento cua
renta y un mil quinientas sesenta y nuevo 
posetas con veintinueve céntimos que costó 
el propio servicio durante el segumio ejer
cicio mentado, y tendremos que durante el 
ejercicio económico de 1920-21. por salu-
bridnd pública muninipal se gastaron dos 
millones ochocientas treinta y tree mil tres
cientas elncuentai y cuatro pesetas y cuaren
ta y seis céntimos, y tres millones seiscien
tas veintitrés mil setecientas ochenta y ocho 
pesetas con cincuenta céntimos en el de 
1921-22, el coste del servicio sufrió un au
mento de 1B8,0S7 duros sobre el del aflo 
anterior... 

Además, al gropo de los servicios de hi
giene o salubridad pública municipal perte
nece el de la limpieza del suelo, que en 
1920- i l costó al Erario municipal 4.612,505 
pesetas, y 4.039.985 en 1921-22. 

De los procedentes cálculos emerge una 
verdad asombrosa y espeluznante, cual es 
que un servicio pésimo de Sanidad pública 
municipal en el año 1921 costó s Barcelona 
".445,858'46 pesetas: 7.G63,858T>0 en el 
afio 1922, que equlvaíe a un gasto de 137 
duros diarios en 1921, y de 4,238 uuros al 
día en 1922. 

« • • 
El relatado derroche de los caudales cí

vicos ha sido obra—y lo va siendo — de 
los seudoregeneradores que tienen secues
trada la administración del tesoro de la ciu
dad; prodigalidad y dilapación que en idén
ticas proporciones afectan a los demás sor-
vicios municipaes conflados a los señores del 
Ayuntamiento. lEsta es la regeneración que 
ños han traído los-íafssntes y embaucadores 
hombres de la Lliga. admirablemente secun
dadas por la pandilla seudorradioal I . . . 

Electores babiecas: [A votar para la edill-
dad a vuestros victimarios y verdugos, los 
lilgueros y rrradioales !... 

Ya va asomando la oreja el gran timo de 
la Higiene municipal: mucha porquería, gran 
meiltismOi inagotables fuentes de toda suer
te de contagios e infecciones en todos los 
cuati > ámbitos (Te nuestra nrbe, y un gasio 
anual suflcicnle para higienliar debidamente 
todas las capitales españolas... 

liano Jiméneí, Salvador Ramírez. José So-
rracil y José Betancourt, este último del ter
cio extranjepo. 

ti iscal don' Diego Medina ha presentado 
una querella rontra el periódico Hoy", pot 
eonlsaenr Injurioso el encabezamiento do 
un articulo inserto en una de sus últimai 
ediciones, referente a los que votaron en eJ 
Congreso a favor de las dietas. 

La sección de Excursiones de la Joventud 
Naciofiallsta Pau Claris efectuará maflana 
una excursión a Granollcrs. La Boca, Castcll 
de Burriac, Argentona y Mataró. 

decoradas con elegante simplicidad, el tenor 
sefior Recasens, acompañado al pianó por el 
maestro Dodcro, canto diversos composicio
nes, que merecieron los más entusiastas 
aplausos de los concurrentes. 

Promete verse muy concurrida, a Juígar 
por el gran número do Inscripciones la "cur
sa a peu" que el'propio Ateneu ha organi
zado paha mañana domingo^ a las ocho ák la 
mañana. 

Los premios, importantes por su cantidad 
y por su calidad, están expuestos en el mis
mo local del Ateneu. 

Dicha entidad nos ha enviado cinco bonos 
de pan, que hemos distribuido cuíre fami
lias necesitadas. 

Veriücándose mañana, a las once de la 
mañana, en la Casa del Pueblo del.distrito V, 
la Exposición escolar como final de curso, 
quedan Invitados al acto los socios y cuan
tos se Interesan por la enseñanza. 

A los escolares se les oDseqúIará coa un 
magnifico diploma. 

Según noticias recibidas en Madrid de loa 
prisioneros que se hallan oa poder de los 
moros. han fallecido': el teniente médico se-
flor Fernández Serrano, el sargento Rafael 
Ortega y los soldados José Grauadí, Aure^, 

Ayer mañana el capitán general, marquóf 
de Estella, acompañado del general de lu^ 
genieros señor La Madrid, del coronel dei 
regimiento de zapadores minadores y dd 
subinspector de Sanidad, visitó el Hosplta 
de San Pablo, cnu objeto de estudiar la for^ 
ma en que en el mismo se podrían instalai 
unos pabellones dcsliuados al alojamiento d< 
soldados y clases de tropa enfermos. 

= £ 1 t a n sol ic i tado 

P A P E L DS FUMAR 

«e eacaintra ya en todos los estancos 

Pin 32*. tilaliiaíBite: 
LU-mmi§Hiamii 

Por el ndnisterio del Trabajo y a" pro
puesta del Consejo Supremo de Emigracióí 
.ha sido nombrado presidente de la Junt» 
local de Emigración don Alfonso Sala, 

Para dar detalles do los trabajos reall< 
zados por la Comisión ejecutiva formad! 
por ex socios de la Constructora Económlcí 
de Casas baratas, se convoca a los no convi 
pnrecidos para acudan a las oficinas provt 
shmates, Mipoll, 8. de ocho a diez de U 
noche, con la correspondiente cédula persoj 
nal. Este requisito es indispensable para a 
cobro de lo que a cada interesado corres; 
ponde. La presentación ha de efectuarse pt» 
lodo mañana. 

Jugando con otros nifios cayóse Manolit' 
Martm Silvestre, de seis aflos, habitante coi 
sus padres en la calle de Llobet, 7, tlsndü 

Se produij una herida contusa en la r » 
gión frunlal. 

HuK) un amago du incendio en la sastreril 
Canudas de la Honda de San Pablo, 5. . 

Cateció de Importancia. . 
Lo sucedido fué que en el palio de dichí 

establecimiento habla un montón de pape-; 
les que prendieron fuego por haber firadi 
un vecino la colilla de un cigarro encendida 

Los bomberos del Parque, que alli acudie
ron, no tuvieron qoo Intervenir; • 

¡ ^ ^ s T M i ? ealaíáí 
Bevan todos los disiintií» con a nombre da n 
sotiedad Anónima Vichy Catalán. 

Todos los Inscriptos a la visita que efe» 
tuará el Gremio de viajantes y corredorer 
del Centre Autonomisla de Dependents a 
Observatorio Fabra el (La 5 de Agosto, dq 
berán recoger en las oficinas del Cenlri 
desde hoy hasta el i.» de Agosto, las corres 
pondientea contrasenas para el funicular <M 
Tibidabo. Transcurridos dichos dlaa. la JulB 
ta de gobierno del Gremio dispondrá Ubr» 
mente de las que no hayan sido retirada^ 

Por el Círculo de Ultramarinos, Comesi 
libles y Similares se pone en conocimlcntj 
de los asociados haberse prorrogado bast̂  
el dia 10 del próximo mes de Agosto ^ 
plazo para ¡nsfcrlbir a sus dependientes qu, 
actualmente se hallen en el ejército de op» 
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helones en Africa, para tjac puedan percl 
Mr la parte que lea eorreaponda del importe 
4e la «uacripcldn voluntaria que ae al>rló en 
tee aquéllos a benelklo de (Ucfcos depen 
dlentefi. Paaado el referido día se procederá 
é repartir entre los beneflciadoa la parte 
>roport*onal de ta suscripción. 

Loa vecinos de la callo de Marina, entre 
IHbaa y Auslas-Marcíi. celebrarán hoy y ma-
taaa extraordinarios bailes en un entoldado 
BMtalado en aquella vía. Correrán a cargo 
ae la orqueesta Molas. Habrá' sardanas, de 
ffutro a seis de la tarde. 

Da perro alado al carro número 79 de 
la matricula de Cornellá mordió, en la ca
lle de San Antonio Abad, esquina a la Ron
da da 8an Antonio, a Jaime Bonet. de 33 
•flos, oausándole erosiones en la parte ex-
J a n » del tercio Inferior del muslo dere-

Pop baberae caldo de ta bicicleta que 
Moa taba «n la c(Mle de Ealvi Domingo 
Jtaourra, de 21 afloa, se produjo varias 
«oalones y contusiones en la rodilla Iz-

Limpiando unos cristales en un taller de 
(Daqulnaria de la calle de Pedro FV, núme-r l tO , cayóse de una escolera de mano 

la cual se hallaba subido, Martín Mollea, 
Ae >5 aBos. 

8e produjo variaa heridas da pronóstico 
Mervado. 

Carmen P é r e i Solé, de tO afioí, viuda. 
Habitante en la calle de Cruz Cubierta, nú-
«>ero 49, i . ' , 1.*, tuvo una discusión con 
fu realquilada Rosa Bielaa Pallarés, de 61 
Afloa, a la que causó una contusión en el 
labio auperior y otra en la mano Izquierda. 

Ra llegado t Tarragona un representante 
8e la Compañía Arrendataria de Tabacos al 
objeto de firmar le escritura de compra 
de unos terrenos para levantar una fábrica 

^ e tabacos en aquella ciudad. 

En la estación de Llamblllarf él vecino 
i e Pigueraa Jaime Ventura tuvo la des-
jiraela de resbalar, ocasionándose heridas 

: l a gravedad, siendo necesario eu Ingreso en 
fi hospital de Gerona. 

La Delegación de Hacienda hará hoy los 
feimientcs pagos: 

Administración dé L'oteriai número 9, 
JtaO.OOO pesetas; Idem Mem número 8, 

1.176; Ídem Ídem número 86, 1.956; Fran
co Parreras. 45; Ayuntamiento de Igoa-

7.469: Juan Barpufió. 38.547; Anto-
: Portuny. 1.B0O.000; Eduardo A. Col 

nares, 9.786, y Ayuntamiento de esta 
Ital. 888.611,^^ ^ 

Ante' la calle de la Purísima, número !7. 
i, donde habita el duefio del chucho 
cometió la tropelía, fué mordido por 

can en ta reglón glútea Izquierda, el 
en de 15 años Enrique Vallés Mollns, 

mielliado en U calle de Carretas, núme
ro Mt . 

ta M pueblo de" Artesa de Segre "virios 
enes fuíronse a bailar al rio S'egre; uno 
ellos, Juan Grilló Aidavó, de 23 afios, 

en un punto de dicho cauce de unoa 
a metros de profundidad, no pudión-

> prestar auxilio alguno por no saber 
los que con él estaban ñafiándose. 
10 ea de suponer, dlcbo Joven pereció 

**d0* ' mmmmm* 'lu***t 
Csorlbe'S dé VUlinncva y Oellrú qué una 

~pación de albafilles y peones ha empe
la construcción de casas para obreros. 

I M escalera de su casa, Borrell, 91. 
«Mea Escudó Nolla, de 19 afios, fué 

Bordld por el perro de un vecino, 
futr ió una herida en la pierna Izquierda. 

Dldefl dé S&badell que convocada por M 
flMdde, don Domingo Saló, tuvo lugar en 
ta íjafas Consistoriales una reunión de re

ates » interesados en el empe iradq 

de la carretera de Tarrasa a B»{?oelona. 
acordando nombrar una ponencia que cui
dará de convocar una reunión magna con 
loa elementos de todos los pueblos afecta
dos por tan Importante mejora. A dicha 
reunión probablemente asistirá el Ingeniero 
de Obras públicas sefior Serrano. 

Ha fallecido en el Hospital Clínico José 
Onofre, de sesenta y dnco afios, a conse
cuencia de las lesiones que sufrió al vol
car la tartana en que Iba, acompañado de 
Ramón Durán, que también resultó herido 
t i bien de poca importancia. 

Vamos K dar cuenta de un hecho ocu
rrido hace pocos días en el Cementerio del 
Suroeste, respecto del cual no queremos 
hacer comentarios por el momento. El he
cho es como sigue. Hace unos días fué una 
comitiva a acompafiar un cadáver a su úl
tima morada, y después de haber tenido 
lugar el triste acto, algunos de los aue la 
constituían oyeron que uno de los "paletas" 
ie decía a uno de los empleados que procu
rasen respetar más las coronas, pues aparte 
de que cuestan bastante dinero, ea una 
ofrenda a los muertos y resultaba muy ma
cabro ver arroladas por el suelo las flores 
que las formaban. Por ello, continuó di
ciendo, no os debéis lamentar de que no 
se os dé propina. 

i Para qué el comentarlo? 

Dicen de Figueras que te h í elevado 61 
ministerio de ta Gobsrnacli'n un recurío de 
altada imerpuastj por el alcalde de Higue
ras como preside'le d* h Jueta dn repre 
sen'antes de A r m a s «otos ae aiaei i s r -
kida Judicial, contra os acuerdos adoplados 
u.- la Comis.t? Bsenatiai fespitia a «oto 

ah Torre -M Cailtfea Aatanle ü l h e t M l -
teu. de 66 afioí foí raallralado dd rbra por 
Ramón Sope.u at t f*< dt 81 a««t eaofán-
doie heridas en U reft'ra ínn ' .a l y parietal, 
y fractura de la sexta costilla, cuyas lesio
nes fueron calificadas de pronóstico reserva
do en el Dispensario donde fué auxiliado. 

El agresor, después de varias horas de 
persecución, fué detenido por la guardia 
civil . 

En el apeadero del paseo de Oraclá fué 
detenido un muchacho que se hablll tendi
do sobre el techo de uno de lo» coches del 
expreso de Madrid y que se proponía, se
gún declaró, hacer el viaje en tan deliciosas 
condiciones nada menos que hasta Sala
manca. 

Mafianá. C las cinco de la tarde, én el 
Centro Espiritista La Buena Nueva, calle de 
San Luis, número 28, Gracia, don Quintín 
Lópes Gómez dará una conferencia, en la 
que desarrollará el tema Interesantísimo de 
su asistencia al Congreso Espiritista de Lon
dres, al cual asistió como delegado español, 
lo tratado en las diferentes sesiones de di
cho Congreso y lo efectuado por la Dele
gación en París . 

El acto promete verse muy concurrido. 

Anoche én el expreso salló p a r í Madrid 
el concejal de este Ayuntamiento, nuestro 
particular amigo don Félix Roure, 

Pranéisco Rodríguez Adán, do 34 afios, 
habitante en la calle de Soler y Rovlrosa, 
número 12, 1.*, 2.', í ué agredido con un 
palo por la vecina del 1.*, i ? , Manuela Sil
vestre, de 48 afios, a l preguntarle aquél a 
ésta por el paradero de una hija suya. ' 

Resultó con una leve herida en la frente. 

Frente al número 86 de la calle dé Blesa 
un perro propiedad de doña Mercedes Gall 
Llover mordió al nlfio de 12 afios, Francis
co Mengual Garda. 

Está noche tendrá lugar én el Ateneo 
Radical de Pueblo Seco un brillante festival 
a beneficio de las escuelas. 

En el programa figuran la' representa-
ilón por el cuadro escénico de la entidad de 
la zarzuela "En Sevilla está el amor", y en

tre otras atracciones, Ramonoita Iglesias 
el camellsta Alvarez. Carmelita Desplá j 
Julia España, del Principal Palace, y el 
transformlsta Bertinl, genial Imitador da 
Raquel MeUer y Pilar Alonso, del Edén Con-< 
cert. 

Dedo el simpático fin de la velada, se es
pera que el festival sea un gran éxito 

En el Centro esporltlsta Caridad y L i 
bertad, calle del Marqués del Duero, se ce
lebrará raafiana, a las nueve de la mafiaoa, 
el benéfico acto de repartir ropas a ciento' 
cincuenta nlfios de ambos sexos, meritoria 
acción debida únicamente al esfuerzo de loa 
«oolos de dicho Centro. 

Por la tarde tendrá lugar una fiesta dt 
propaganda, en la cual tomarán parte vallo-
sos elementos espiritistas. 

Dlohos actos se verán, sin duda alguna, 
muy concurridos. 

ün nuevo atentado 
A las alele y media de ayer tarde un 

grupo de desconocidos apostado en la calle 
de San Ildefonso, esquina a la de San An
drés, frente al Sindicato libre, hizo varios 
disparos de revólver contra Juan Duque 
Miguel, de 29 años, soltero y habitante en 
la calle de Wagostera, I t , bajos. 

Los agresores ee dieron a la fuga mien
tras varios transeúntes condujeron al he
rido al Dispensario de San Andrés, el fa
cultativo de guardia de cuyo benéfico es
tablecimiento ie apreció cinco heridas: una 
Junto a la tetilla izquierda, otra en la re
glón del hipocondrio del propio lado y tres 
en la reglón dorsal. 

A pesar de los cuidados que le prodigó 
el facultativo, el herido falleció a los ñocos 
momentos de haber Ingresado en el bené
fico establecimiento. 

El Juez de guardia personóse en el Dis
pensario de San Andrés dando comienzo a 
as actuaciones Judiciales. 

Del Gobierno civil 
p Lo que dice el gobernador y el 

Jefa auperior da policía. 

Anoche, el gobernador recibió a los perl»-
dislat que hacen información en el Gobier
no civil . 

Manifestó que había realizado sn viaje 
por el Mediodía de Francia, que estuvo tres 
dias en París, y ha recorrido las principales 
poblaciones de Italia. 

Afiadió, que dloho viaje tenía el propósltí 
de realizarlo desde faacc tiempo, y que man
tuvo el Incógnito para que en cuantas ciuda
des viajaba, quería evitar los agasajos, quef 
d3 no ser asi, hubiese sido objeto. 

Manifestóse satisfecho del Maje. i. 
Asistió a la visita el sefior Arlegul. 
Referente a los conflictos sociales, mani

festó el gobernador, que seguía empleando 
todos los medios que tiene a su alcance, pa
ra evitarlos; pero que estos hechos aisla
dos, eran consecuencia de la actuación de 
loa dos bandos, y, muchas veces, los produ
cen los enconos, divergencias y odios óe 
irnos y otros. 

Se cachea a diario, pero, en una ciudad efl 
la que hay una masa obrera importante, y 
un radio extenso, se hace difícil la vigilancia. 

El sefior Arlegul, dijo que los cacbeos es 
ya un procedimiento viejo y antiguo, y qufl 
sólo puede dar resultados excelentes, -cuando 
el agente de vigilancia lo realiza en momen
to necesario, no precisando sitio, ni llevado 
a cabo como actualmente ocurre. 

El que va a realizar una agresión, no ** 
tan inocente de ponerse al alcance de la po* 
líela, ni va por la calle pensando en .as 
"musarafias". 

El gobernador TOnflrmó que habla estado 
en Marsella, y que visitó allí la ExposiciOi>« 
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L a t i e r r a 
% los rtmpeslnos andaluces, a 

los aerarlos gallegos, a los 're-
bisstires" de CauiuOa. 

Dicen los s e ñ o r e s a los pecheros: 
— ¿ P a r a q u é q u e r é i s l a t i e r r a ? 

Í T e n é i s a u t o m ó v i l e s para pasearla y 
co r r e r por su superficie* ¿ T e n é i s j a u 
r í a s y hurones para cazar en sus agu 
j e ros? ¿ P a r a q u é la q u e r é i s , pues? 
¡ ¿Os . l a vais a comer? * 
l Responden los pecheros: 

— S i . Nos la queremos comer, por 
gue el la es la madre y la esencia do 
Itodo sustento, porque carne suya es 
muestra carne, porque coa la leche 
Wo sus pechos hemos sido criados. No 
itcnemos coches y ja ras para t ro ta r 
sobre ella, n i los apetecemos, que has-
*« con las plantas de nuestros pies 
¡desnudos nos duele p icar la . No tene
mos perros que ladren por sus ba
r rancos , pero tenemos c o r a z ó n para 
a d o r a r l a y brazos para apretar la c o n 
t r a nuesto pec;ho, y manos rudas pa
r a a lborotar y despeinar sus g r e ñ a s 
y revolverle el seno y hacerla nuos-
«ra en la negra nochft'de nuestro t r a 
bajo, y palmas en que levantar la por 
Ja m a ñ a n a toda desmelenada, h ú m e -
tía, t ú r g i d a , ro ja y ro ta de nuestras 
.caricias, 

* 
—Es por nosotros po r quien f r u g i -

í e r a n los granados y se m u l l i p l i c a n 
los ganados y echan flores los a lmen-
í l r o s . * 

—Vosotros sois los barones con be. 
fcosolros somos los varones con uve. 

* 
— E l do a r r iba ha d icho: "Compa

ñ e r a os doy y no esclava". Y le obe
decemos nosotros, p o n i é n d o l a bajo 
nues t ro flaneo y nuestro amor ; voso-
itros. p o n i é n d o l a bajo, vuestra espuela 
y vuestra bota . * 

— A i menos, cuando muramos , p o -
hednos u n p u ñ a d i t o de ella, y de la 
m á s dulce, en la boca para estarla 
pesando toda la eternidad. * 

Era el p a r a í s o de los hombres, el 
Jídén de todos y la h a b é i s convertido 
feu banco en que loa galeotes padece
mos, en madero en que se nos c r u 
cif ica a los pobres. 

—Uasta muertos d e s d e ñ á i s a la t i e -
•rn. P o n é i s m á s altas que el la vues
tras sepulturas y la t e n é i s en menos 
que vuestra podre. Ea cambio, a no^ 
sotros, Madre, á b r e n o s largamente t u 
repazo, e n l i é r r a n o s hondamente en t u 
e n t r a ñ a , b é b e n o s , c ó m e n o s , n ú t r e t e do 
nuestros huesos, que sangre y polvo 
l u j o somos. * 

—Como sus la t i fundios , a s í es do 
extensa, inmensa e i l i m i t a d a nues t ra 
hambre. Como tus campos, como tus 
vegas dilatadas e inf ini tas , a s í es de 
argo nuestro m a r t i r i o y de inacabable 
nuestro su f r imien to . Como tus glebas 
y como tus terrones, a s í es de espeso 
y amazacotalo, duro , tenaz y h u r a ñ o 
nuestro odio. * 

— ¿ Q u é c r imen ;oh Dios l hemos co 
metido para l levar al pie e s t é espan
toso gr i l l e te del foro? 

— E l que no trabaja no come, dice 
San Pablo. ¡ Ment i ra 1 E l que trabaja 
es el que no come. * 

—No valen escr i turas , pergaminos 
ratados, pal impueslus y papeluchos 
g ó t i c o s . Vale el t rabajo padre, vale 
el esfuerzo del r i ñ ó n fecundador. V a 
le la sangre ver t ida gota a gota en 
una amorosa, intensa, ardiente y per
durable c o p u l a c i ó n . * 

—S u s padres I e s robaron a loa 
nuestros la t i e r r a . Nosotros se la q u i 
tamos a sus i i i j o s y en paz. 

— L a t ie r ra no es nada. L a t i e r r a 
ñólo es pan mezclada con sudor nues
tro y cuando nuestros p u ñ o s la han 
amasado. * 

— G a n a r á s el pan con el sudor de 
l u ros t ro , o s c r i b i ó y p r e s c r i b i ó su 
Dios. G a n a r á s el pan—repi ten ellos 
—con el sudor de tu ros t ro si no pue
des ganarlo con el sudor del ras t ro 
de los d e m á s . * 

—Ha dicho el padre p r i o r que ba 
jemos al huer to y que t r a b a j é i s ; que 
luego él y yo merendaremos. Eso s e r á 
si !e permi t imos los frai les , r ep l i ca 
ron é s t o s , r e m a n g á n d o s e el sayal y 
enarbolando las azadas soberanas. 

A N G E L SA MBL A N G A T . 

Vila Sanjuán. que ocupa uno de los m*s 
brillantes puestos en la redaccida de "El 
Noticiero Unlvergair, recopilara los más In
teresantes arUculos que en nuestro que
rido colega viene escribiendo acerca de es
te raai nacional que se llama Marruecos. 

En tal campaña, al hubiese alguno i|ue 
lo pusiese en duda. Víla Sanjuán se ba acre 
ditado de ser periodista htreho y dereeho 
y de poseer un vinor meatal sorprendente. 

Angel C. M.ir.sá es una de las (Irmas más 
sóliilas de la juventud literaria de aquí. 

ílecopila unas crónicas de la vida noc
turna de nuestra capital que cuando vie
ron, dispersas, la luz pública, gustaron mu
cho. 

En ellas hay gracia y amenidad. 
Eugenio Carballo es un poeta de cali

dad. 
No tiene otro defecto que el de creer. 

como Becqucr, que la pereza ea el camina 
míis corlo para llegar al cielo; mas ahora 
l u sacudido su modorra y nos ofrecerá la* 
primicias de sus composiciones poéticas, 

bellas y Unas. 
Y, finalmente, José M.« Bello, un poeta 

nuevo, lanza también al mercado uá lomo 
de poesías. Es de los últimos en llegar, 

Eero pronto ocupará un excelente puesto en 
i lira moderna. 
Tales son las últimas novedades editoria

les que hay en cartera. 
¡ Que a todos ellos la Suerte no les deje 

de la mano! — A. 

B i b l i o g r a f í a 
ACTIVIDAD EDITORIAL 

Son varios los •.dores de ae*. muy es
timables por cierto, que pronto darán a cff-
no^fr al público los fruto* de su labor. 

II? aquí algunos de ello?, los raAs sa
lientes de los que ya tiensn en "cajas" 
su? libros: 

Piquito Madrid prepara uno que se l i t ' i -
U H "Hombres de CataluHa". Por él Ues-
fllirán los hombros mAs ivpresentatrros de 

I ierra, ea las ramas del saber y de la 
IMriiUca. Como Poco sabe dar agilidad a la 
Interviú, que otros culüvan con úna se
riedad pedante y antipática, esperamos leer
le con gusto. 

ARTES CERAMICAS 

La editorial Luis Santo* ha publicado 
una nueva edición de la importante obra 
titulada "Manual de Cerámica o fabrica
ción de toda clase de objetos de tierra co
cida", escrito par el ingeniero Industrial 
don M. Oorcla López. 

Comprende el estudio de las primoraa 
materias empleados en estas industrias: 

la fabricación de 'adrillo macizo, hueco y 
prensado; baldosa v tejas de todas clases; 
tuberías, cidiarrerla común, lozas ordina
ria v fina; pipas, botones, dientes, mate
rias 'refractarlas y las porcelanas tierna y 
dura. 

Recopila los datos más Importantes de 
las mejores pubbcaciones nacionales y ex
tranjeras, y cM* ilustrada con 200 gra
bados intercalados en el texto. 

Esta nueva edición, revisada y ampliada 
con los más modernos procedimientos por 
el Ineeni'-n» Indusirlal. profesor de la Es
cuela Central de Inacnicros Indiislriales. 

D. J. Vidal y Marti. Iln<tllza con un apén-
rtlee que contiene 1.300 marcas de las por
celanas espafiolas y extranjeras. 

Consta d*1 dos tomos, de cerca de 800 
páginas de texto, coa excelente papel, her
mosa impresión y con la cubierta a dos co
lores. . 

Merece la pena de ser leída. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Ceriaán Gavira. habitante en la calle de 

Bailón, 59. 4.V2.*. ha denunciado que al 
ir ayer mañana a abrir la puerta de la car
pintería que pusee en la calle de Munlaner. 
número 49. don Joaquín Tardm se encon
tró coa que calaba abierta. 

Practicado un regislro en ella, se vió que 
estaban los mueble» en desorden, ignorando 
el denunclaote lo que puedan haber sustraí
do los ladrones por eneonlrscse ausentes los 
dueños de dicha carpintería. 

— A don Sebastián Tt-rrones un amigo 
Uamatk. Francisco Cosenlino le sustrajo un 
UUctc de mil pesetas. 

— Dolores Gómez en la calle de Pcra-
ramps le dló un abrazo a un transeúnte, col
eándosele del ruello, mientras el amante de 
Dolores desbaUjaba los bolsillos del incauto. 

— Ha ingresado ca la cárcel José Ba-
hndr in Martin, que llevaba en un carre-
lón vario» melones y sandias que sustrajo 
de un punto de venta del paseo Nacional. 

— La policía deltivo a dos conocWoa car-
lerislas llamado» Miguel Blas Camarasa y 
Antomo Aborel Gómez, en el preciso momen
to en que Intentaban sustraer la cartera a 
Joaquín Oudcl en el pasen de Sans. 

— Don Miguel Tomás Silvestre ha denun-
riado que al regresar a su casa, calle de 
Knna, ^05. vlóse sorprendido al ver un gru
po de gente en ella, onterindsse después que 
habla sido rebado, llevindesele los ladro
nes varias ropas y cerca de mil pesetas en 
metálico y billetes'. 

— Ayer mañana, f r t el paseo d» Maragall, 
un joven de unos Si afios llevaba un saco 
en la plataforma de Un tranvia de la linea 
de Horta. y al Ir a preguntarle unos agentes 
üc la autoridad la proceJencia do su conte
nido. s.iUó de dicho coche, dándose a la 
fuga y siendo perseguido sin poderle captu
rar. Registrado el saco se encontraron en él 
aueve gallinas degolladas, ignorándose quién 
sea su duefio. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

E n los p a í s e s donde la masa con
servadora es ins ign i l l can lc y e s t á do
tada de cierto movimien to , no so ne
cesitan csfuoiv.os sobrehumanos para 
hacerla seguir, y el c l á s i co problema 
entre la evo luc ión y la r e v o l u c i ó n se 
soluciona, na tura lmente , a favor de 
la p r imera . Pero a l l í donde la masa 
conservadora es voluminosa y esen-
eial inento e s t á t i c a , el esfuerzo evolu
t ivo para a r ras t ra r l a es tan inmenso 
que presenta lodos los caracteres de 
la r e v o l u c i ó n . Así , por ejemplo, en el 
Uruguay, donde el d ivorc io puede de
cretarse a pe t i c ión de uno solo de los 
c ó n y u g e s , l a s u p r e s i ó n de ciertas fo r 
malidades de t r a m i t a c i ó n en esa m a 
te r ia t e n d r í a u n asipecto e v o l u t i v o . 
Aquí , l a simple p e t i c i ó n de la i n s t au 
r a c i ó n del d ivorcio l o m a r í a violencias 
revoluc ionar ias . 

B n el fondo, e v o l u c i ó n y r e v o l u c i ó n 
no son sino cantidades diferentes de 
una misma clase de esfuerzo. L a ex
periencia nos demuestra que l l a m a 
mos evolutivo a l esfuerzo que hace
mos pa ra modificar los t r á m i t e s , p o r 
que cuesta menos y no nos "desdi

bujamos'1 h a c i é n d o l o , y l lamamos r e 
vo luc ionar io al esfuerzo que exige de 
nosotros la mod i f i cac ión de la esen
cia de las cosas y de los problemas 
humanos, porque cuesta m á s y ha
c i éndo lo n o s "desdibujamos". Todo 
depende de l a masa inerte sobre la 
que l e opera y de ¡a e n e r g í a del ope
rante. Un descargador del p u e r t o 
t ranspor ta f á c i l m e n t e u n saco de ha
r ina . Su s i lueta es e s t é t i c a . Una se
ñ o r i t a , in tentando t ranspor tar el m i s 
mo saco, nos o f r e c e r í a el lamentable 
e s p e c t á c u l o de los ineficaces esfuer
zos. 

E n E s p a ñ a , el menor acto social 
toma aspecto revoluc ionar io , porque 
la masa conservadora es imponente y 
la masa operante no tiene la fuerza 
necesaria para obrar s i n que su s i 
lueta no pierda serenidad. 

Cuando se dice, pues, que Barce
lona es esencialmente revoluc ionar ia , 
debe entenderse que su masa conser
vadora es esenc ia lmente e s t á t i c a y 
que la masa d i n á m i c a no tiene las 
e n e r g í a s necesarias. Es todo lo con
t r a r i o de lo que so cree comunmente. 

formule el proyecto v presupuesto para la 

Erolongaciéii do la colectora correspondicn-
e en la calle Fuente Castellana hasta el 

Hospital Francés. 
De los soflorea Cararach c Iglesias: para 

que se complete la Instalación de bombillas 
eléctricas en el pasco de Pi y Moüst, y pa
ra que se formule el proyecto para conver
tir en plazoleta el espacio comprendido en
tre las calles de Santa Cnloma, Virgill y 
Des<ís, el de alineaciones de la calle de Ma-
ladetta y el de la unión de la Piferrcr con la 

El Municipio 
Do la Comisión de Fomento. 
Acuerdos y Mociones. 

I.a Comisión de Fomento ha acordado: 
Instalar una fuente en la plaza de Flan-

des, de la barriada del Coll. 
Y proveer reglamontariaraeote una va

cante de Jefe de sección de las oficinas fa
cultativas municipales. 

Además ha tomado en coasideración las 
siguientes mociones: 

El sefior Doménech: solicitando Informe 
acerca de la conveniencia de rectificar el 
chaflán de la calle número < y Puente Cas
tellana, en Igual forma que lo están los del 
resto de las calles correspondientes a dicho 

,lado en la llamada urbanización de casa 
Baró. 

Del sefior Anglada: para que se proceda a 
formular un proyecto de Iluminación de las 
calles José Clurana y Castillejos. 

Del sefior Noncll: para que se formule un 
proyecto de unlflcaclón de las alineaciones 
de la calle Bretón de los Herreros en toda 
»u longitud, y otro de cambio de numera
ción de la Avenida de la República Argén-' 
tina. 

Del sefior Vllasecr.: para que sé proceda 
U adoquinado de las calles que se expre
san, con las reparaciones que se Indican: 
calle de Santa Ménica con la construcción 
de la cloaca; calles de Salvadors, San Cle
mente, San Olegario, Puerta de Santa Ma-

,drona. Cadena, Arco del Teatro, Cera, en 
su parte estrecha y Bucnavista; para que 
se proceda al arri ?lo del adoquinado de las 
'salles Montserrat y Carretas. 
• De los sefiores Escolá y fíavés: para que 
'Se Instalen bombillas en los postes de alum
brado del pasco del Manicomio. 
\ De los sefiores Santamaría y Escolá: pora 
que se destinen 2,000 pesetas para terminar 
'el desmonte de tierras y arreglo de rasan
tes en la calle Flores de Mayo, del distrito 
-X; otras 2,000 a la adquisición da grava 
para terminar el arreglo del afirmado de la 
Rambla de Volart, y otras 2,noo a la colo
cación de rigolas y bordillos en el Pasaje 
de Oarrofers, entre la calle de Dosrlus y la 

Íilaza de Riera, y para que por el personal 
•cultatlvo correspondiente, y con cargo al 

presupuesto extraordinario de la décima, se 

de Vilapiscina. 

Aquello de "La Vicaria". : : Una 
aclaración de Marlal. 

El sefior Marial, deseoso de poner las co
sas en su lugar, ha hecho unas aclaraciones 
a las palabras que pronunció en la pasada 
sesión consistorial al ocuparse de la adqui
sición de "La "Vicaria". 

—Yo yo dije — ha manifestado el refe
rido edil—que al oído o en sesión secreta 

Íodria demostrar que por "La Vicaría" se 
a pagado una suma inferior a trescientas 

mil pesetas; lo que yo dije es que creía 
poder demostrar que "La Vicaria" so nu 
-hiera podido adquirir por un precio menor 
del que se ha pagado por ella. De ninguna 
manera afirmé lo que muchos han supuesto 
pues ello Implicarla una acusación gravísima 
contra personas, cuya honoraslhdad, yo 

personalmente, pongo por encima de toda 
sospecha. 

Para poner en claro lo ds la 
ternera tísica. 

El alcalde accidental, «¡eflor Maynés, ha 
ordenado que se Instruya el oportimo «x-
peúieote osra depurar lo que baya do cierto 
en la denuncia, formulada en plena sesión 

Eor el sefior Olivella, de que en el Matadero 
abia sido sacriQesda una ternera tlaica. 
Para Instruir ese etpediente ha quedado 

designado el consejal sefior Bosch Labrús. 

Contra «I cmolazumlento del 
Hospital de Higiene. 

AJer fué transmitido al gobernador civil 
el recurso que, como consecuencia de la 
moción hecha por el sefior Santamaría en 
la sesión del pasado miércoles, ha entabla
do el Ayuntamiento contra el descabellado 

proyecto de emplazar un Hospital de KI-« 
glene en la calle de Mallorca, entro las di) 
Servia y Telégrafo (br'.r iada del Clol) . 

Arriendo do quioscos 

En el despacho de la AlcaMia han sido 
firmadas las usenturas de arriendo, por el 
término do diez artos, de los quioscos des
tinados a la venta de periódicos c instalados 
en la Rambla de San José, fren;-» x la calle 
de Hospital, y en la de Cnnuchlnoí, freníe 
al teatro del Liceo; y de los destinados a 
la venta de bebidas instalados en la Honda 
de San Antonio, chaflán con la calle do San 
Antonio Abad, y en el paseo do Uracia, 
frente al número 54. 

Fueron autorizadas rosnectivamente por 
los notarios sefiores Catalá, Forns, Alcov* 
y Esteban. 

En la Audiencia 
SALA DE VACACIONES 

Amenazas de muerte. 
Juan Vaquer rocibió hace dos aftos una 

carta anónima en la que se le exigía, con 
amenazas, la cantidad de cíen pesetas, que 
por miedo enlceg) a un sujeto desconocido, 
y el 11 de Marza último se ie presentó en 
m farmacia donde presia sus servicios co
mo practicante, sita en la calle de Sombre-
rers, el procesa.!.) Barlolu.-no Uarcla García, 
pidlOodolc le prestara 60 pesetas, y i l ne
gárselas le amcnaió de muerte si no ac--
cedía, reíorüánajlc que en otra ocasión, por 
medio de un anónimo, hjbla entregado una 
C'U.tnxd. 

El fiscal solicitó para el del banquillo la 
pena de dos afios, cuatro meses y un día de 
prisión correccional. -

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 
El Juzgado de la Concepción, seTetar ía 

.leí sefior León Agayar, instruyó durante sus 
horas du guardia 3!) dilrg-.'noias. Ingresaron 
ca los calabozos del Palacio de Justicia sie
te detenidos. 

Le sustituyó el de! Hospital. 
EaUfsj 

Don Carlos Wosnor ha presentado una de
nuncia al Juzgado de guardia contra los dúo 
fios de un comercio de esta ciudad, que se 
hallan en suspensión de pagos, los cuales le 
han estafado la suma de 1,765 pesetas. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELDORADÜ. — Próxima a terminarse lá 
brillante labor que la compañía Velasco vie
ne realizando en este coliseo y deseando 
la dirección corresponder a !a entusiasta 
acogida que dispensa el público al hermo
so espectáculo Arco Ir is" , se ha dispues
to sea representado en lo sucesivo todos 
los días tarde y noche, facilitando con ello 
la mayor concurrencia de parte de público 
imposibilitado de asistir a las funciones de 
noche. 

• • • 
PARQUE. — La Empresa del Parque do-

ta r i de un atractivo muy interesante la ve
lada de mañana. Consiste en dar una au
dición de la sugestiva partitura "La batalla 
de los Castillejos", cuya interpretación co
rrerá a cargo de la banda del regimiento 
de Vergara, que cada dia hace una labor 
más meritoria bajo la batuta del maestro 
Daranas. 

•La batalla de los Castillejos" será eje
cutada con todos cuantos efectismos re
quiere la obra: dlstribu.Món estratégica de 
cornetas, disparos, bengalas, redobles d4 
tambores, etc. 
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C l i s é s b a t * c c l o n e s e s 

Los Dalos o le Sao 

Sobre las olas.—«¡Qué es gran Barcelona!»—En au-
tobus.—Las ondinas.—Delicias del «Solarium».—Co-
miendo «sobre el mar».—«Flirteos» acuáticos y en seco 

Para que no ie íaltc nada, Barcelona tie
ne su playa "de postín ', que, si no llega a 
las de Biarritz, Ostende o Trouville, re
presenta más que las de Granja, Espínbo 
o Figuelra da Foz; vamos, algo asi como el 
Bardlcero, sin las Impetuosidades del Can
tábrico, o nna especie de "Concha", con 
acento catalán, lo que sólo quiere decir 
muchas cosas agradabl';s en pro de la cucs-
tra. 

En primer lugar, aquí no necesita el que 
va a tomar baAos variarse do traje cuatro 
.veces al dia y las emanaciones salutíferas 
de las algas marinas no tienen que disipar 
por la maúana el aire inflccionado que en 
el Gran Casino, cabe el doble cero y entro 
pases de bacarrat, tomaron nuestros pulmo
nes la noche anterior. 

En la barcelonesa playa Je San Sebas
tián se disfrutan de todas las comodida
des con que la moda hubo de hacer fa
mosa la del Norte y, en cambio, no es la 
de aquí una sucursal veraniega de los mis
mos mentideros políticos que hay en la cor
te durante el invierno. 

¡Eso de no poder uno bañarse sin ver 
a Romanónos o los pantalones a cuadros 
de La Cierva'... 

• • • 
Aqui no. Aqal no vemos en nuestra pla

ya ni siquiera a Cambó. Aquí, el que no tie
ne auto i y son bastantes los bañistas que 
lo poseen a Juzgar por el número do co
ches que hay siempre esperando en el ga
rage de los baños de San Sebastián), siibe 
a! moderno, barato y cómodo autobús, y, 
ein que lo saqueen a uno los bolsillos en 
los hoteles "sobre el mar", sin la obligada 
«ohorte de cocotae, sin que sea preciso ir 
becho un figurín, no sólo toma usted el 
baño de ola fue le recetó su módico, sino 
que lo hace sin echar de menos ninguno 
de los atractivos amables que ha hecho In
dispensables la playa moderna: en perfectas 
condiciones de higiene y de "confort"', en 

casetas nuevas, con inmejorable servicio de 
ropas, recreánJos'i tos ojos con la divi
namente azul extensión mediterránea y dán
dose—si es usted mirón, que si lo será— 
cada ración da vistas de esas quo, por lo 
suculentas, valen un "menú" . 

¡ Caballeros, qué estupendas ondinas se 
ven todos los días en los baños de San Stj-
bastiánl Particularmente, de once a una do 
la mafiana y de cinco a siete de la tarde, 
la visión echa chispas.--? 

allúfsc el observador de modo que pue
da contemplar bien las ñguras yacentes del 
"Solariura", y si las camales estatuas no 
están muy enterradas en la arena, usted 
también se creerá, a poco, que lo tuestan 
la sangre. Son los rayos de un Pcbo que 
no se ve, pero quo abrasa... 

• • • 
Como se haya remojado usted en la pla

ya de San Sebastián, las aguas que bañan 
la Barcelonela habrán hecho "el oficio de 
poderoso vermouth, y lo mismo que so 
quieran "enlrelcninienlos'' para engañar el 
apetito, como si place ingerir ufi suculento 
almuerzo gusta-Jo en coquetonas mesitas 
verdaderamente "sobre el mar"', allí en !os 
mismos baños de San Sebastián se encon
trará de todo: magnifico bar, excelentísimo 
restaurant, de absoluto primer orden... 

Todos estos menesteres le serán a us
ted amenizados con la encantadora música 
de unos buenos conciertos... y si, ya bajo 
un gran quitasol clavado en la arena, o aca
so medio naufragando, a punto de perecer 
entre las tempestadas de un " f l i r t " soste
nido en el agua, se encuentra uno Jugue
teando con el travieso nene de las flechas, 
¿qué otra cosa puede pedirse a los bar
celoneses baños de San 'Sebast ián? NI a la 
playa, ni al agua, ni al santo patrón. 

Querer más fuera "ansiosidad"... 
.MIMANDO DUVAL. 

En el "Solarlum", a los cien grados de 
temperatura Interior. 

te a los artistas encargados de la inter
pretación de las citadas obraa de los maes
trea Millán y Guerrero, al extremo que 
no se recuerda un éxito mayor en este pue
blo. 

La Comisión organizadora ha recibido 
gran número de entusiastas íelicltaoiones, 
merecidlslmas, por cierto, puesto que nada 
se ha regateado para que fuera una reali
dad la actuación de una notablee com
pañía de opereta. 

Se estrenó el nuevo y artístico telón 
que para dicho teatro ha pintado el renom
brado escenógrafo señor Caslclls. 

— La orquesta Antigua Unión Filarmó
nica, que dlngg el conocido y popular roaes 
tro don Casiano Casademont, ha dado va
rios Interesantes conciertos en la repetida 
entidad, interpretando celebradas compcsl-
ciunos. que fueron aplaudidisimas. viéndo
se obligados a bisar varios números. 

Los bailes de'Sociedad haase visto con-

VIDA REGIONAL 
fiARCELUNA 

HOSTALETS DE PIEROLA. 

Con motivo de la fiesta mayor han tenido 
nigar en este pintoresco nac'blo los anun
ciados festejos, mereetenao especial men
t ó n la* representaeiODes de las celebra
da» operetas "La Dogares.V y "La Alsa-
ciana", por la compañía que dirige el m.ies 
1ro Amadeo Crlstlá, de la que forman parte 
U conocida y aplaudida tiple señora Jua
nita Cabrera, el tenor señor Taxés y el 
bajo señor Segura. 

Con tal motivo, el nuevo y espléndido 
Vlón teatro del Fomento Refcrealivo viósc 
•testado de público, entre el que vimos a 
conocidas familias de las colonias de Pie» 
r» y Pierola, que aplaudieron calurosamen-

eurridlsimos. En resumen: una de las más 
animadas Qeatas mayores que se recuer
dan en este pueblo. 

El númreo más divertido del programa 
lo ha constituido una charlotada política 
organizada por nuestros chistosos Uigueros. 
Un "seráfico" orador, ex sacristán ae una 
parroquia de quinto orden, echó un sermón 
a base de frases de tan dudoso gusto, quo 
¡ni que hubiese venido a hjeer la apolo
gía do un depósito de letrinas 1 

Parece increíble que haya tipejas cuya 
audacia llegue a tanto. Recomendamos a 
los Uigueros de Pierola a la Llisra de! Bon 
Mot. Merecen premio de honar.' ¡Pal ibra l 

El corresponsal. ' 

SANTA COLOMA DE GBAMANET. . " 

Es muy visitada la interesante Exposi
ción de trabajos escolares Jel Unido curso 
de la escuda nacional quo dirige el labo
rioso maestro don Jaime Si lvi lc l ia Creus, 
la cual permanecerá abierta durante la pre
sente sem%na. La constituyen una mulutud 
de trabajos de diferentes asignaturas, sien
do muestra verdadera de los muchos es
fuerzos reaiizn'los por los escolares y por 
su maestro director, el cual ha sido muy 
elogiado. 

Por cierto que habiendo solicitado el 
sefior Salvatella en diferentes ocasiones del 
Ayuntamiento, con sobrada razón, una pla
za de maestra auxiliar, por el crecido cen
so escolar que desde mucho tiempo viene 
sosteniendo y que cada euuo va aumen
tando, es de creer que en breve plazo todos 
los concejales, sin distinción de ¡nilia po-
Müco. sabrán complacer esto deseo que, 
además de ser nna Intima satisfacción pa
ra el digno maestro, lo será para todo el 

pueblo también, pudlendo así proseguir 
premiándose las energías desplegadas de 
los alumnos y maestro, que son y han do 
continuar siendo la base sólida de la edu
cación o Instrucción de los futuros ciu
dadanos eolomenses. 

— La Exposición de la escuela nacional 
do niñas que dirige, la laboriosa maestra 
doña M. Esperanza Nieves, so.-á inaugurada 
en breve plazo. 

— Durante estos úUimos días ha habido 
dos vuelcos de autos; ambos vehículos l le
vaban pasajeros, habiendo resultado todos 
ellos ligeramente lesionados, exceptuando 
una señora, que se fracturó un brazo, sien
do debidamente asistidos por el facultativo 
municipal. 

— Por celebrar su fiesta onomástica el 
pasado martes, el maestro nacional señor 
Salvatella recibió de rus muchas amistades 
un sinnúmero de felicUaeiones y varios 
regalos, 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
REUS. 

Sigue viéndose vísltadlsima "La Vicaria ' , 
de rortuny. expuesta en el Centro de Lec
tura. El numeroso público vese obligado a 
formar cola. 

La lista de donalivos para contribuir a 
la adquisición de dicha obra de arte va 
engrosando a diario, figurando en ella can
tidades, de 0'50 pesetas, como ininiino. A 
los suscriptores se les regala una repro
ducción de "La Vicaria". 

~ - En este matadero público, durante la 
Unida decena, se han sacrifii'«do -378 car
neros, 68 lechales, un cabrito, 49 terne
ras, cinco vacas, cuatro bueyes y 7 i cer
dos. 

— Las ferias de San Jaime continúan 
celebrándose con singular animación y tlem 
po estival. 

—Ha despertado general interés el amm 
cío de la conferencia sobre Fortuny, orga
nizada por el Ayuntamiento, oon motivo de 
la exposición en Reua de "La Vicaria". La 
fiesta se celebrará con gran esplendor, a 
cargo del crítico de l ; t a don Joaquín Cier
vo, iniciador del moa Tj^nto a Fortuny en 
Barcelona. » 

El Ayuntamiento ha cursado Imitacio
nes a las autoridades y presidentes de los 
centros oficiales para que asistan a la con
ferencia. 

El corresponsal. 
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Con motivo de l u erónleaí T cotncnU-
rlo* a qu« dan lugar en periódicos 7 re
vistas los Juicios do H. C. Wells sobre los 
hombres mis eminentes d« la Humanidad, 
se Unían ttguras hist»riras cuyos títulos 
de prioridad en rebelón a sos méritos son 
tan varios como lo son las maoifealaciones 
todas de la actividad humana. 

Si Cristo fuese una realidad histórica, 
le votaríamos para una mención honorlflca, 
7 sólo para ello. Que mis fecundo y origi
nal se nos presenta Buda. Pero el Nazareno 
(y vaya por llenin) es un mito represen
tativo de una civilización que surge espon-
tinca, aunque evolutivamente, romo mo-
dlllcativa del Judaismo ortodoxo, con todos 
sus resabios orientales. Hereda genios bue
nos y malos. Vírgenes (Maías asiáticas) 
que conclhcn dioses, por obra del Dios-
Espíritu Santo, y los hemos transformado 
en ángeles y diablos, en Dimas y Ches-
tas, en cóleras del Slnal y misericor
dias del Calvario, en trinidades teológica», 
en vírgenes madres... y todo con sus glo
ria» c inflemos. 

Me quedo prcvislonalmcnle con "Elohim" 
y sus ful uros hebraicos convertidos ("Ua-
vomcr", do "Amar", verbo quiescente que 
Blgnlflca "Decir") t aun esto porque ren
dimos el debido tributo a las bellezas l i te
rarias del penlateneo; a ser posible, sin 
Ua adiciones ortográDcas de los massore-
tas tibericnses. 

Y como reflexiono apenado sobre el si
lencio do Filón, historiador profano de la 
Judca, contemporáneo de Cristo y mora
dor en sus lugares, que ni menciona al Na-

ea sol 
zareno, y a Flavlo Josefo lo damos por In
terpolado, es de toda prudencia emitir el 
voto en blanco ante loa comicios ceaturia-
dos de la critica. Así, pues, ni con Renán, 
ni con Strauss... ni con Wells. 

Pero, ; podrá nadie nicdlanamonto ver
sado en las disciplinas hu tó rkas . negar la 
supremaicía raunillal al reformista Martin 
Lulero: La corrupción de costumbres ca
racterística de lo» últimos tiempos medio
evales, y agravada por los escándalo» del 
monstruoso pontífice valenciano Alejandro 
Borgia, retorna por las predicaciones de 
nuestro buen agustino a la sencillez de
mocrática de los primeros tiempos, Pero, 
"acte todo", proclama el "libre examen", 
abriendo un amplio horizonte a la» Inte
ligencias que corrían la suerte de Juan Ilusa 
y Galilco. Las Universidades le secundan. 
Si aquí no llega el oxigeno debido, fué a 
I a s monstruosidades ínqulgltorlalc» d e l 
"Prudente" (?) . Quizá por ello tendamos 
todavía los espaAoles del color del carbón 
el inleleeto. Y prepara el terreno, en el 
curso de las Ideas, a los CDCIrlopcdislas, 
que, al lanzar al mundo social y político los 

Súrrnene» de la Revolución francesa, tra
nce en hechos sus Ideas c ilumin» el pla

neta coa aquellos sublime» principios que 
han elaborado el derecho público moderno. 
Voto, pues, por el simpático agustino de 
Elsleben, único raso en que puedo dar mi 
plebiscito a un fraile y menos si es ger
mano. 

CELESTINO ORTIZ, 
doctor ea Filosofía y Letras. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 

I X 
Habiendo tratado en mi anterior articulo 

de esta serie de una dolencia, por desgra
cia tan rxlendida, como el estreñimiento y 
de su curación en la mayoría de los casos 
por el tratamiento inagpctolójtico, voy a 
hablar en estas lineas del espasmo del p i 
lero, de cual eclermedad sufren no pocas 
persona». 

El piloro está situado en U parte Inferior 
d(.l estómago y es la abertura por la cual 
entran les alimentos rn los iatestiaos. 

La estrechez espasmódica del p loro Ta 
asociada generalmente ora a un obstáculo 
pllóríeo orgAnicii, como, por ejemplo, una 
«Icatrlz; ora a una úlcera pliórlea o duo
denal, ya que si ésta se produce en el duo
deno, que es la primera porción del intes
tino delgado e inmedista, en su parte supe
rior, al steo digestivo, determina también 
en el piloro un espasmo reflejo. 

Asimismo dicha enfcrme'.lad va unida a 
fnenud» a la hiperoloridi». o sea el exceso 
de .'.••¡do clorhídrico que'por cualquier cau
sa se produce en el estómago. 

También el espasmo del piloro puede ser 
Intermitente, por tener su origen en nn 
estado' dispéptico nervioso. 

Los síntomas observados por el pa-Ien-
te pued;n hacerle determinar, de un mo
do seguro, la enfermedad ubjeto de estas 
lineas. 

El espasmo del piloro se mmlíb' i la por 
« a dolor que sobreviene tres o cuatro hora» 
después do haber comido. 

Este dolor, debido a las contracciones de 
Us pareile» estomacales ante e! i-bstárulo 
pliúnco, se looaHza principalmeJte a unos 
seis o siete centimetros encima del ombligo, 
ua poco • la derecha. 

La» roosecuencias del espasmo de! piloro 
pueden ser varia», pudieodo adquirir al
guna de ellas ciracleres de verdadera gra
vedad. 

Oencraímente a l o s accesos dolorosos 
que menciono más arriba suceden los vómi
to», tras de los cuales el paciente se sien
te aliviado del dolor, que acaba por desa
parecer, aunque más tarde, después de la 
siguiente comida, vuelva a reproducirse con 
idéntico resultado, lo cual da lugar a una 
sensible desnutrición que debilita al enfer
mo extraordinariamente. 

Una de las esusas del esfreHimiento, ade
más de las enumeradas en el artículo ante
rior, es también el espasmo del piloro, que 
asimismo produce tambiéq frecuentemente 
la dilatación de! estómago, a causa de la dl-
flrultad que esta viscera encuentra en va
ciar su contenido. 

Cuando, por dejadez del enfermo, sobre
viene la acentuación del espa-suio pllórlco, 
la gravedad del mal exige, entonce» 1» i n -
terveneión quiriirgica. 

La curaelon de U estrt-hez espasraódi-
ca del piloro puod*. ea muchos casos, co
mo el oslreíimiento, ser rriWizada por el 
niafrnetísmo, tanto si es originada por desa-
rreirlos nerviosos del estómago, como por 
anormal.dades del Intestino delgado. 

Tal es la potencialidad del fluido magné
tico; equilibrador de las vibraciones del 
cuerpo numano. mantenedor de su armonía 
vital y v;»oriiador do sus elemento» sus-
lanclales depauperados. 

C. VILAR DE LA TEJERA. 
Nota bsns.—Seftor A. S.: Mande »u di

rección.—V. de U T. 

Od eirloso prospecto 
En la calle me han dado ua prospecto qua 

me ha llamado mucho la atención; y como el 
asunto de que se trata es de gran interés pa
ra el público, voy a permitirme publicar:* 
aquí, contribuyendo a la propaganda qua 
merece. 

Dice: 
"Colocación de capitales^ 

¡Reata y postínI 

¡Sin riesgosI ¡Sm impuestosI jSIn quc< 
braderos de cabezal 

i Tenéis capital T Leed esto antes de pea* 
sar en colocarlo. 

¿Qué habéis pensado? i Montar un ne* 
godo agrícola? ]Desdichados 1 En la agri
cultura todo es riesgo. Mi l calamidades aten 
tarán contra vuestro dinero; la» tormentas, 
las sequías, las inundaciones, la langosta, y, 
por fin, la Hacienda, que es todo junto: Un-
gosta, inundación, seüula y tormenta. 

i Construiréis una fábrica? 1 Desdichados I 
¿No sabéis que todo estará contra vosotros? 

os obreros, los empleados, los proveedores 
y todos los orgnalsmo» oflciales. 

i Abriréis un comercio? i Desdichados I La 
creciente contribución os Irá ahogan Jo, nq 
tendréis día tranquilo ni lona sana. 

i Compraréis acciones de una Sociedad ? 
¡ Desdichado» I ; Ignoráis que el aecloalstt 
ha venido a sustituir al paleto del corto da 
Ouadalajara, víctima de todos los timos fi
nancieros? 

¿Edülcaréis una casa? ¡Desdichados 1 P i 
p i é i s un disparate por el solar, por los ma
teriales, por ia mano de obra, por los Im
puestos, por ios servicios, obtendréis unt 
renta insegura y discutida y tendréis por 
enemigos a inquilino» y porteros, 

¿Quí haréis entonces? 
j Acudid a nosotros I 

Eda agencia. La Cínica, recientemente es* 
tablerida al calor de las circunstancias eco
nómicas, ofrece la más ventajosa, la más »£• 
gura 

"Colocación de capitales. 
¡Renta y postínI 

|No labréisI (No (áürlquéisl 
¡No coraereiélsl ¡iNo trabajéis!! 

¡ Comprad cacique»! 

El que rompre un cacique y obtenga un 
acta de diputado a Cortes habrá resnelto el 
grave problema de la colocación de su dine
ro o del dinero de sus amigos. ¡Sesenta mil 
pesetas empleada» en este negoció produ-
cen el SO por 100 liquido, sin peligro», sis 
contribuciones, sin tener náds que hacerl 
El que tenga capital colocado en un acta do 
necesita trabajar, ni discurrir, ni presentar
se siquiera en el balón de sesiones. Pueda 
hacer ia vida que quiera, sin aalestias al 
preocupacluaes, y aumentar 1» felicidad del 
contribuyente que le da ia renta proporcio
nándole mayores tributos y mayor caresUs 
de su vida. 

jXo seáis tonlosl ¡Comprad caciquesI 
Acudid a esta agencia, que es pondrá ca re
lación con los más reputados delIncuenUJ 
electorales y tendréis reata y postín, y do
te» para vuestras hijas, y dinero para el bol
sillo de vuestros sobrinos y caramelos, y k i 
lométrico, y derecho a burlaros de ia ley 1 
a tener ia eiiídertnfs como el blindaje de ua 
acorazado. 

Probádlo v o» convenceréis: comprad un 
acia, y a cobrar y a reír. ¡Que paguen los 
primos I 

No olvidéis nuestro nombre: La CIolc»« 
agencia montada para la adquisición de ca
ciques." «, 

TIRSO MEDINA-

0011 GOiplO 
De Venta en esta Administración 
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T a r t u f o s d e n u e v o c u ñ o 
N i aun po r el desastre de Annua! 

¿ e ha producido en E s p a ñ a u n m o v i 
m i e n t o de i n d i g n a c i ó n t a n grande co-
Jno el que acaba de p r o d u c i r l e por la 
r o t a c i ó n de dietas para los diputados. 
Sigo suponiendo que los que vo ta ron 
a favor de esa r e t r i b u c i ó n modesta lo 
Ji icieron po r c o n v i c c i ó n y no po r i n 
t e r é s de luc ro personal ls imo, m á x i m e 
Jii se tiene en c u « n t a que esa i n d e m 
n i z a c i ó n e s t ¿ establecida, n a t u r a l 
mente en mayor c u a n t í a , en casi t o 
ldos los Par lamentos del mundo . 

S i n embargo, a cuantos vo t a ron en 
p r o se les ba subido a la p icota y 
poco menos que se Ies h a ajust iciado 
fin p ú b l i c o . 

No es cosa de e n s a ñ a r s e n r a l o n -
gando las recr iminac iones . Dejemos 
« s o aparte. Y vamos a cuenta. 

¿ E s que son jus tas las alabanzas 
ique se p r o d i g a n a los adversarios do 
¡esa re fo rma , c o l o c á n d o l o s como una 
especie de h é r o e s do nuevo cufio? 

E n p r i m e r t é r m i n o , los q u e han 
t o m b a t i d o esa reforma, que es de u n 
. c a r á c t e r eminen temente d e m o c r á t i c o 
y ^ue p e r m i t i r í a el acceso a la repre-
e e n t a c i ó n nacional de elementos v a 
l iosos que hoy no luchan, disputando 
l a inves t idura pa r lamenta r i a por f a l 
t a de p o s i c i ó n e c o n ó m i c a , la h a n c o m 
batido porque ven en pe l ig ro los d i s 
t r i t o s que vienen usufruc tuando m e 
diante el m á s t i r á n i c o de los cacl -
qulsmos. A l vo ta r en c o n t r a no han 
defendido los intereses, del p a í s , sino 
que h a n defendido la m á q u i n a elec
to r a l en los burgos podr idos . Saben 
que, r e t r i b u i d o el cargo, h a b r á gen 
tes de va ler que r e m o v e r á n las masas 
po r esos d i s t r i tos y aun es posible 
que se t iente l a codicia de los propios 
ol igarcas rura les . Acaso u n « e n t o n a r 
de actas hubiesen cambiado de t i t u 
lares en el espacio de unos cuantos 
afios. 

¿ C ó m o iban a prestarse a esa dego
l l a c i ó n p o l í t i c a , ofreciendo ingenua 
mente el cuel lo , tantos detentadores 
de la inves t idura pa r l amenta r i a? 

A d e m á s , poco va lo r m o r a l se ne 
cesi ta para hacer p ú b l i c o d e s d é n de 
una modesta r e m u n e r a c i ó n . Para lo 
que se necesita una gran austeridad 
de conciencia es para ex ig i r que «e 
declare la incompa t ib i l idad entro el 
iejercioio de l a a b o g a c í a y. l a r ep r f c 

s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . Porque la 
inf luencia que da una p o s i c i ó n p o l í 
tica llena de asuntos sustanciosos los 
bufetes y hasta las simples agencias 
de negocios que operan en la clandes
t in idad . Es gal lardo renunc ia r unas 
m ó d i c a s dietas cuando hay l a s egu r i 
dad de resarcirse con creces y m á s 
creces con minu tas de enorme c u a n 
t ía . Hay minu tas que se han cifrado 
po r cantidades casi fabulosas. 

í Y los Consejos de C o m p a f i í a s ? l Y 
las a s e s o r í a s j u r í d i c a s de i m p o r t a n 
tes entidades en r e l a c i ó n directa con 
el Estado? 

Be ha debido empezar, p a r a Jus
tif icar !a g a l l a r d í a , por r enunc ia r 
austeramente a todo t u a n t o s i g n i f i 
que c o t i z a c i ó n de la inf luencia p o 
l í t i ca . L o d e m á s es f a r á n d u l a y b a m 
boleo c o n que s ó l o se e n g a ñ a a m u 
chedumbres incautas , que creen en 
heroicidades que, a la postre, no son 
m á s que l a g a r a n t í a de una patente 
de corso. 

Hay t a m b i é n que examinar de d ó n 
de han pa r t ido las voces de protesta' 
y q u i é n e s son los que éo h a n p r o 
ducido con mayor e s c á n d a l o en las 
indignaciones. Se d i r á que son e n t i 
dades oficiales y que, po r lo tan to , ge 
las debe tener poco menos que en 
olor de sant idad. Pero, fijándose u n 
poco, se advierte enseguida que no es 
oro, por lo menos oro de ley, todo lo 
que re luce. Bi f u é r a m o s a inves t igar , 
examinndo esas . protestas q u e han 
llenado los p e r i ó d i c o s , v e r í a m o s que 
los e s c r ú p u l o s , sublevados en e s t a 
o c a s i ó n , no ee h a n sentido heridos 
con ot ros mot ivos do i n t e r é s m á s d i 
recto y , sobre todo, m á s sospechoso. 
Porque entre esos protestantes se co
l u m b r a n figuras que no han encon
t rado m a l la o c u l t a c i ó n de r iqueza , 
que han usado y han abusado de l c o n 
trabando y de la e s p e c u l a c i ó n i l í c i ta , 
que han encarecido l a v ida en t é r m i 
nos verdaderamente c r im ina l e s . Eso, 
s i n duda, les ha parecido y Ies sigue 
pareciendo l e g í t i m o . T a r t u f o s de nue 
vo cufio, ven la pa ja en el ojo ajeno, 
pero no ven l a v i g a en e l p r o p i o . 

No, s e ñ o r e ? . ¿ o s ú n i o s que t e n í a n 
derecho a la protes ta eran los t r a b a 
jadores, expoliados p o r loa unos y po r 
los otrosj 

A N G E L GUERRAi 

La flda üel t 
81 préxlmo lunéí i 8 reanudará el traba-

Jo en 1» fábrica, 

Conflicto muol to . 
* ñ - -H» quedada «oludónado el oonflloto de la 
fábrica de gomas 7 neumáticos de los sefio-
res Lacalle 7 compaflla. 

Los patronog han ofrecido, Aceptándolo 
lo* obreros, establecer las siguientes plán
tulas: 

Cuatro oficiales primeros con diez pesetas 
de Jornal; tres oOolales aegundos con 9'50; 
•els «yudanles con 8, j cinco peones con 7 
Msetas. 

De unas amMiazat, 

Ante 'el Juzgado del Norte se pracUcó ayer 
muf l ía la diligencia de reconocimiento en 
rueda del presidente y secretario del Sindi
cato Ubre de San Martin, acusados de ame
nazas a Alfonso Abarca porque se negaba a 
cotlsar para dicho Sindicato. 

La diligencia no dld resultado, pues los 
anisados no fueron reconocidos, eegún se 
afirmaba por loa pasillos del Juzgado. 

Agrupación Social lata. 

L« Agrupación BSoialisla celebrará maca
ca, a las cuatro de la tarde, asamblea ge- l 

neral ordinaria, en la que se tratarán asun-< 
toa de sumo lutcréa. siendo uno de ellos el 
referente a la elección del Comité de la Fe-, 
deración Regional, por lo que se ruega a loa i 
afiliados la puntual asistencia. 

En el local social de la mencionada Agru - ' 
pación (San Simplicio, 6) se pondrá está i 
noche, a las nueve, en eseena el famoso dra- • 
ma de Ruslfiol "Ei mlstio", cuya velada, qusj 
ha de estar concurrida, promete ser un-, 
éxito. 

Solar Vasco Navarro 
La colonia vizcaína y gulpuzcoana del Sd-) 

lar Vasco-Navarro ha organizado para ma- ' 
Dana en Las Planas varios Interesantes fes-i 
tejos con arreglo al siguiente programa: { 

En alegre biribllketa se trasladrá la con
currencia a Las Planas, en cuyo Parque de 
atracciones se celebrarán: 

De once a una, bailes regionales, carreras 
pedestres con premios en metálico j oíros 
animados festejos. } 

A la una. gran banquete servido por ftl; 
acreditado Parque llestaurant Serra. 

El precio del cubierto es de diez peseta*, I 
debiendo hacerse las inscripciones en la b«- ) 
cretaria del Solar Vasco-Navarro. 

De las cuatro en adelante, baile t otros feí • 
lejos amenizados por una banda de mús ica! 
y los clásicos chlstus y tamboril. 1 

Oportunamente se dará a conocer el prít- ", 
grama de Jos festejos que ee preparan 
para los días 5 y 6 de Agosto. 1 

a e « a « * « a « * « t « » a a « « « « « « « « ^ 
HUESPED ILUSTRE ~ " ^ 

Viviani en Barcelona 
Anoche en el expresó -d i Francia IIcró i 

nuestra ciudad el Ilustre ex presidente del 
Consejo de ministros de Francia, M . Bené 
yirianl. 1 

6u viaje, conforme dijimos en su ttu 
ofiede-ie a asuntos particulares. 

Se hospeda en el hotel Rltz. 
Sea bienvenido el ilustre polltloir.V 

iPOnZACIOlí OFICIAU 

' «FEOTOS PUBLICOS J 

Caffelál Drov. 4 • / • . 8. 1819 variasT 
Interior i ' / ; emls. J919. serie A . . , 

* « a B . . . 
n f* m n a 
* n H K n 
• "i 

Exterior 4<t*Z» '¿ettamí.y, iér ie A , ^ 
B . . i 
O.. . 
D..t 

• fija. S 1 
• •.••».__ v 

Amortlzable I • / • , serie A . . i m m ' 
Amortlzabla 5 • / • , serie A. a a «.»' 

£ b..4 . . . . . . 
_ . C..< f¥t Val 

En diferentes series..* ••• m 

AmórUzable 5 • / • , B. 1917. IBP, A. 
R •• - « B ' n - *% 2 " " o. 

En diferentes series, 

««•85 i 
- « ' t o , 

e ' á o , 
o6'301 
| « ' 2 0 
u to \ 
fT*m i 

mkj 
»7,50 ; 
9TB0 ' 

m 
Í T I 5 
9 T K , 

Obllg. Tesófó Tene. ! .• Julio m i 
6 • /• , serie A, 1 a 90,000..* ».* 

" " B. * a U L O O C i m l O I ' M 

10JOO 
m i ó 

Jé 
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Ayuntamiontoa y Diputación»» 
Ayuntamiento de Bareeiona.—Deuda 

mUDÍcipal interior 
Em. 1903. 4 1/t í * 

" 190», " »erie A.. . . . 
• 190», " B 

' " 1907. " " D « 
- 1911. " - B. 4.* « -
" 1918, " " B, i.m a-
- 1919, - " B, « -

Deuda Mun. Ens. e. 1899, 4 1/J • / • . 
- " " 1907, " • • B » - i 9 j 3 i 

Dono» Reforma era. 1908, 4 1/t • / • . 
Diputación Provincial de Barcelona 
Emp. 2.000,000 pU. 4 l / l V 

Juntas 4* obro* pública» 
Obüjríclones del Puerto de Barcelona 
•lioS. 1 al 18,600, 4 1/ í V 
1903, lote 1903, • 
Oblljfio. P.* Tarragona, s. A. 5 • / • . 

3 " Melilla y Chafar. 6 • / • . 
" " Cádlx, i • / • -

VARIOS 
Oblig. Gobierno Marrueco» 5 */*..< 
Binoo Hipotecario Eepafla, 4 */*... 

- " " • •/:.. 
Caja da Emisiones, S V ^ . . . . ..< 

78'— 
16'— 
16'— 
76-35 
16-

88'— 
S31S 

79,35 

78'— 

89,76 
9 l ' ~ 

lOO'SO 
9 1 ' — 

7 4 ' - , 

108'80 
50'25 

Ferrocarrlle» y tranvías 
Caminos de Hierro Norte de Espafi» 
t» serie, 3 • / • . titulo» . . . 
n n .•• nacionalizad. 

t.» • - i -
n * n r nacionailíad. 

5.« " " " 
" n • " naoloaallaad. 

Especíale» Pamplona, S V , títulos. 
« • " tlt. na. 

Prioridad Bareeiona, 3 • /• , Utuloa. 
" Ut na. 

Seeovia-Medla», 3 • / • . títulos 
" " t l t . naciona. 

/ • , titulo». 
• títulos, 

t l t . na. 
titulo». 

" Ut. na. 
Esp. A^nanaa, ValenoU y T.', 4 • / • . 
Almansa a Valencia y T.* 3 • / • adher. 
Alsasua y S. J . Abadesas. 4 1 / í •/•• 
Huesca a Pra.* • otras linea», 4 */*. 
Kgpeoiales Tndela a Bilbao, 5 • / • . . . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parfs, cheque. 93,35: Londres, 

Berlín, 130; Viena, 0'd3; Roraa. 
Bruselas. 5065 ; Zurieh, l í Z ' í O ; 
York. S'44. 

Asturia»-Galicla, i.» h. 3 
* I» , w kt 

• 3.' h . " 

fl0,73 

SG'SO 

vil'SO 

ó5,25 

57-50 
5TV— 
37'!5 
72'— 
60-. 
79-75 
74-35 

100-— 

23'70¡ 
29-60; 
Nueva 

EJn el Ateneo Barcelona 

Á n g e l P e s t a ñ a , c o n f e r e n c i a n t e 
• La anunciada conferencia de Angei Pe«-

taña sobre "La Intelectualidad y el mo
mento social presente" había despertado. 
Unto por la especial significación del con-
terenciante como por lo sugestivo del te
ma, una extraordinaria espectaclón; no es 
de extrafiar, pues, que a pesar de haberse 
limitado muchísimo el niuner» de Invita
ciones y a pesar también del rigor aoa»o 
excesivo que »e observó en la entrada, le 
viera el salón de acto» del Ateneo com-
plelamente lleno mucho antes de la hora 
soflalada para el eotnieazo de la diserta
ción del líder »ln<licalis:a. 

Estaban entre los eoncurreutea nuestro 
venerado Galmerá. los diputados a Cortes 
señores M i c i i , Rahola y Pi y Suflcr, el pre
sidente de la Unió Catalanista Vicente A. 
Ballester, los escritores Uiis Vía, Alejan
dro Plana, Cristóbal de Doraéncech y otro», 
el plnlor Domingo Carie», el abogado dqa 
Fernando Benct, etc., etc. Virafw, adera*», 
• gran número da conocidos sindicalistas. 

Habla asimismo alguna» damas 
. En la calle se fortnó un grupo de genU aue. por no pertenecer al Ateneo o careotr 

e invitaíclóa, no p u « entrar. 

i 

LA CONFERENCIA 

Angel Pestaña, acompañado de nuestro 
i buen amigo" el iliputaao provincial señor 
| Casanovas, subió al estrado, a las diex y 
? media;.sacó del bolsillo"unas cuartillas, las 
* dejó sobre la mesa y se dispuso a hablar. 
» Emolió diciendo unas palabias de discnl-
I pa. mis que de modestia. Y. seguidapient*. 
5 catramlo en materia, se formulo a al mis

mo esta pregunta: ¿Quiénes somos noso
tros T . * 

De ahí pariió Pestaña para dcfioif, con 
frase sencilla y íioil. el sindicalismo; rn^jor 
dicho, para habiar de los slntU'alislaí. "Nos
otros—manifestó—somos" aquelios que fue
ron considecados. hasta ahora, como el detri 
tus de la ¿qciedad; nosotros somos aquéllos 

3ue unas teces fueron califljados de sofia-
ores, j . otras, acusados .de maldad; nosotros 

somos aquili^s a qulcnea se señaló aquí coa 
una frase que se qula» fuese gráfica: "els a* 
la repartidora"... Pero nosotros somos, tam
bién, los que. tras muchos años de prop»-
ganda .y de luolia, y a costa de grandes sa
crificios, hemos logrado, por encima de todo, 
q » se no»'respete Vesotíche. Nosotros, con
t ra lo . oua se ha repelido rail veces, n» 

nunca unoa Uricos ni unos v i 

sionarios. Cuando se nos tachaba de sonado
res, pisábaffios ya ua terreno de realidades, 
pero de realidade» teóricas que. por evolu
cionar la humanidad muy lentamente, nadie 
creyó que en el día de mañana pudtoMn 
convertirse en realidades prácticas'-. 

A estas palabras de preámbulo, siguieron 
unos párrafo» de declaración de fe comunis
ta. Pestaña cuidó, en ellos, de advertir que 
el oomanismo a que -aspiran los sindicalis
tas "no es el de exportaeión que ha nacido 
ahtíjedor de un hecho consumado-* y que 
no es tampoco ua eomunUmo conventual 
o de cuartel, sino que obedece al deseo de 
adquirir para todos los hombrea el de
recho a la vida y al goce de las riquezas de 
la Nataraleza. cosa que no existe ley divina 
ni humana que la prohiba, y a la necesidad 
de que »e garantice ese derecho y »e dé 
•a la tierra una organiiaclón racional ai 
trabajo. Maolfestó. luego, el conferenciante, 
que el sindicalismo es, en el fondo, un cuer-

K de (taclrina, algo que a ¡os trabajadores 
i sirve, al propio tiempo, de gula espiri

tual y de baso económloa, y que por estar 
aquéllos convencidos de qué el esfuerxo 
Individual e» atft al. sólo esferil, y partiendo 
del principio de que la unión haca ia fueras, 
dieron al sindicalismo una orgaoisación para 
opoucrla a la sociedad actuad,, que es ana 
nrginiaacióa injusta y basada en los intere
ses creado». Además, observó que los obre
ro» deben tener, como todas las clases so
ciales, el derecho »• agruparse, v señaló el 
lie .l»a de que, ai haccflo j ; uc íu r BOZ s|i 
"hv-joMmienlo eeonámlco.. se han visto siem
pre, en el combate, abandonado» a sus pro
pias fuenas. 

Hizo historia, a continuarión. de cómo 
fueron creados en Barcelona los sindloato» 
do riXüo o industria, presentándolo» como 
ejemplos atfmirablo» de ¿rganiiación íindl-
cal. y Ajo que. • ral» de la huelga de 1» 
Canadiense, se dló hasta tai extremo, por los 
sknUcatlsta». la sensación de que sabían 
perfectamente lo quó querían y a donde Iban, 
que los elérnentoa intelectuales, «IntiéndoM 
contagiados da la admiración que desper
taba la fuena sindicalista, fueron a los 
Sindicatos en demanda de apoyo y se .mos
traron, luego, orgullosos de llevar sn el 
bolsUo el carnet eonfederal. dandi con ello 
el triste espectáculo de someter»?, por íalt» 
de carácter, a ana organización d¿ 1» que 
anieamente velan la fue r« . * -

losistió Pestaña, al llegar á este punto; 
en poner de relieve que los elementos In
telectuales y técnicos hablan acudido vo
luntariamente a loa Sindicato» y en afirmar 
que éstos, a pesar de no haberles llama
do, les acogieron con los braso» abiertos y 
les advirtieron que, contra lo que preten
dían, no podían estar al margen de la l u 
cha económica y actuar como factores de 
mediación, pues con ello conseguirían tan 
sólo despertar la descon2ania en los dos 
bandos. Añadió que esos mismos elementos 
fueron los que. al llegar el momento en 
que se acabó la beligerancia concedida has
ta entonces al sindicalismo y empezó la 
época de represión, se pasaron al otro lado 
de la barricada, dejaron de ser partida
rios de lo que expontáosamante se habían 
ofrecido a defender y se sumaron a 1* mul
titud que arrastraba el carro triunfal del 
César, y manifestó que esa actitud de lo» 
intelectuales merecía severa eenson por la 
razón de que, al revés de lo oue oourria 
con los elementos patronales, ninguna ne-
cesklad tenlsn de aliarse, indlfeeamente, 

con 1» autoridad. "¡Y después — exclamó 
Pestaña — se quejarán da que Ies tenga* 
mos en menosprecio y tes tratemos con 
desplleenela y acritud! Un hombre culto 
que se someta a todo o uno que sea un 
pozo da ciencia y rinda culto a la e»ela-
vitud, deben ser' mirado» con desvio; W 
Importante e» que esté dotado de na ea* 
plrltu de Ubertad." 

Pestaña acusó coa dureza a los patronos 
organizados de Barcelona da «er los respon-
íabies del estado de excepción en que ha v i 
vido nuestra ciudad, y leyd. para apoyar sus 
acusaciones, una circular reciente de la Fe
deración Patronal; hizo luego alusión al l la
mamiento dirigido a los Intelectuales por. 
tres hombres í s corazón y se lamentó da 
que sólo dos o tres voces aisladas respondie
ran al misna; afirmó que el silencio da los 
elementa» Intelectuales debióse quizás a U 
vergüenza Interna que aenUrlan y al miedo 
de tener que echarse a llorar como Magda
lenas; sostuvo el criterio da que fué muobtf 
más digna y bella, en la antigtledad, la con
ducta da, aquellos varóne» Integros que sa 
suicidaron para no someterse a lo» capri
chos del Déspota; manifestó que con la» 
medidas da represión llevadas a término n> 
se ha resuelto nada y que, por el contrario^ 
se ha agravado muchísimo la situación y 
ha aumentado el dolor que eternamente ani
da en el alma atormentada de lo» obreros: 
dijo que lo» sindicalista» están ahora en el 
mismo lugar que ante» y que continúan hoy 
la misma labor que ayer; observó que el 
problema social no se resuelve con la muer
te, ni con la cárcel, pues por algo es un 
problema humano, de elevación moral, de 
superación en todos los órdenes da la vida 
y declaró que, por lo mismo, la lucha que 
sostienen loa trabajadore» eontra el capi
talismo no es obi-a de media docena de agi
tadores no se ha reducido nunca a la de-
Dunda de ana peseta de aumento en el Jor
nal, ya lo» obraron han sab'do un.r siem
pre y en tod^s partes sus aspiraciones ec(£-
nómica» a las aspiraciones humanas. i 

Como resumen de su conferencia, dijo An 
gel Pestaña que en su peroración habla tres 
inalidadcs: primera, deelr muy alte que los 

elementos Intelectuales no fueron llamado» 
al slndlcalisnio, siso que aoudirroa a él por 
su propia voiunUd; íeguad*. .jue bs 
"•Idos elementos no cumplieron ••en su de-
Jer. y tercera, que en ellos está el que pue
dan volver a t rás en sus errores y captarsa 
de naevo la confianza de la» masas obre
ras. 

Recordó, finalmente, lo que va dijo a los 
ijtelectuale» en el mitin del teatro de l a .Co
media de Madrid « les invitó a que. limpios 
de culpa, emprendan Junto con los obrero» 
el camino que éstos, cumpliendo la misión 
que les está, encomendada, han desdido re
correr basta el final contra viento y marea 
— prescindiendo, si e» preciso, del- conourso 
-c loa.que durante este período de prueba 
han preferido seguir otra ruta. 

Ang»| Pestaña, al terminar f u i muy fe
licitado. , . 
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A N U N C I O S 

SEptOHMS: 
Para el (luto blanco, 
anexas eurtrnieda-
y como flrtnueuM 
:i a i.-y aniiáéiitico mm mm de « w 

C Aragón, n ú m - 2 2 9 
B a r c e l o n a 

T e l é f o n o a . IS—43 

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e 
LaslnaomeniblPs preparaclours iledlcadan a la curveldn dp esta enfermedad tienen el tnconTenlenM nne 

en la mayoría de los casos producen trastornos trdstnuos teatOiua^oj de mas o menos Imponaucía. Todos estos 
Inconvenientes están vencidos con el nso de laa 

V e n t a i P l t txa S a n i a A n a . 9 , »mialA y Ratfomlr- 3 . — B A R C B L . O N A 

por novísimo método flsiowtapéutlco. — A todo enfer
mo, que desea salud robusta permanente. Interesa teer 
la Nueva Obra de « e L B C T R O T E R A P I A » . 

Ptas- 3 . — E n c a s o O T T O , c a l l a B e r l í n . 19. B a r c e l o n a . 8- O. 
CURAS S E K S f l e i O M L E S 

• • ••i 
L a Curación pop el aire comprimido de la 

E V E N T H A C I O . M — R E L A J A C I O N — C I C A T R I C E S 

B S Z ZZ» s£L 
R I N Ó N F L O T A N T E — D I L A T A C I O N D E E S T O M A O O — E M B A R A Z O 

C A I D A D E L A M A T R I Z 

x c s 
M U T I L A D O S — J O R O B A D O S — D E F O R M A D O S — P A R A L I T I C O S 

E I M P O S I B I L I T A D O S 

Exito extraordinario oMenídc en España por na gran Especialista Francés 
ta asombrosa popularidad alcanzada en Espada por los Hstableclmlentos de A. CLAVKHTR de PA

RI?, los m;.6 Importan tes del mundo entero en su «rénero. es úoicameute debida a la lo comparable en-
cacidail de sus e«p«clalidades. a la mlaucicsa escrupulosidad con que son preparadas estrictamente do 
acuerdo con las necesidades de cada cual, a la seriedad, honradez y competencia con que son aconse
jadas y a la modicidad relativa de sus precios. 

Consultad coi. toda conQanza. A. CLAVKHlB de PARIS, en la secundad d« ser debidamente aconse
jados o desencallados en legitima defensa de vueatrvs inteieses. 

Por correspondencia pedir folletos y explicaciones cratls a A p e n c a C a b r í a n . L n u r l a , a s . 
B a r c a i o n a . o melar de palabra, visitando a nuestro especlallsia en 

SAN SAOURNI DE NOVA: Domingo. 30 de Jallo. HOTEL DEL XICH DE M AXIN A, 
ESFARRAOUKHA: Lb es. 31 de Jallo. FONDA SAN ANTONIO. " 
101ALADA: Hartes, 1.* de Alfosio. HOTEL UNIVKBSO. 
MARTORELL: Miércoles. 2 da Aposto, FONDA DEL CENTRO. 
VILLANU tVA Y GBLTRUs Jueves. 3 de Agosto. IDEAL HOTEL. 
SITOES: Viernes. 4 de Agosto. HOTEL SUUUR. 
BARCELONA: Sábado. S de Agosto, HOTEL ORIENTE Rambla del Centra 20'. 

Su nariz brilla, señora? 
La* mDjcre* elcranws m Inquietan a meando por ti brillo que da 

a ro naris la crema que emplean. Con «I calor del cuerpo y, sobra todo, 
•n ti buen tiempo, esta crema ibrlUanu la nariz. Uto produce un «fectu 
dcsattroio, porque las miradas de les hombres son Irrestsilblemenle atraí
das por ti defecto. Por t5to se ve frecueutemeute cómo las danils ele-
CSBIes sacan sus espejos y se empolvan en público, para disimular too 
un poco de polvo asta parta brliume. Vero antes da una hora, a Tices 
aosputa de algunos minutos, hay que volver al mismo trabajo. 

Esto Bial procede del empleo de cea crema demasiado grasa y de 
naos polvos inadecuados. Usando polvos de HORUNK no hay que 
temer ute percance. La propiedad de los polvos de HORUNC eor.-
slslc, en efecto, en adherirse bien a la piel. Sin disminuir el matiz ni 
el color'del rostro, ni engrasar la epidermis, estos polvos se ajan per-
IcctaiBCBlc, hacen fresca y aternopeudo el roMro y dulce a acartciir, 
como el de un nifto. Ademas le dan una expresión disiingnlda y su per
fume es tciua y delicado. Lo» polvo» de Hom-IN» son lo mejor de la 
perfomciU parisiense. Toda señora elegante que lo* habrá usado una 
vez no ii!>r*»olro«. El precio de la raja es de cbatro pesetas. Pepeno 

«ineral; DALMAO OUVtliES • BAIii-tLOÍlA. De venia en loda* parle*. 

AVISOS 
Comadrona 

Clínica partos. Consultas; calle Va 
leucla. aol. 1.'. I. ' De 2 a «. 

Chauffeur» 
EusaQanza rápida y económica. 

Doy lecciones día y noche, practica 
mecánica. Tantamuiana. 2. 

CONSULTA para OBREROS 

'^."VENEREO 
o r ! m a PURGACIONES a. raato, iŝ d. io.r 

LaescaeiaaoienGaDa 
de cliaunoura. se ha trasla
dado a Marqués del Duero 
nfimero 18». Garage. Leccio
nes «ueltaa a 4 pesetas. 

Vendo camión u. f. a. ca 
mluneia 15 teü y carrocería 
camluuela. 

S S I 

VIAS URIHAEIAS 
CLINICA HEL DR. OIMISO 

Xtambla-Llano Soguería . • 
M E 8 - M • 1̂1!'. 

Cura rápida y atn dolor. 
Consulta de v-a 1 mailaaay da 

5a» tardo 
Económica para fomstoros 

yoiireros 

Desahucios 
Se tramitan con rapidez, 

tanto de in'iutlinos cómoda 
resliiuiiadua. Defensa ea loa 
Tribunales de toda clane de 
asuntos. Plenos, herencias, 
cobro de crédito». — Consulta 
Gratis de 4 a - calle Tamarlt, 
1IS6. principal, lauto Ronda, 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I K 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAN, ÚLCERAS, «le. 
ea It a 1< din*. — Dirigiría al Anti
guo COHSULTOBIO CLINICO — 
Rambla Caualetat, 1 3—De 10 a I y 
* a ̂ .-Consulta t ptas-—E»|teclal 10 

Cntn lovenclta casarla con cali.* 
31 lO nno ASL'NTÜSyENCAIl'lOS 
serios, Taller*, Ü0, L ' Sr. üadia. 

E M P L E O S 
y colocacionea 

Maquinista zapaíera 
para drutro da taller. No presen» 
tarse sin saber tu obligación. — 
España Industrial, 14.—Sans. 
O e toca do res <ie ampliaciones. — 
•\Pelayo, número 38. 2.* 

Faltan oficíalas 
y medio oflclal» cara la encusder-' 
nación. Dirigirse; cortea. M«, bajos 
de 12-a 1. 

Sé~so¡icíian 
m o l c l a a d o r a a de cartón, prics 
tfece en construir maniquíes. Ha-
«00: Do» de Ma> o 5̂ . 
• iMgrafoaT faltan manülnisiAsy 

reportlsta* Escribir indicando 
pretenclonee y reiereuclas a J . S., 
Aróla», o Amero 5. anuncios. 

Fabricantes 
iiecesitodireciaii.eitt^rvpresenra^ 
rloura detejiiioa para IIiud.i* Air«f 
Vemaa al por lusyjr a. homcru 
l'luza Teatr,., «. De 4 a ' 
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C u a n d o l o s c a b e l l o s e m 

p i e z a n a c a e r 
' i . . . E l un» ailvertencia d* qua Ua rslcef ancmladu tl«aea «»• 

tMld.id a» ser tobreilimeDUilu. luy que (amir lomedlaunienta pn-
r«uc>onM, porque el mal avanu rápidamente. Loa cbrua en el cabello 
q'ittao al roatro eau ciprralún de iimpalla que tinto ayuda a trlunfu en 
la vida. Dan a la nsoucmla uc» expresión de dlsrnsto j de vejea que 
periudtri en muclnt clrcunsianclaa. Pero poten rterenderos contra It 
ciidad del cabello. AI;uno« mlaulof cada día, altunos céntlinoa cada día. 
ua comprimido de SANIBEL ai luy-Khum. üisuoiiu en un puco ae arua 
y oa evitaréis el dol"r de Haber envejecido anlef da tiempo. 

Ki coniprüaiflo SANIUL al Bay-llhum es una neja receta rrancta» 
de ramilla, que tiene aflús y aflos de ¿alto. Nosotros la hemos todavía 
mejorado ron rédenles procedimlentns cíenmeos y de él hemos hecho 
el regenerador soberano del cabello. El SANibel e» un producto com
pleto qne obra a ia vea sobre el cabello y sobre «I enero cibelludo. En 
erecto, disueno en un poco de arua es el dnlco medlpamemo que posee 
la racimad de dilatar suavemente ios poros pira penetrar hasta la rato, 
que sobrtallmeota. racunda y llena de buena savia natunil. El Mnibcl 
bare nacer ouev<.« cabellos ruertes y sanos, qua no cierta ni encane-
cerSn, porque han encontrado una noeva juventud. Este retorno a ia 
salud permite que el cabello se alargue y se haga espeso. En el exterior, 
el SANIBEL ¡Impla el cuero cabelludo, sane* los calinos d-nmlado acei
tosos, destruye la caspa y bace desaparecer la rtf.'tóa. Es ua eoérmeo 
estimulnnle y deslntcctante que no Irrita la epu-vniis: por el contrario, 
¡. suaviza al mismo tiempo que haca mis Uno y brlllaute el cabalio. 

El SANIBEL, con su practica presontacMn, suprimo los rrucoa 
caros, rrjfiles y mo,estoa. Es el solo producto que proporciona una 
loción que no se altera ni evapora, coaservando siempre toda su aneada, 
porque nffotrot lo preparáis al mismo momento que os queriis servir da 
ella. Podéis emplearla en cualquier memento del día. 

Los comprimido» SANIBEL se venden en elerantes cajas, conteniendo 
-no nVKlva :euedrj u» ic.ianoS oji;q<I»<I ••«i9s*l oauis aod s^uaiaoi tt 
VERES - l)MlCELo.\A. De venu en todos partes. 

L O S S O R D O S O Y E N 
La Sordera vencida por la Electricidad 

KI Aparato ACUSTICO ALEMAN: l>EtIT3Ci!K AKlSnK.APPABAT) a* 
el CMCi) en el mundo ipie por «u cleuiillra construcción permite pprcr 
blr SN EL ACTO los «onidoi müa díDilea. conuliiulendo CON 8U ÜSO, 
reeducar el nido del pncient". aminorando su sordera con el eiarclcla del 
Orinno audluvo atruttaiia y deuiiitado por falt i i!e funcionamiento. 

El Dlrecturnel INSTITUTO MOMItNO. UMCO Repregfiitante Ga-
reral do :a» casas Conauucturss Alein.>aaa ACABA UE rf.grssar ae 
Alemania con NCRVüá MUDRI.OS do aparatos "Oran Potencia- para 
TI'.A 1 KiiK. C0NKB31')!*. CONFKKKNC1ASy la ULTIMA CRKACUIN alema
na dotlultlva PARA LARGAS ÜISTANCIAS. con lo< CUAle» eleetuara KS-SAYOS EXTRAORDlNAHÍiiS en BA"' •• I.ONA li a dfas 39. SO y SI de Jallo 
de II a I y de 3 a ^ en el Hotel de ESPaS \ . calla .san Pablo. 

Casa en UADR'D: INSTITUTO MODERNO, l'uia del Príncipe Al
fonso, numero II. principal. 

A V I S O - D « b « i n o n «>dv«rifr que tnio aparato r.ue tanca in
troducción en el oído es »iitihii;l<tnien y altaniente perjudicial, toda Te» 
que produce una deavlnclón oel conducto auditivo y lesiona la caja tim
pánica. Dasteonflad de ciertas Casas aue para aprovechar nuestra 
propairauda y nuestro •••'Ito dan a sus aoarttos di-iVctuoao». nombres si-
niilarea a MUPítros 1D1 OrsCHB-AKI sTIK-APPARAT» (APARATO ACUS
TICO ALBUAN) y ofrecen aparatoa acústicos slu aancuiar que es taa 
ansordo como ofrecer aiiieojos r a cristales ienfculares. f:xí(I<i slera-
pra de cnmanlacliin que acredite poseerla RepreaentacMn l a la Caaa 
construcora Rioiiian:i. so suplica pregunten sleiupraenal Hotel por el 
Dlrectordel INSTITUTO MÜUBRNO. , _ „ „ _ . 

Kn RBfS.d 3s27y2HJuIlo, Hotel de Londres. — Ea TABBAGONA. 
día I." Ai os lo, hotel Eutopa.—FOLLETOS üKAIld. 

GRAN REVOLUC90N 
Lijsnio 4,000 m u m m de m a m , m m i 

Cabal lares , eSasiJa l o p á s a l a s n 3 9 
B a ñ a r e . " _ : 3 i ^ " ^ . " s » s N l A o » ñ i f l a » * 1 ^gj» » '<* • a o 

ei ei taüer ¿i m i "La m i " - m m . R m m m 
i • •• Ventas mayor y detall 

Remiendos da todas clases. — liedldaa de Injo y para pies dcalcadot 

M f l Q l í I H f l R O T J J T I V f l 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Dlanchs, 

número 3. bis, bajos. 

A P O P L E J I A (Fer idu r a ) 
— P A R A L I S I S — 1 Augta* d* pacha, Vejaz pramatara y damés enfermedades 

originadas por la Artarloeaolaroals e Hlpariaaalón. aa oaraa 
- íla un modo perfecto u radical y a* asritaa por completo tomando 

R U O L 
r Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolares da 
cabeia, rampa o calambres, eumbidos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, Dahidos ídesmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, oarices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando R n o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser oletima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resecados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando ta mejoría 
hasta el total restablecunienio y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

Venta: Sega l* . Rambla de las Flores, !4, Barcelona. » 
principales farmacias de España, Portagal y América. -

EMPLEOS 
y colocaciones 

c a «B M 

F A L T A N 
MEDIO 

OFICIALAS 

SASTRESAS 

Talleres eoDíeciD 
Dipnlacidn, 39 
Centre Bocaíort y Bntenzal 

H A C E M O S 

S E M A N A 

I N G L r E S A 

Se necesita ^r . Z A * ™ ™ 
de taberna. Fujaoaa. S» taberna. 
P a i t a n oficial estucliista t | a i i c a i l aprendices. — calis de 
Sna Honorato. 1. 1.*. g.* 

Falta una rodelera. — Calle da 
Villarroel, nOmeru IQl 

H 'ronrtii c^n;itSro7falla. — Cali» 
ir% - ^ ' - l . nfir.-.eTO Gl.-Gr c'-'l. 

MUCHACHOS ff^oS 
nitao. Fraternidad. 19, Orada. 
Minervista Kalta medio 

odrtal. — 1b:-
• reata Anglrida. noensoeeso, ¡J. 
JahnnOC y l^Jia.onaeno ia pric-
dCUUílca tica por;« pesetaa. Ta-
rrn—, \ í t'enda. O Riela. 
# > | - a | l r > a B o deUal3a3oa 

11 falún, sanan
do, trabajo raclt. Escudar, núme
ro 17. 2*. 1.'. Barceloneta. 

f .iltan aprendlzai modulas, c i -
nando. Arlbau. 88, i.*. 1.* 

F ' - a i f o n mnq nnlsteg per s ca-
& d i t c i i iRtsae coto. — Caaer 
de VíUairocl. 103. ^ 

C a e f r o ''""•n m a oficiala y mtaoit U niedio oSclala. Calla 
&auia cholla,—Hnna. 

Muchachas aK'^dS 
faita par» trábalo fácil en tai:erea 
il» mufircaa 6*imen5n, «11. *.*, 2.* 
y CJt:e SanjCor-1,J; 

Maqninisías 
y bordadoras Hinirer, faltaa. Caira 
rra.'alsar. IB 1.*. Corbateras 
Falta para ,< «r nudos. — Plaza 
San_Mi({ue'., uñmcro i, principal, 
y ^ f » <t r ^ m coloeacion jnreh 

esja: oí, recién 
lie^adn de Norte América, habla 
Incléa e italiano, profesión eama-
rero. Conde Asalto, m 2.' I ' 

Mujer para faenas 
falta — Calle COrcega. nilin. 3g7. 

Planchadoradetlnlorería 
Se necetiw •>u*an oneiala. A. Ciia-
tlalo. — Mallorca. 138. ralla una aprendlza zapatera. — 

Cruz de Canteros. 17. 

Falla majerzapa :onera 
Kalta aprendiz zapateru adelánta
lo para montar alpartutaa aarla 
de ¡roma.—Agía, número 4 nunto 
Escudillers Blanchs.) 

afioa. 
na-

F u l * ; » un cblcudaisa U i * a l t o calM del Canana, mero is, L* I," 

Encnadern-tdoraa: raitv . 
oBaa-Salrt, K. _^ 

Q í i e é t > A * Falto oflclSa y txttr̂  
o a o i i c , dio oflcuiia. YIM^ de 
Hi'ifcai,r. oúu.eroj, l . ' . I . * 

Fultan camareras. Cadena^ a,* 31, 
café. ji;rnai'» pesetas. 

Fábrica de calzado 
Llau. IX 2.*-s« necesita na ai,ren
dí/ y una aprendlza para o. eoiba-
ae y un pu.i»or. 

S a s t r e s 
Botones tirantea cambiables pese
tas U .5 ){ruesa.-Heca Coacal, z. 

Hacen falta 
re presen tan tes activos y competen 
tas para la reata de novelas por 
entregas semanales en dlrersaa 
provincias «i» Kspaft*. m^an condl 
clones y prospectos a la Rdttorial 
'rtiuerrl -. Pl y liataall. 5T. valencia. 

Muchachos ^Pya'\̂  
escribir ourft repartir entr^ao, 
sueldo y comiflóa. C< Cieato, a* *-< 

F a l t a n l » ^ ? ^ 
DirUrlrec: Calle San Hermenecildo» 
núm. 8, San uervaaio. — ye .. u i. 
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Hombre de 38 años 
•8 •e ofrece para Tldlaote en fabrlm 
íaraíre o almacén. Muy bueiiSB re-

trenelas.—Calle Rata, 10, 3." 
I m n r o n í z t Falta muchacho 
I l l i p r c n i d que .gpa mnrcar an minerva.—ií.íij del Rey. P. 

Faltan maquinistas y aprendiiaa 
Dan paQueioa «Tora [uradaaa» 

note, número 7. 1.*. 1.* 

P a ^ í a l o n 8 ^ á ^ ' ^ r . n e c c ü e ^ c , : 
C h a l e q i i e m J ' ^ t o . ^ 
A p r e n d i c e s hojalateros ," 
f a l l a n . - Y U I a r r o e l , 41 

F i l i r i c a 

Sastra: Fallan apreniue». Calle 
iirucb. «O entreauelo 1.' 

Modista: Faltan 
oflclalas, meólo oficialas y apren-
aiiai.-Clarls. 11». I ' . 

Cafetero - Croupier 
aa nccaitlta j-ara hi e r compaflla 
eon «liíún capital. Calé Mollei búa 
ñas referee el.«. 

P. Cot. en Bubl. 
E T ^ a 1 # n m sorendicat. Ca-
r m t - C I l l ue i» ae enero, 
udmero 44.— ¡iosiafrancha. 

Sastre: Falta cbaioquera, — Calle 
r * * ^ ^ >. entresuelo. 

f a l t a n cbicoa par* rendar 
a a i l d l t caramelo» en Teatros 
y Cioea — Honda de Sau Autoalu. 
mUnero K. 3 *. I.' 

Aprendía plancliadora, falta, (ta
ñar* I 5ü poetas diarias. Fuente 

*e San Ulgoel a Ucnd^ 
£*t~9Í t~*r% pará^recadra f»l-ta. calle Boquer a n Amero 47, farmacia. 

Dloujantfilltónrafu Desea medio 
ufinlal y oficial. — Callo Diputa-

ciî n, numero'Jll.2.* 
I m n r * > c n r « Medio oüclal ca-
l l l i p r e a O r . juta, se úeae». 
h, ] . 6ANZ. — Pasto de Orada, 
número 103. 

TeúiHfloíal cajísia 
Ee necesita en la Imprenta Atenas 
Vnlveraldad. uümero 'si, 

D e p e a d í e a t e p r a c t i c o 
•n cootaMMdad y corresponden
cia, se necesita. Dirigirse por es
crito al 22S. Zurbano, a Anuncios. 
H r t m K v o de S)afios se nfre-
I I Q I I l U r e ce pira moro de al 
marén. sereno para fabrica u cosa 
análoga. Escribir Diluvio I. 

Oficial zapatero 
para remiendos, se neceaita. — In-
duatrt*. 4̂2. Janto Paaeo San Juan. 

D a r O e r O S . dientes, repet. 
Sonda San Pablo. 5. bar. 
E < - a f f a aprendlza ehals-
• quera, (ranando.— 
Calle EnteBra,4^. entregúelo L* 

S a s t r e 
Falta oficiala y medio onclaia. tra
bajo todo el año. — Calle Enrique 
Otsmados. nün.ero ;,a. I.* 

* d * * * * * * * nando para al-
macíu da confecciona. Preaentar-
ae: Trafalgar, nftmero Si. 
f ^ a J í c í a » Aprendiz adelanta-
W < I ] I 3 i a . do. f^iw. — Conde 
Asalto, ec, interior. 

Encuadernadoras 
Falún oficiala*. Córcega, s u 

Minervista 
Falta buen oflclaL COrcega. 231. 

Aprendiz 
para miquina imprenta, trabajo 
a»che.-Valcncla 20a. 

C ¿ L l C O S 
de 14 a IS afioa, faltan para trabajo 
ftclL Rlereta. 91. despacbo. 

Monederos de piel 
Faltan oficialas eaaarao buen lor-
nal. Conse;o ciento. i8. praU 1.' 
ttattS-dvO-^1'*n oncla ^ * » S * * * *5 lasimedlo oli-
clalasy aarendlzas. Ciu.trdla f-l'-y 
l a m n l e t a 'alta aprendiz ade-
LdUld lS ia Untado, Cahe Conde 
Asalto, número G1, interior.-
Modista; Se necesitan in-ídlo ofi-

clalaa Doctor Don. *;, 1*. í ' 

N e c e s i t ó ' t ^ V i t l l 
que no esté lejos. — Sana 41. 

Falta aprenent 
manya. Principo Vlana. 11. 
Se necesita "íaieSnñnao 
50 ptas. cada mea comida y habi
tación. - Tallera, II. t" 

m m n DE S9ESES 
N*c«tt(ra corlador. 
¿anarÁ ttuon Jornal 

M A N S O , 3 4 

r ^ s ^ t * a medio oficiala y 
r « « a * * aprendiz* plancba-
dora. Blanquería, l' , O.' 
Qactr/a Se necesitan medio píi 
^ a a i t c cíalas y aprendizaa, — 
San Eafael. 18.2.*. L' 
Tmnpconpnc -a necesita oficial i m p r e a O r c S iuiuervisia- CaUe 
Alta dan Pedio. 45. 
S e p r e c i s a n lampistas y elec
tricista. SscudUiers. 5," y 8. mu 

G a i l l o t i n l s í a f í i i ^ s y i ' i f , : 

P l a n c h a d o r a ^uttnanapUdon :̂ 
Mallorca. S72. cerca Bruch.. 

«Inervis-
O'iclal 

caluta. Laurean» MlrO. S, Hosp.ta
le t del Llobreirat. 

I m p r e s o r e s Lay^ed?or 

C a j i s t a r e m 8 3 d i 8 l a 0 ^ | ^ y 
atojo oflcial. mpufaciOn. 201. 
C a d t r a Se necesita un oficial y 
o a S U B u n a odcjala UalJorca. 
númeioa». tienda. 

V E N T A S 
Venías ? traspasos 

de e s t a b l e c i m i e n t o s 

C e r a . 5 1 

e s q u i n a 

R o n d a 

5 . Pab lo 

T e l é f o -

n o 6 9 9 A 

U [ M I I B MTlfiil E lUMiTMIE 
á[\)o se vende camión 4 ruedas 
*^lU{ero do» carrilos Industria y 
medas. SepúiTeda, '42, interior. 
V / A M ^ i r k aoe «lectro mo-
V t í n a v » tore» de 2 HP. 
VlTóy Ton** corriente continua, 
ersi oueTos, pueden Terse fanclo-
nar. unlTeraldad, 48. bajoe. 
C * g * « • • • r * > i*63 Tinta hoy. 

C a n Pnifüt Vendo barato sola-
OOB Cttydl res cerca estación, 
*i contado y a plaios. An '.rés uiter 
P < riameatp, SI. B«reelon*. 

B clclcta renda Provenz*. 310, 
sortaria, lunto a Clan*. 

C < A v . M n Cúrase en IS mÑ 
O d - T Z l a "««^con « « i r » . 

* * * * ra la OalMUar* 
Asalto. 88, farmacia, ¿arc«loaa ' 

COA 

m m i ti i m m m m i 
m m i m m 

Sonda de San Antonio, número 91 

Ebanistería Giralt 
Fundada* • •* J!Sí**0 

HERMOSO SURTIDO I K MOB-
BLHS DK TODOS 1,08 KSl.uOS. — 
PKOVKCTQS Y PKSSUfl'BSTOS 
OBATIS. — PRECIOS SIN COMPE
TENCIA. 

Esta casase ha Tlsto faTnrecIda 
con los trábalos mas Importante* 
en Ebanistería y OecoraclOD que 
se han eiecutado eu la ciudad en 
esto* últimos aí^oa. FU;ur?n entre 
ios mas importantes las luatalaclo 
nes HlirulenteS: 

NouTel Hotei. Izquierda Bar He-
tauriiit. Principal Palaco. Real Ae* 
reo Club, Tarrada IqdUBlrlal. Aso
ciación de la Prensa Diaria. Hute-
Rltz, Kiosco de Cauatetae ItaalCir 
culo Arttatico. SncUdae EspaDoia 
de Conslrui cloneíTUíctrlca» Aur 
tomóv llea Lancia Exposición Inter 
nacional da Induslnax Eléctricas, 
Banca Mlr. Teatro Ideal Rósale* 
IMadrid), Sastrería Brltaay, Teatro 
Nuevo, etc. ate , 
VttnlMS al conlado 

y a o l a x o n 
Talleres: Beüver «,—Reposición 

y despacho: calla CA S UPA. IB 

II> iscos 
«La toz do su amo» a 1 • ( sf f 
TALLBRS. núm. 10. í ] i pl). 

t a p a t e r í a 
situada derecha Ensanche, diez 
dnros mes. se vende cono sin exls 
tencl.s, precio arreciad". Escri
bir IHI. Ramilla Florea H. aiuiiic. 

Fonógrafos 
IAzara Stracclarl y Talama Cajue 
Loquería, número 4T 
L Iduidamos 
preciosos cuadros anunciadores 
variable» Para e&tablecimlentoa.— 
Corte», as. 

r » I C I N T O S 
garantizados, l . e o o p l a a . 
NEW PMONO Ancha. 37 

Ambulantes 
Medias Standart d. 8 ptas. dna 
Calcetines " •• - " 
Píes " " roo -

Bech Condal. 2. 

GRAMOFON 
Vendo por 100 pcaa. Resalo 10 
piezas y una cala de aculas. 
'.Olo! No comprar sin verlo. Tallers, número 16. 

Casa nueva 
con 6 pisos, a n a y electricidad 
vendo por 12COO daros, parte con
tado, parte plazo* situada en Valí-
carca 10 minutos tranvía, produ
ce 6 011 construcción sólida, iraran 
Uda, trato directo. Escribir 211,— 
Rambla Flore*. 16. anuncloe. 

Jacas navarras 
Ha Legado un vaarón anperlorei.— 
C»»« Pep del Olí. 8. Adrián de Besos 

Se traspasa ^ ¿ o l V i 
Se alquila almacéa. Razón: Córce
ga. 3la_ta^er;.ju 
Ca i r á n carrito a buen 

• «-itvtw precio, propio pa 
ra industria. — callo Pintor For-
tuny. número 2. halloe. 
^ > F 1 ardía, propio por 
^ » * * * ^ cine o atracciones se 
arrienda en Bubl.-Cot. 

M VOBlIon trajea osadoscomo 
ICUUCU nuevos a 20 ptas — 

Rambla Catalufia. 46. i ' 
Vdn. bta biclcleu y máquina de 
* coser usadas. Rosal. 20, 3.* 

V e n d o e n g a n c h e bu"" «o6? 
Jaca cuatro afioa, — Calle Beren-
guer Maliol, U, Ronda Harceluneta 
V p n H r » carrito (romas'y Jaca 
V C U U O nequefia. — Calle Ta-
plolas. nú Hiero 23. 

V e n d o t a b e p n a 
casa de comidas. — Paseo d* 1* 
Cruz cubierta, número 15. 

A L Q U I L E R E S 
>cdo habitación con o sin. Calle 
•^Valencia. 14T 2.'. 8.* 

a alquila carrito y Jaca. Ha 
ziMu Pasco Nacional. 10 y I 

Casa Falugi, 
esean un caballero para dor
mir. Hostal del Sol. >,\.; 1.' 

P I S O S 
para alquilar d« 15 y lou ptas. mea, 
agua, electricidad, situado* Van
eare*, diez minutos tranxla. pato 
por aOos, trato directo, nada de 
primas, bscnblr 211. Rambla de 
Florea, 16. anancloa. 
C S a cede hahltaeld* soloa dor 

miro todo e»tar. Calla Avl 
fió, n úm ero SfcS.* 

Cedo medio pleo derecho coci-
na. Carmen. 41. portería. 

piso 
DISPONIBLE 
principal agua electricidad, at-
tnarto calle Margarlt, «e aiquliara. • 
trato directo con propietario me
diante entrega dos mil quinientas 
pesetas aeticlpadas, cuen'a alqui
leres a razón de sesenta y clucu pe 
setns cada mes y abonauduse inte
rés por cantidad anticipada. Esctl 
Mr DlloTlo nrtmero 11. 
D n n l f ü habitación para caballe-
OUUtia rocereal*Ronda.Ponlen 
te S-j. Tupinamb*. 

Se a l q u i l a h a b í t á c l ó ñ j 
económica. Qeruna, ¡H, W 

H U É S P E D E S 
Sb desea nn 'oven * todo estir. — 

SalTa. 15. principal. •¿.' 

5" desean 1 o 2 Jóv. todo estar pre-
clo módico, 3an KamQn. 6. pral, 

Ua deseaIiuésp. o cede iiahium-
lUd. dep, K-.- Tallora. 30. l.'Sr. uadla 

Abonos mensuales 
deeoCaSOy 18 ptas. y de 16, 18.21 
ptas, ValldiMicel::!. 25, Par, 
Buena liabitación en ñnñtMa ce

do con pensión a 2 caballeros 
económico y otra para uno solo. — 
Honda San Antonio. 1. 8 * 
C a r l o c A a loTen toda pe*. 

u e s e d ftóu, _ Córcega, 
número 'M. Uenda. 

S I R V I E N T E S 
• S e s o l i c i t a s i r v i e n t a 
para todo, reducidísima familia. 
mensaalldaXL 60 peseta* Informes 
Inmejorables. Dirigirse por esert-
to Postal Exprés* M. A. Canuda, 8, 

C s f e n ú m e r o c o n s -

ó o 2 2 p á g i n a s . 

- i 
i 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO I 
MADRID Y P R O V I N C I A S 

J 1 

De la Presidencia 
Madrid. 28. 

El subsrcTetarlo de la Presidencia. g«-
fior Marúl, uu tenia hoy noticias qua co
municar a la Prensa. 

Dijo tan sólo que los locales de la Pre
sidencia que ocupaba el ministerio del Tra
bajo se dedicarán a archiTo, biblioteca y 
sala de juntas de la Presidencia. 

Los conflictos sociales 
ta ' Madrid. 28. 

£1 ministro del Trabajo, al recibir a los 
periodistas, les nvmifesM que se habla ao-
lucionado el ronllictu de Pefiarroya. 

—Este medio dia—dijtv—volveré a cele
brar conferencias con ios obreros y los pa
tronos metalúrgicos de Vizcaya. En la re
unión que con obreros y patronos Juntos 
'I uve anoche, hasta las once, los obreras 
acoplaron la rebaja de un cinco por ciento 
en los jornales. Los patronos, por el ecn-
trario, se mantuvieron encastillados en que 
la rebaja tenia que ser de un diez por 
ciento. A pesar de esta actitud de los pa
tronos, las impresiones son mejores que 
antes de la reunión, ya que los obreros 
aceptan ahora un cinco por ciento de re
baja, cosa que antes no aceptaban. 

— ¿ Y el eonOirto de Asturias?—le pre
guntaron los periodistas—. «Se han k»to 
las negociaciones? 

—Roto, no- contestó el señor Calde-. 
rón—; lo que ocurre es que se han mar
chado los comisionados, porque mafiana uc-
lebrarán una conferencia bajo la '.irosidsn-
cia del Ingeniero Jefe de Obras publicas de 
Oviedo. Ellos proponían antes que, en caso 
de que ed la Asamblea no se llegase a un' 
acuerdo, fuera árfoitro el ministro; pero an
te el tratado een Inglaterra, los patronos 
se muestran rehac-ios ahora, porque dicen 
que va a restrinsirse mucho la venia de 
carbón. 

E l señor Piniés y los 
funcionarios de Co

rreos ' 
r ' Madrid, 28. 

Al recibir esta miñana el ministro de la 
Oobcrnación a los periodistas les habló del 
documento que suscrito por los funclona-
•ios de Corfeos le fué entregado recicnte-
tiente y ha stdo reproducido por los pe
riódicos y de Ja visita que con tal motivo 
"c hizo una Comisión de aquilllos. 

IEI señor Piniés hizo a los reporteros 
^s siguientes manifestaciones: 

— E n los comentarios que so publican so-
jre esta visita se parle de una lamentable 
.quivocación, porque se supone que se tra-
,a de un movimiento del cuerpo de Correos 
• es sólo una solicitud de varios se&ores, 
jnos cinco, que me entregaron una jns-
.anci.i. Como saben ustedes, la instancia co
mienza diciendo: "Comisión ejecutiva". Y 
•o pregunté de qué Comisién ejecutiva ge 
«•ataba, porque no representaban al cuerpo. 
En el primer párrafo de esle doeumento 
je lanzaban cargos y acusaciones contra 
ilros funcionarios de categoría superior y 
TO les dije que no daríamos estado ofleial 
• 6*1» «tremí». Luego me estuvieron ba-

biando por espaeij da una hora o más y 
yo les eseucJié sin decir una palabra. 

Conviene hacer notar—siguió diciendo el 
señor Piniés—qua la instancia tiene fecha 
de 1.» <ie este mes y que entonces estaba 
•discutiendo la Comisión de presupueslos 
del Congraso el aumento en Correos. Yo, 
después, de oírles, les dije varias cosa* y 
enlre ellas esto: Ustedes tienen colectlva-
mtnte. como cías-, un Interés común « 
defender, que es el patrimonio profesional, 
pues han entrado en ese cuerpo mediante 
unas oposiciones y al amparo da un regla
mento y una ley que hay que respetar; 
pero la cuestión del servicio es una cosa 
aparte, porque <-sto le pertenece, en p f i -
mer lu^ar, al público y luego a .o* ó r 
ganos da opinión que señalan su defensa y 
sober todo esto, es l ió las Cortes, que di
cen lo que quieren y lo que desean pagar 
por el servicio. Ahora bien; les correspon
de a ustedes una cosa del Servicio: la téc
nica, como profesionales; pero de los as
pecto* técnicos del servido no pueden ve
nir a hablarme por razón de los sufragios 
uue les han comisionado sino por razón 
de competencia. Asi, no llene Importancia 
para mí que hayan sido elegidos por 40 o 
100 compañeros. Lo que njcesilan única
mente es reunir el máximum de compe
tencia en los servicios. Es una Umentabie 
equivocación querer poner por sufragio el 
cuerpo de Correos enfrente de lodos los 
demás ciudadanos españoles. Les añadí que 
yo no daba importancia alguna al hecho 
de haberse reunido para adoptar criterios 
profesionales, «pues esto me parecía l i d i o ; 
pero les dije: Ustedes tienen una historia 
que pesa sobre ustedes mismos y que par
te do un crlteiio equivocado. Por esto, ha
biendo yo propuesto a las úor tes una por
ción de mejoras, tropecé con una hostili
dad irreductible en la Comisión, porque qa-
ledfes, cada vez que han tenido que haíjUí, 
como no han separado lo profesional de 
lo que es el servicio público, las gentes 
han creído que existía coacción y contra esa 
imposición se sublevan. 

Les advertí—añadió el ministro—, en 
relación con esto, que yo no escuchaba 
nada que slgniñcara aspiraciones o czigrn-
vias de Juntas o Comisiones; pero que es
tas puertas estaban abeirtas para todo fun
cionario, por modesto que fuese, que por 
razones de su competencia viniese á ha
cerme indicaciones de mejoras en los ser
vicios, de extralimitaeiones de superiores, 
etc., e l e ; pero mediante denuncias conere-
tas, que serían inmediatamente corregidas. 
/Por lo demás, el haber facilitado ahora es
le documento a los periódicos es extempo
ráneo, pues si no oa la medida de lo ne
cesario, ai menos en lo posible, se extien» 
den algunos extremos de los servicios. Tal 
ocurre, por ejemplo, en las ambulancias, 
para las cuales se consigna una cantidad 
apreciable. Respecto de los Juicios que for
mulaba el documento contra sus jefes, lea 
llamé al orden. Les d i je : Ustedes han ha
cho sobre esto literatura y esto no pueda 
ser. Ustedes tienen la obligación de seña
larme concretamente al jefe o jefes que 
abusen de su autoridad o de su Iniluencia. 
No hacerlo, es algo d-: comadrería, y esto 
es intolerable. Kormulsn cargos concretos 
y yo castigaré. En último término tratamos 
de la cuestión batallona, que es la de la 
proporcionalidad en la escala con motivo 
del aumento del personal en las categorías 
inferiores. Como es conocido, existe un de
creto del año 1919 que estableció las plan
tillas de los cuerpos de Correoa y Te lé 
grafos en la proporción de un Jefe por caífc 
seis «Hoialea ea Telégrafos y da un Jefe por 

cada nueve oüciales en Correos. Yo quisa 
colocar últimamente a los numerosos apro
bados sin plaza, por ser necesaria el per
sonal y por haber ea expectación de des
tino 600 aprobados en Correos y 600 ea 
Telégrafo»; pero me encontré con que ni> 
podía establecer la proporcionalidad exis
tente, porque representaba un númer i gran
de de millones. A pesar da ello, la propuse 
para las ÍM» plazas que se aumentaban y 
en las Cortes se armó un jaleo enorme. De 
ninguna manera—.« decía—; esto no pue
de ser. Hice ver a los ivistantes que, como 
hablan podido ver, yo habia querido respe
tar el decreto de la proporcionalidad; pero 
que las Corles, soberanas, se habían opues
to & ello. 

Claro es—agregó—que SI como ministro 
tenia que respetar aquel debelo, yo par-
ticularmenlti era opuesto a la proporciona
lidad, porque entiendo que la proporciona
lidad deben establecería los servicios en 
la práctica. La proporcionalidad en las fun
ciones directivas puedo no neoesilarla yo 
en determinados trabajos, como, por '•jem-
plo, en el manejo ds fondos, que puede 
convenir encomendarlo a Jefes de categoría 
superior. E n cambio, en los servicios pue
den és tos necesitar muchos oñclales, sin 
que hagan falta Jefes, como ocurre en la 
transmisión, etc., etc. Ea dr t lc . que los ser
vicios son ios que deben determinar la \ t ír-
dadera proporcionalidad. Y si se tratara de 
que lo» íuncicnarios tengan el debido es
timulo, mediante los ascensos, yo he or
denado a los Jefes que bagan un estudio da 
las plantillas para conocer el movimiento 
que puedau tenor en un plazo de diez a 
veinte años, y si resolta un estancamiento 
perjudicial se establecerían premios de ions-
lancia, pero aln crear organismos directi
vos que no hacen falta. Los visitante» me 
hablaron de otros extremos, como el de 
aviación postal, sobre los cuales les atajé, 
pues en ealos servicios han que tener tam
bién presente» laj conveniencias naeioaales 
e internacionales, de ¡as cuales ellos no en
tienden. La conversación terminó dioiénao-
les: Ustedes, con su técnica, ayúdenme a 
mi y yo cumpliré con mi deber. 

L a reforma tributaria 
Madrid. 23-> 

E l ministro de Hacienda, señor Berga-
min. y el subsecretario, sellor Huano, es
tán trabajando activamente estos dia» pa
ra implantar la reforma tributaria que aca
ba de ser aprobada por las Cortes. 

Todo lo que r? mandato en la ley set* 
puesto en práctica. 

Se están circulando las órdenes para qua 
rija enseguida la reforma postal que esta
blece el sello de 25 céntimos para la» car
tas a provincias que pasen de 25 gramos 
o fracción y el mismo sello de 15 céntimos 
para las cartas del interior, pero bajando el 
peso a 20 gramos. 

También los lelegramn para «•! ürtenJr 
de la Península, Baleares y Norte de Afri
ca será de diez céntimos por palabra, pero 
con un mínimo de percepción do una pe
seta. . , 

Las antorizaciones no podrán desenvol
verse legalmente en lo que regla de tri
mestre y, por eonsigniente, se cree qua 
hasta I.» de Octubre alguna» de «lias, J 
desde luego hasta 1.» de Enero próximo, no 
será posible aplicarla» todas, porque pre
cisa estudiar detenidamente cada una da 
ella», y como se sabe, son muchas 
concedidas por las Cortea que 3up>nea nio« 
diacacióa i , tribuios. 
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EL COMERCIO HISPANO INGLES 

Madrlil. 28. 
El embajador de Inglaterra ha conferen

ciado extensamente con el ministro de 11a-
cíenila. 

L.i entrevista tenia por objeto conocer 
mutuamente las impresiones que respecto 
a los detalles del convenio comercial en
tre' Iciclaterra y Espafia predominan entre 
uao 7 otro Gobierno 

LA COLONIA DE FERNANDO POO 

Madrid, S8. 
"El Débale"' publica una mlervlfi con el 

Vicario apostólico da Fcmaoio Póo, que se 
encuentra actualmenle en.Madrid. 

Dice ésto que en nunstns posesiones de 
la Guinea hay una tegislackVn inadecuada, 
pues se aplican laa mismas leyes qu»- aho
ra rigen en Espcifln, olvidand'i que los ;n-
«fgenas. pueblo primilivo, eln civilización 
mis que rudimentaria, no pueden ser re
gidos por leves que no responden a sus 
costumbres y a su nivel lolelectlvo, 

Olro detecto es la falta de orientación 
colonizadora lija, pues cuando isla no cam
bia con los gobernantes cambia por las 
instruccionee qiK les m..mlan desde Madrid. 
Tambián se cargan cun exceso los impues
tos, matando una serie üc iniciativas par
ticulares. 

A esta respecto basla fijarse en que el 
actual arancel espailol grava las maderas 
que de allí se sacan con un impuesto que 
oscila entre cinco y veinte pesetas, según 
eu tamaño, mientras que en la roña fran
cesa usta misma unidad, cualquiera que sea 
eu tamaBo, sólo esté gravada con un fran
co de Impuesto. 

Ooía parecida ocurre con el café de la 
colonia, que para entrar en la Península 
tiene que pagtfr. los mlfmos derechos adua
neros que si fuese extranjero. 

También «c n(>ia mucho, por lo que ala
fia al continente—pues en U Isla los hay— 
la falta de centros docentes y de ben' U-
cescla y, sobre todo, el defecto capital es-
tr&a en la excesiva tolerancia de las au
toridades cor determinados vicios, corao son 
«il'áleefioMsmo y la falta de estabilidad en 
la familia, pues que allí la mujer sigue con-
siderindose corao un semoviente y se com
pra. • se vende o hereda. 

Beeoncce que algo se ha hecho oflcial-
menle en edlfleaclóo, caminos y en ferro
carriles. -

También actúan dos escuelas; hay f«e-
lorias y varias casas comerciales; pero unas 
y' otras tienen fines puramente iuorafivos y 
no ejerecn más acción colonizadora que la 
do atraer al Indigtna a los centros de po
blación y. lo que de esto se deduce. 

Dice que lo mis argente a realizar allí 
e« legislar «n el sentido de favorecer la 
ctnanclpación de la mujer y de proteger los 
dorectuw de la familia, crear .tribunales mix
tos de ciudadanos europeos e Indígenas, 
como lo practican las domis uaciones eu
ropeas en sus colonias africanas, y hacer 
que de hecho sea civil el Gobierno de la 
colonia, que ya lo es de derecho, poro en 
U prietiea ee" resiente un poco ae nüilts-
xiiaclón. 

Consejo de ministros 
Madrid. S8. 

A los sineo y cuarto de la tarde queda
ron reunidos ios ministros en la Presi
dencia para celebrar el anunciado Consejo. 

El presidente fué temprano a su despa
cho, recibietulo, entro otras visitas, la del 
conde de Sabia Engracia. 

El síllor Ordóftcz macifesM que llevaba 
al Consejo varios expedientes de indulto y 
que se proponía regresar a Santander sil 
l-róximu domingo para permanecer allí un 
raes.. 

El feílor MonU-jo llevaba varios expe
dientes de revisión de conl.-aios de su de-
I'^rtainenre. 

El sefior ArgileVies msmifes'.ó que sonti-
"uaba lus trabajos para el acoplamiento de 
m'presupuesto. Afladií que llevaba al Con-
fe]o expedientes de soBasta de obras cit 
carreteras. 

El mirles rosrehari a Ast^irias, donde no 
permanecerá tanto tiempo como se supone. 

El ministro de Marina nada dijo de par
ticular. 

El de Hacienda manifestó que iba al Con-
-«ejo a despedirse de sus compafloros, pues 
mañana marchará a Santander, donde per
manecerá quince días. ADadió que mañana y 
pasado, aparecerán en la "Gaceta" las rea
les órdenes para la adapteión del presu
puesto de Hacienda. 

El ministro de Trabajo anuncié que esta 
noche continuarán las conversaciones entre 
los patronos y obreros de Vizcaya. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 18 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
Ley de Hacienda relativa a la reforma t r i - . 

bularla. 
Ileal decreto disponiendo que el Ban?o de 

Eípafin se rija, en lo sucesivo, por los es
tatuios que se publican. 

Real orden del ministerio de Trabajo apro
bando ct reglamento provisional, que se i n 
serta, para la aplicación de la ley de Casas 
Baratas, de 10 de Diciembre de 1921. 

Contra las dietas par
lamentarias 

Madrid, 18 
Siguen publicándose protestas contra ei 

acuerdo de las dietas de los diputados. 
Una de ellas es una carta del secretarlo 

del Ayuntamiento de Villahermosa del Rio 
Alboeácer, en la que se transcribe Una pro
testa que el alcalde ha enviado al gcbcnnlor 
elvil, diciendo que mientras que el pueblo 
earece de todo j ios vecinos, por prestación 
personal, tienen que construirse e! camino 
vecinal, la escuela y el cemenlerioi y muchos 
tienen que emigrar, unes cuántos dlputedoa 
se votan a si mismos 1,000 pesetas mensua
les. 

Termina pidiendo que los nombres de es
tos diputados sean impresos en grandes 
carteles, que deberían fijarse en Us escue
las y en todos los edificios públicos de Es-
pafia, para conocimieuto general, y park 
impedir que ninguno de CSTS nombres vo l 
viera á Agorar en U lista de votantes en el 
"niario de Sesionas •* de las Corte* espa-
fíolas. 

Otra de Villagarcia, firmada por Jos í Do
mínguez, Manuel Femando y Ramón Qar
ele. 

Estos han dirigido una carta al rey, d i 
ciendo : 

"Sefior marqués de Mana. 
Respetable sefior: Los abajo firmantes 

nos permitimos rogar humllmente a V. E., 
traslade al rey nuestro ferviente y palrlótieo 
deseo de que se sirva poner el veto «I aumen
to de dietas a los seflores dlmitadus y sena
dores, hasta que la naslóa pweda mejorar la 
situación económica de los maestros de Ins

trucción primeria, qne cobran 2,5(10 pesetas; 
ios carteros no tienen escalafón y cobran S 
céntimos bochornosos por la entrega de la 
carta :caledrátieoa y nombres de carrera sir
ven al Estado, después de re í idas oposi
ciones, por 215 pesetas raensusles, y los o l l -
elalcs del ejército por 250 pesetas. 

Nota oficiosa 
del Consejo 

Madrid, 2» 
EU Consejo de ministros terminó a las ocho 

monos cuarto faclUándosc a la Prensa -a 
siguiente nota oficiosa: 

"El Consejo comenzó eon una exposición 
hecha por cada uno-de los ministros, de los 
asuntos pendientes en sus respectivos de
partamentos, y de las dificultades de acopla
miento que, «o algunos casos, presenta ia 
ley de Presuucstos, que acaba de promul
garse. 

Fijó, prlndlpalmente, el Consejo, su atcn-

ttlón en los actos que se preparan para 
recibir al presidente electo de la República 
Argentina, y en el estado de las negocia
ciones que se están llevando eon Inglatcrr* 
para concertar un tratado de comercio. 

Rectificando su propósito de reanudar las 
sesiones de Cortes en el próximo Octubre, 
el Consejo acordó comenzar desde ahora ti 
Intenso estudio do un nuevo proyecto de ley 
de, presupuestos qne aborde los problemis 
ráás fundamenlales pendlenlos, y que habrán 
de presentarse al Pariaiuenlo en Noviembre 
cumpliendo lo prevenido por la ley de Con
tabilidad. 

Ei ministro del Trabajo dió cuenta del es
tado de las huelgas pendientes, y quedo 
autorizado para proponer las soluciones que 
allanen las díffciilt.ides actuales, en lo qua 
afeóla a la posibilidad de explotación de las 
minas eepaúolas. 

Sé ocupó, luego, el Consejo, en el despa-
c&o de los siguientes asuntos: 

Presidencia.—'Expediente, con nropncsUt 
del ministro de Marina, para explotar "terre
nos en Estaca de Vares (Corufla). con oD-
Jeto de instalar estaciones radio-goniomé-' 
tricas. 

Guerra.—Expedientes de adquisición d« 
20 aviones; otro para adquisición de carbn-
radores y material de aviación; otro de eons-
trucclóa de un pabellón en el Hospital M i 
litar de A'eszarqulvir, y otro sobre aplica
ción y construcción de un edificio destinado 
a escuela de equitación, en los terrenos de 
la calle de Santa Engracia, donde se pru-
pectó construir la cárcel de mujeres. 

Gracia y Justicia.—Expediente da Indul
to, a propuesta de la Sala sentenciadora. 

instrucción Pública.—Expedientes sobre 
revisión de precios de contrata de las obras 
de la Facultad de Medicina de Málaga,.Mu
ses del Prado. Facultad de Medicina de San- • 
tander. Escuela de industrias de Logrofio y 
Universlad de Volladolid. 

Proyecto de real decreto declarando en 
suspenso, hasta que por ley se decida, el r é 
gimen de autonomía universitaria. 

Fomento.- Plan de subasta de obras nue
vas de carreteras; expediente declarando dtr 
utilidad pública, a los efectos de la expro
piación fonosa, los trabajos hidrológicos i ef
ees tales de la Rambla Salada <Murcia). 

Gobernación.—Expediente para adquisi
ción, por concurso, de muebles para el re-
formatorio "Principe de Asturias" 

El tiempô  
Madrid, Í 8 

La temperatura máxima fué, boy, de 41 
grados en deeres, y ta tninima de hoy fue 
de 10 grados, en Buidos. 

En Madrid, las temperaturas registradas 
hoy, han sido; A las ocho de ta msJiana, 26'8; 
a las doce de la mañana, 36; a las cuatro de 
ta tarde, 38. Máxima, a la sombra, 40'5; mí
nima, IS'S; diferencia, 23"5. Máxima al sol, 
44'8. 

La leche adulterada 
Madrid, 28. 

El teniente de alcalde del distrito de la 
Universidad ha establecido esta madrugada 
un servicio de inspección sanitaria en las 
oarrelcns de entrada eu Madrid por los 
Cuatro Caminos, habiendo inutilizado 1.450 
Utros de leobe procedentis da Mirallores 
y Buitrago. 

También el alcalde ha estado muy de 
mañana en la estación del Norte inutili
zando 700 litros de leche que venia proce
dente re varios pueblos. 

De Igual modo y por idéntica causa han 
decomisado mucha leche los téenicns muni
cipales de servicio en el distrito de Cham
berí. 

La pelicia está sobre la pista de un es
candaloso asunto relacionado con la leche 
adulterado. 

Parece ser que en Tetnán de l i s Victo
rias hay una verdadera fábrica de teche eon 
todos los adelantos modernos. 

Se empica leche eondensada, en poca can 
Udad, Btmidón, bicariionato y agua, macha 
agua. Después se vende esta pócima a los 
moradores de los Cuatro Caminos. 
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Robo en un tren 
. Madrid. 28 

' En el correo de Galicia llegaron a Madrid 
«•1 teniente de ingenieros, José Bivero do 
Agailar, y el médico José Manuel Pintos, ao 
la guarnición en Meülla, los cuales fueron 
victimas de un robo, entre las estaciones ue 
la Calzada y SahagOn. 

Ambos sufrieron el robo de las maletas 
con pnndas de uniforme y ropas Interiores, 

. mientras dormían. 
; El primero llevaba. ademSs. en la maleta, 
: melálicu por valor de 1,000 pesetas. 

Lo» ladrones se llevaron todo lo que era 
íitil para ellos, y dejaron abandonadas,- do-
bajo del atóenlo, las prendas y los uaifot-

[ mes militares. 

LAS RELACIONES COMERCIALES CON 
ALEMANIA 

Madrid, 18. 
;©ice "La Corresoondencla de Espafia": 

E s U fantaseándiiso bastante respecto de 
1» situación en que se supone so encuen-
t lan nuestras relaciones comerciales con 
Alemania. 

Cuantas noticias vienen p-ibÜcAndose es
tos días con referencia a este particular 
están en un todo equivocadas. 

Podemos allrmar. fundándonos en 1n-
torroes en extremo autorizado», que la ver
dad es que se ha aplazado hasta el otoflo 
la gestión para concertar un tratado co
mercial definitivo, pero sin que esto signi
fique un rompimiento de relaciones cooer-
•ciale» con Alemania, pues entro tanto se 
llegue a concertarlo en cada caso y asun-

. lo concreto que se presente se buscan y 
•e aceptan soluciones de concordia, de ca
rácter por supuesto Interino, que permi
tan la continuación de las transacciones 
mercantiles con el pueblo germánico. 

, LAS ACADEMIAS MILITARES 

Madrid, 28. 
_ E l "Diario Oücial del Ministerio de la 
Guerra publica la siguiente real orden: 

"Como consecuencia de la mayor Inten-
eldad dada a lo* esludios del primer grupo 

. de ingreso en la» Academia» militares, el 
rey ha tenido a bien resolver que las peti
ciones de mejora de cota de dicho primer 
írrupo puedan hacerse aisladamente por 
a-igniliira» y no por ejercicio» completos, 
eomo h»n (le verificarse las mejoras que 
eonstilinvn el segundo grupo." 

, LOS EMPLEADOS DE PRISIONES 

Madrid. 28. 
- Se han remitido a los establecimientos pe-
Tiilenciarios los carnets para el libre uso de 
armas para los empleados de prisiones con 
• i lln de quo sean exieudidos. 

E L DIRECTOR DE LOS REGISTROS 

Madrid, 28. 
, El día l.» de Agosto marchará a Valencia 
el direótor general de los Registros, señor 
Alas l 'umarlño, para presidir la sesión de 
clausura de la Asamblea notarial que allí 
ee celebra y asistir al homenaje al notario 

• feñor Sánchez Bello. 

APARATOS DE ALARMA 

Madrid, 28. 
Dcotro de unos «lías quedarán instalados 

'los apáralos de alarma en el reformatorio de 
Jóvenes dtHlncuente». 
' Asistirá a las pruebas el ministro de Gra
cia y Justicia. 

MILITARES { 

ftladrld. 28. 
f Mañana se publicará la propuesta de des
tinos de Jefes y ottclales médicos, farmacéu
ticos y veterinarios, de suboficiales de caba-
licria. de suboficiales y sargentos <le Sanidad 
Mili tar y de personal del material de ar t i -
ílerla. ^ 

UNA CONFERENOIA 
' Madrid, 28. 

fQ subsecretario de la Presidencia del 
Consejo de ministros, señor Marfil, y el d i 
rector de la Casa de América de Barcelona, 
señor Vebíls. han celebrado una detenida 
conferencia para acordar los últimos deta
lles del real decreto y de la real orden de 
convocatoria y conslitución del primer Con
greso nacional del Comercio español en U l 
tramar, que el señor Sánchez Guerra llevará 
a la firma del rey a Santander. 

Se asegura que las disposiciones referidas 
aparecerán en la "Gaceta" el día 1.* de Agos 
to, coincidiendo con la llegada a Santander 
del presidente de la Hepública Argentina, se
ñor Alvear. 

LA CRISIS MARITIMA 
Madrid, 28. 

La Federación de armadores se ha queja
do al Gobierno del desamparo en que se 
tienen los transportes marítimos. 

La criáis marítima mundial está muy agu
dizada en Espafia. En los puertos de Barce
lona y Bilbao hay más de 130 buques ama
rrados que representan 350.000 toneladas 
Inactivas y 15,000 marinos en paro for
zoso. 

PINIES Y E L TUNEL DE CANFRANO 
Madrid, 28. 

Hablando con lo» periodista» el ministro 
de la Gobernación JustUcó el hecho de no 
haier asistido a la inauguración del túnel 
de Canfrnne en primer término porque no 
se trataba de la inauguración de la obra en 
total, sino do la de un troxo de la misma, 
y en segundo porque siendo él diputado por 
Jaca le pareóla un alarde de inmodestia pre
sentarse en su distrito como ministro, re
cibiendo lodos los -honores consiguientes, 
aunque sólo fuera asistir al acto como d i 
putado. 

SALUTACION A ALVEAR 
_ , , , Madrid, 28. 
En la sesión del Ayuntamiento celebrada 

hoy se ha acordado por unanimidad enviar 
un telegrma de salutación ai presidente elec
to de la HepüWlca Argentina, señor Alvear. 

El conflicto de Vizcaya 
Madrid. 29 

Hoy se han reanudado las negociacionf» 
entabladas por el ministro del Trabajo, para 
buscar una fórmula de arreglo en el conflic
to metalúrgico de Vizcaya. 

Los elementos patronales han tenido me
diada la mafiana, un cambio de impresione», 
en el Patace Hotel, y después de ratificarse 
en su propósito da no aceptar una rebaja en 
los salarios, inferior al 10 por 100, se han 
traslado, a las doce, al ministerio del Tra
bajo, encerrándose con el señor Calderón en 
el despaibo de éste, ftasta la una y media de 
la tarde. 

No ha :.,'.••;.) arreglo—nos han dicho 
a la salida.—liemos legado al limite de ia» 
concesiones, y así se lo hemos comunicado at 
ministro. La industria metalúrgica no pueae 
desenvolverse tal y cómo funciona el r ég i 
men actual de trabajo. 

— i Han aceptado, ustedes, el adbitraje del 
ministre? 

—No, porque esta noche noa ha citado 
nuevamente, para las ocho y media, después 
del Consejo. 

Inmediatamente después de abandonar 
los elementos patronales el deapacho del 
señor Calderón, han entrado lo» comisio
nados obreros, con el señor Largo Caba-
lh:ro. 

Media hora Justa ha durado la entre
vista. 

Hemos abordado a lo» obrero» a la salida 
y el señor Largo Caballero no» ha hecho 
las siguiente» manifestaciones: 

— E l cspifttu de transigencia en estas 
reuniones os indudable —aa dicho — que 
lo han dado los obreros, contrastando con 
la rotunda negativa da los patronos a ne
gociar y pactar por bajo del 10 por 100 
de rebaja en los salarios, p»c estimar, sin 
duda, que ello constituirla una derrota. 

Olvidan que Tctj obreros sa dMpeWüí 5-
reanudar el trabajo aceptando una rebaja 
de jornale» que ai a ellos les parece insig
nificante, no tienen en .cuenta que en los 
ptesupuestos reducidos cualquier merma de 
los ingresos produce una perturbación en 
los hogares, que tienen ya sistemátlcameD-
ta organizado el plan de vida. < 

Hemos hecho observar al ministro el 
tiempo de la gestación de la huelga y to
da» las fases porqúe ha atravesado. No po
demos creer que la obstinación de los pa
tronos a encontrar la fórmula, que estriba 
en una diferencia de menos de un cinco 
por 100, obedezca a motivos de Índole 
económica. Un negocio de la magnitud de 
la iñdu»lria metalúrgica de Vizcaya no pue
de cirounsertbirse a un» cuestión reducida, 
a lo que pudiéramos llamar cosa baladi. 

Se ha liabladp de todo lo que puede de
cirse sobre el pleito y nosotros —ba ter
minado diciendo el señor Largo Gab^lioro—• 
nos parece que asi se lo hemos dicho al 
ministro, no» encontramos frente a un» 
cuestión da amor propio, cosa muy fre
cuente en Espafia cuando sa plantean o 
soslayan los confiiclos de carácter social. 
Allá cada cual con su responsabilidad. N>-
sotros no podemos transigir más . Los pa
tronos d l r in la última palabra. 

A las tres menos cuarto ba abandonada 
el sefior Calderón el ministerio del T ra 
bajo. 

Según lo convenido, a ta» ocho y media 
han viielto los elementó» patronales a con
ferenciar i- .n el ministro del Trabajo. 

Por la tarde hablan comunicado coa B i l 
bao. 

Los obreros han tenido por la tarde un 
cambio de impresiones con el señer Largo 
Caballero en el instituto de Reforma» So
ciales. 

Antes de entrar al despacho del señor 
Calderón lo» representantes de la» Empre
sas metalúrgicas dijeron que no era exaoto 
que no tuvieran planos poderes para con
certar una fórmula, cota que les atribuía 
un periódico. 

Alrededor de ia» nueve llegaron los obre
ros al ministerio, aguardando en el ante
despacho del ministro a que terminara 1» 
reunión de los patronos. 

Terminó la entrevista del ministro con 
los patronos a las dies y media. 

Creemos — dijeron — que con un poco 
de buena voluntad podrá llegarse a una for
mula de arreglo. 

Nunca creímos que podríamos llegar a una 
rebuja infonor al 15 por 100; pero, apre-
miados por insistentes requerimientos y de
seosos -como nadie de llegar a la solución 
del conflicto, hemos autorizada al ministró 
para que comunique a los obreros nuestra 
fórmula y es la siguiente: 

Aceptamos, a partir de t - ae Ago»to, la 
r-lwja de los salarios en un 8 por 100. en
tendiéndose que automáticamente se elevará 
ósta hasta el 10 por 100 a contar de i . * de 
Noviembre. 

Nadie podrá decir que vamos a Bilbao 
vencedores, ni que no hemos llegado al m á 
ximum de concesiones. 

A las dies y media reanudaron la conver
sación con el ministro los obreros. 

La entrevista fué breve, terminando a 
las once meos dle». 

—Nos ha dado cuenta el ministro — han 
dicho — da la fórmula que han presentada 
los patronos. 

Entonces nosotros le hemos reiterado 
nuestra confianza en aceptar un arbitraje, 
siempre que a él se sometan también lo» 
patronos. 

En ese arbitraje aceptaríamos la fór* 
muta del 8 por 100 sin el aditamento inapli
cable de que a partir de L» de Noviembra 
se eleve la rebaja al 10 por 100. 

No hemos Hlado una contestación defi
nitiva al ministro. Mafiana, a las diez, le he
mos ofrecido enviársela dorumonlalmenta 
para que resuelva en definitiva. 

UN NOMBRAMIENTO MAS 
Madrid, 28. 

Por el ministro del Trabajo, y a propues
ta del Consejo Superior de Emiifración, el 
diputada a Corte» por Tarrasa. don Alfonso 
Sala, ha eldo nombrado presidente de la 
Junta local de emigración en Bareeiona 
elogiándose unánimemente tan acertada d»-
signació» 
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Movimiento bursátil 
Madrid. Í 8 . 

Siguen Arme* los fondos p&rilcos. La 
nayoria da las series mejoran sos precios 
•nteriorM. 

La partida del Interior no i-aría de 69'55. 
Tesoros y iGéduias, sostenidos. 

Continúan animados los rcrrocarrilcs y 
suben los Nortes entero y medio y los Ali
cantes medio. 

En moneda extranjera poco negocio. Los 
francos no -varían. Libras y liras tn alza de 
11 y 10 céntimos. Los marcos en baja de 25. 

( España en Africa 
ENTRE ELLOS 

Meliíla, S8. 
Ee asegura qiie se ha librado nD nnevo 

combate entre las liarcas de Abd-t-l-Krini 
y el Amldo, obteniendo éste la vietorla. 

Afiidese que la» boestei de Abd-el-Krím 
turteroo 30 muertos y aumeroses heridos, 
perdiendo cuatro callones. 

OBCERVACIOJiES AEREAS 
t M aviadores ríe las. escalerillas que 

mandan los capitanes Lorentc y Or'tiz, que 
boa bon*ard«a(lo hoy varios poblados rebel
des, comunican que, según observaciones 
reiteradas, disminuyen las concentraciones 
del enemigo. 

FALLECIDOS 
Los prisioneros fallecidos en Axdir «ón: 

el teniente m6dico don Fernando Serrano, el 
sargento Hafacl Ortega y los soldados José 
tiranados, Aurelio Giménez. Salvador B*tni-
rez, José Serrcncil y José Belancüurt, este 
último del tercio; 

• * TETUMI . 
Bl "Dlírid Ofklil dd Ministerio de la 

Onerra" publica una disposlciím resolvien
do que pase a ocupar el cargo de coman
dante militar de TetuAn el comandante doa 
Fernando Pernándei Montaner, de los so
matenes de Catahif.a. 

CENSURA SUPRIMIDA S¡ E L 
CENERAL BUROUETE. 

Tetu4n, 26. 
Por la alta comlsaTla se ha ordenado a 

toda la Comandancia general de nuestro te
rritorio que desde hoy se suprima la cen
sura nue se ejenta sobre la Prensa de Ma
drid, t i enda a nuestra zona, del protecto
rado en Marruecos. 

La «upreslén de la censura abarca también 
a los telegramas de los corresponsales, sien
do éstos responsables de la Tcracidad de las 
noticias que se comuniquen. 

El general Burguete, acorepafiado de su 
ayudante, el groeral Castro, ba marebado a 
Ceuta. 

AUI embarcA en el aviso de guarra "Gi 
ralda'' ees rumbo a Melüla. 

E L PARTE NOCTURNO 
El parte de Guerra de esta coche dice 

hal: 
" E l Alto Comisaria comnaira al ministe

rio de la Guerra, lo stgui-nt*: 
Meliíla.—Después del desfile, ove resat-

td muy lucido, be • ¡manado en ta Comau-
dancla general, saliendo a Mu 15'30, en 
autcmrtvil, recorriendo la carretera" Melilia-
Jardú-Tasuda-Atlaten, y Tolviendo por Se-
gagan y Nador, la plaza, donde he llega
do a i ñ «iete. 

1-a impresión que me ha producido esta 
carretera es notrlesle, habiéndose heebo 
muy rápidamente, apesar de las inlerntítenclas 
que ba habido en so construc-ii'n, a causa 
de la discontinuidad del envío de fondos. 

Está conforme en gran parle de su tra
yecto, y su importancia es grande, porque 
asegura la de»cmbocadura de fuerzas a tra-
\ é » del maeiio de! Gcrugú. Además, por 
su atrevido trazado, y por las condiciones del 
nuzizo en que se desenvoelve, es imponde
rable, desde el punto de vista del turismo, 
por los panoramas qu» desde alia te divisan. 

A tes Mete ba babido rrepciAn, asistleia-
do gran cantidad de personas del denv-nto 
civil, todas las cituridades y gifí-rnctOo, y 
I ' i r te del elemento Indígena, los raidee > 
'eprescutaclones de las cabilas, contándose 
entre aauélloa. A¿d-el-K«der. BuaCa, Arruy 

Ben-Ccraeh, y una Comisidn de comercian
tes musulmanes. 

Los posiciones de Tlmellal, Alto y Bajo, 
hsn sido hoslillradas ayer, atn producir ba-
Jaa. • 

En Ataer-AIat, se presentó el palsaho de 
18 afics, Domingo Campos, de la provincia 
de Lugo, evadido de Beniurriaguei, donde 
dioo ha estado cinco meses prisionero. 

Aviación.—Las escuadrillas del grupo l i 
gero, volaron a pesar del mal tiempo, bom-
Eardcando loa zooos del Itaás de Tensaman 
y Abrichet. viéndose poca gente en el p r i 
mero. El de Arrichannen se celebr*. Ho se 
not^ enemigo en Mat&iza ni en Guerruau, 
donde Jos avlo?ies bomi' irdearon, haciendo 
fuego con amelralladoras, sobre c¡ ganado. 

En Aelb-el-M»dar, Tafereit y Tifiara, no 
se observó enemigo alguno. 

En Ceuta, Tetután, Laraete y Alhucemas, 
sin novedad. 

En el PeCón. ayer, a las 21, llego un 
torpedero « las proximidades de la caja del 
cementerio, y al ser visto por el enemigo, 
le hizo cuatro o cinco disparos de fusil, t i 
citada torpedero morclió en seguida, sin 
comunlear con la plaza. „ 

Sin más novedad." 5 

D e p r o v i n c i a s 

La catástrofe de Soria 
Soria, t í . 

Se ha verificado eí entierro de Feliciano 
Martínez, Casimiro Andrés y WlorÍBO Pé 
rez, fallecidos en el hospital. 

B l acto ha constituido una importante ma
nifestación de duelo. aaiaUeodo tas auto
ridades y el vizconde de Eza, 

El comerera cerró tu» puertas. 
Esta mafiana han aido ptenamente Iden

tificados por los restos de las ropas y frag
mentos de loa cuerpos calcinados loa cadá
veres del dependiente de la tienda Bernabé 
Oontálei y Maximino Martínez, vecino de 
Oeerillas. 

LA HUELGA C E ASTURIAS 
Oviedo, 28. 

Han regresado de Madrid el secretario de 
la Patronal minera y Manuel Llaneza. Esta 
úullmo quedó en Mieres. 

Hoy se reunieron los patronos para que 
al señor Cela dtase cuenta de las gestiones 
que la Comistón ha hecho en Madrid respec
to al tratado comercial con Inglaterra y so
bre la íómiula presentada por el ministro 
del Trabajo para resolver la huelga. 

Contrabando 
Vlgo, 23 

Loa carabineros del puesto de Amorin, en 
la front«ra portuguesa, han sorprendido un 
imnortaate alijo de tabaco, eafé y harina. 

1̂ 8 contrbandietas no atendieron las ve
ces de alto, y, por el contrario, hkieroa re
sisten da. 

L»s carabineros diapararon stH fusiles, 
matando a dos contrabandlstac e hiriendo 

'a trea. 
MILLAN ASTRAV 

Corulla, 28. 
Esta tarde llegó el teniente coronel M¡-

llán Astray, a quien se le hizo un entusiasta 
recibimiento. 

Bajaron a recibirle numeróla caravana de 
automóviles. 

En el Ayuntamiento se celebró en t u ho
nor uaa recepetón, durante la. cual la banda 
munti-ipal tocó en la plaza de María Pita. 

Mafiana dará una conferencia en la Unión 
de Artesanos y el domingo será obsequiado 
con un banquete popular. 

TRASATLANTICOS 
Corulla, 28 

Han fondeado en este puerto los traealiaa-
Wcos "Orkobi". ingles, y "Espagne", fran
cés, «pie Uacn, respectivamente, t(00 y 1,00« 
pasajeros. 

A bordo del "Orkoba" viene la bija de 'a 
escriu.-a "Oiombine", procedente dal Pcr6. 

Abordo del "Eapagoe" ba llegado el due
lo.- cutano Ortiz- Caao, q v viene a Europa a 
haeer estuiina sobre «1 cáncer. • 

Ra traído un mensaje a la CorJfia, del 
Centro Galiege de la llábana 

La feria de Valencia 
Valencia, t í , A 

Con un Heno se ha celebrado la sexta co« 
rrtda de feria. 

Primero, Mejias le saluda con algunos 
lances. 

El toro es noble. 
Meglas coge los palos y coloca dos p l « 

res buenos y otro regular. 
Luego eomicuza la faena de muleta coa 

pases sentado en al estribo. 
Dá un pinchazo. 
Sigue la faena con la izquierda. 
Dá otro pinchazo, una estocada atravesada 

y descabella. 
Segundo. Mejias ee atente rrpenlimmcn-

te indispuesto y pasa a la cuferineriil, do 
donde sale al poco rato. 

La Boca lancea despegado. 
Hace un faena por ta cara con medios {£•• 

ses. 
Dos pinchazos y una corta y descabella a] 

segundo inleoto. 
(B ronca, j 
Tercero. Chlcuelo dá varios pases altoj 

y ayudados, muy parado. 
Entrando bien déla media estocada y t c n -

chjye con un descabello. t 
Cuarto. Megia dá varios lances pora 0-i 

jarlo. 
Con la muleta se adoran con pases altos 

y de pecho. 
Suelta un pinchazo. 
El toro cae en las tablas descordado (Pr-« 

tos.) 
Quinto. La llosa dá unos lances regula

res. 
Coge los palos y coloca medio par. 
Con la muleta torea por naturales, altos 

y ayudados. 
Tres pinchazos malos. Una estocada atra-i 

vesada y tres intentos. 
Sexto. Chlcuelo dá cinco verónicas bue-< 

ñas. 
Con la muleta torca por bajo. 
Mete una corta, despidiendo el toro el es-" 

toque. 
E L ACORAZADO "ESPAAA" 

Santander, 28. ^ | 
Ecsta tarde entró en este puerto el aco

razado "Espafia" convoyado por dos torpe
deros. 

A bordo del "Espafia" marchará a San Sc-
baítián el «yudante de marina del rey, sefior 
Rodríguez Pascual. 

Al acorazado le darán escolta los torpede
ros 10 y 18. 

El ferrocarril 
de Canfranc 

• , . - Zaragoza, 28 • 
Ha oelebrado seüón la Junta gestora del 

ferrocarril de Canfranc. 
L a rcuBión ha tenido excepcional inte

rés , dedicándose a liquidar una serie de 
agravios relarloaados con la inauguricióu 
d«I ferrocarril. 

Este ferrocarril estaba empezado desde 
hace muchos afios, de los cuales, en los Ui -
timos, venia interviniendo la Comisión ac
tual, que es la que formó el programa de la 
)naugurae'4n, hecho a base de la asistencia 
de los sefioros Sánchez Guerra y Píniés, que 
excusaron su asistencia por ocupaciones ine-
iudlbles: ñero resulta que dicha excusa no 
tiene funoanxmto, toda vez que en la misma 
fecha de la inauguración, en que el sefior 
Pinlés pretextaba tales ineludibles ocupa
ciones, realizaba un viaje particular a unos 
euanlos kilómetros de Canfrane. 

Por otra parte. Ta fecha de la inaugura-
eión se ha sefialado sia consultar, ni avisar, 
ni invitar a esta Junta gestora, y en su vi»-
ta, la Junta referida, después de exponer 
todos estos hechos y eoiacldenelis, ha t o 
mado el acuerdo de abstenerse en absoluto, 
en le sueeslvo, y de separarse del asunto en 
todo aquello que sea compatible con la de
fensa d» los Intereses regionales. 

De tod<v ello, se deduce qve los sefio-
res Sánche» Guerra y Píniés efectuarán la 
Inauguración oficial cuando lo crean opor
tuno, pero a es tá Inauguraeión no asistirán 
los Individuos que componen la Junta, catre 
los cuales se eneuentrAa el alcaide 7 al 
presidente de la Diputación. 1 
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O E N E M L LASTIMADO 
Oviedo, 23 

E l (roneral Alvarci del Minzaoo, aue ve
raneaba en una posesión de Inflesto, ha sid& 
tirtima <| un accidente fortuito. 

El genural sufre la fractura -la la pierna 
ftquierda, lesión que se produjo a conse
cuencia de una calda. 

iBn autumóvll fué condu ldo a un sanalo-
Uo, dondo sa le asistió. 

Después de la c>r.-a tía regresado a I n 
flas to. 

E L VERANEO DE MAURA 
Bilbao, 2S 

i Be ha trasladado al balneario (te Alzóla 
• I ex subsecretario de la presidencia, don 
José Pú re i Lequerioa, saludanUo al seüor 
iMaura. 

Almorzó con é!, manteniendo ambos una 
fextensa conversación sobra diícrínlea asun
tos de carácler social. 

El seflor Maura permaneoeri allí sel» o 
Blete días, y después maroharA a Solórsancr. 

CSP£RANDO A ALVEAR 
San Sebastiln, 28. 

Una Comisión. Integrada por elementos de 
la colonia argenliua en San Scbastiin y pre
sidida por el cónsul de dicha República, ha 
•visitado al prosideulc de la Diputación para 
darle cuenta d« los acuerdos nuc hun adop
tado con motivo d'-l viaje del presidente 
electo de la citada Itepública, seüor Alvcar. 

El seflor Elorz» h,i dirigido a París un 
telegrama al señor Alvear, rojrindole que se 
detenga unas horas en San SebastiSn para 
que pueda tributársele el magno homenaje 
que fe preparan cou motivo de su venida a 
esta población, y suplicándole que le con
testara rápidamente para saber si deben o 
Do oontinuar los preparativos para el citado 
homenaje. 

,11N BOLIDO 
Málaga. 28. 

^ Comunican de Sayalonga que en la noche 
,4el 25 üol aolual el vecindario ee vi4 »or-
t>rondi4o por un bólido. 

Este pasó en dirección Oeste, despidiendo 
una intensa luz rojiza que duró dos o tres 
minutos. 

Parece que e! bólido eayó cérea, porque 
Instantes después su oyó un formidable es
truendo. 

L a delincuencia 
infantil 

Zaragoza, 28. 
En el pueblo del Medijano un incendio ha 
destruido un depósito de mlesus, quemándo
se gran cantidad de ellas. 

Las perdidas sou de bastante importan
cia. 

Se sabe que el causante drl incendio ifué 
un nlflo de siete aflios llamado José Ariflo, 
que, según ha manifestado ante el Juez, 
compró una caja de cerillas e incendió con 
objeto de vngarse de una ofensa que le ha
bla causado un hijo del propietario del cita
do depójilo. 

UNA NOTA OBRERA 
Bilbao, 28. 

Los gremios d" mátales han facultado una 
nota en la que se dice que la Comisión pa
tronal en diversas ocasiones ha expuesto y 
liecho públicos los motivos por los cuales 
aceptó la fórmula de los sefiores Artigas y 
Palacios se vela en el caso de Insistir so
bre los misinos con objeto de que sea per-
íeetamente omprcndi-la la actitud de cuan
tos vienen interviniendo en el presente con
flicto metalúrgico. 

Hemos dicho, prodigue la nnta, varias ve
ces, que la aceptación de la fórmula se de
bió por nuestra parte, a que tuvimos la im
presión de que, s'-g'iramenle, mediante la 
fórmula se resolvía el conOicto sin compli
caciones y en buena armonía. 

Asi lo «atendió el «ertir P;;roz Mo'.ins. que 
Intetrvino en la redacción «le la fórmula, 
hasta corrigiéndola y reconociéndolo en las 
entrevistas con el seflor Palacios, precisa-
ments a instancias suyas de una manera 
Clara. 

Termina dlclenilo que con la baja del 10 
Bar 100 ea los ¿aiari j* «e creyó que la huel

ga terminarla sin necesidad <te nuevos adi
tamentos a la fórmula de los eQorea Artigas 
y Palaeloe. 

Es rigurosamente cierto además cuanto el 
gobernador civil en sus deoiaraciones • la 
Prensa ha manifestado raspéelo a la acepta
ción de la tantas veces sancionada fórmula 
por los representantes de los obreros. 

Por ello estamos convencidos de que son 
los únicos responsable» de la demora que 
sufre la terminación del conflicto por causas 
que no podría justificar su actitud en este 
momento. 

E X T R A N J E R O 
Munich contra Berlin 

UN BUEN DESEO 
Maguncia. 28. 
Los alcaldes de las Municipalidades más 

importantes del palatlnado renano han acor
dado expresar al Gobierno liávaro su deseo 
de ver solucionado, mediante una fórmula 
de armonía, el contlicto entre Baviera y el 
Befen. 

DEMORA TRAS DEMORA 
Londres, 28. 

Puede darse casi por seguro que la anun
ciada conferencia entre los primeros minis
tros de Inglaterra v t'iaocia no podrá ce
lebrarse, como oslaba previsto, en la p r i 
mera semana de Agosto. 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 28. 
Contestando a reiteradas pieguntas he

chas en la Cámara da los Comunes declaró 
Lloyd George que no podía prejuzgar el día 
en ríe la Conferencia interauada haya da 
reunirse, puesto que depende de la solución 
de la actual crisis ministerial italiana. 

Kstrechado el primer ministro a pregun
tas por varios miembros del Parlamento, 
aceros de la cuestión rusa, manifestó que 
si realmente el Onbierno de Moscou hace 
público «1 propósito de seguir la senda po-
UUca a que ee ha referido la delegación rusa 
en la Conferencia de La Haya, el Oobler-
no británico, por su parte, haria todo cuan
to está a su akanoe para prestar su ayuda a 
los s&bdltos extranjeros en las ne«ocIaoio-
nes de éstos entabladas con si Gobierno de 
Moscou para el reconocimiento de los c ré 
ditos d« cada roclamante. 

Terminó diciendo Lloyd Ceorge qus en 
el caso de que sea sincera la política del 
Gobierno ruso, expresada por medio de los 
delegados en La Haya, se le aplicarían a 
Rusia los créditos aprobados por el Parla
mento inglés para fíicllitar el comercio de 
exportación da dicho país . 

VIOLENTO INCENDIO 
Constallncpl.i. 28. 

Se ha declarado «m violento incendio en 
loa barrios asiático» de Haidar Pa thá y Cadi 
Keny, quedando destruidas 250 casas. 

Las pérdidas se calculan en ocho millones 
de libras esterlinas. 

UN PROCESO 
Budapest, 28. 

El ex teniente I v i n Hejjas, comprometido 
on el asesinato da tres israelitas en Iszak. 
que habla rech izado los beneficies de la an-
¡iisIlA. ha sido puesto en libertad, junto con 
siete de f-us parlidarloa. 

La orden de libertad la ha dictado el fiscal. 
Oundan aún cinco detenidos por el mismo 

proceso, que ha sido transfcrlao al tribunal 
ordinario. 

FUQA DE PRESOS 
Londres. 28. 

Dleea de Belfast que han escapado de la 
prisión de Dundalk 105 presos pnlittens, 
después de haber practicado un enorme agu
jero en un muro de la prisión, por medio 
de una mina cargada oon explosivos que 
estalló violentamente conmoviendo a la c iu
dad, causando perjuicios a numerosos edi-
Boaia, 

Contra el paro forzoso 
Londres, 28. 

Ea la Cámara de los Comunes ha anua-
ciado Lloyd George qua el Gobierno ha to
mado amplias medidas previendo el paro 
forsoso en el otoflo e invierno próximos Be 
constituirá una Comisión dentro del Go
bierno enoarcada de examinar todas las si
tuaciones relacionadas con al comercio j 
el paro. Los astilleros nacionales serán or
ganizados por el Gobierno, quien también 
prestará su concurso flnancioro a las Em
presas ds trabajos públicos. Formarán la 
aludida Comisión, que presidirá Lloyd Geor
ge. los miembros más salientes del Go
bierno. 

Los ministros conceden gran importancia 
al empleo de los sin trabajo ea las pose
siones británicas de Ultramar. 

PROCLAMACION DEFINITIVA 
Buenos Aires, 28. 

Las Cámaras, reunidas, han proclamado 
definitivamente presidenta de la República 
al señor Alvear y vicepresidente al seflor 
González. 

INUNDACIONES EN CHINA 
Londres. 28. 

Telegrafían de Pekia al "Daily Malí" qua 
la violencia de las lluvias ha ocasionado 
grandes inundaciones, aniquilando Us ooss-
rtias en el Norte de China y hundiendo mil 
casas en Pekín. Se crea que el rio Amarilla 
inundará toda la comarca. 

AQITACION OBRERA EN INGLATERRA 
Londres, 28. 

La situación es cada día más critica en la 
industria de construcciones metálicas. No 
so crea que los obreros da esta industria 
vayan a la huelga por carecer de fondos ea 
sus cajas de resistencia para sostenerla. 

Kn general, se observa cierta gaUaotóo ora-
ciente en los elementos obreros de todos 
loa ramos, especialmente los tipógrafos, 
obreros del puerto y mineros, no obstante 
el alza transitoria aus ha experimentado 
el carbón a oausa de la huelga da los mía** 
ros de los Estados Unidos. 

OOBIERNOS RECONOCIDOS 
Washington, 28. 

Loe Estados Unidos han reconocido loá 
Gobiernos de Lltuania, Letonla. Estonia x 
Albania. 

CARTAS CREDENCIALES 
Viena, 28. 

El seflor D'Acunha, nuevo embajador da 
Chile en Viena, entregó ayer a l presidenta 
de la República austríaca sus cartas creden
ciales, cruzándose coa este motivo entra 
ambos afectuosos discursos de cordialidad, 
haciendo votos por la prosperidad da los 
países por ellos representados. 

Arte francés 
Bruselas, 28. v 

La Prensa dedica grandes elogios a la Bx-< 
posición de Arte francés inaugurada el día 
25 en el Museo de la calla de la Refancla. 
Figuran en esta Exposición obras ds Garrie
re. Gross, Quentln-Latour. Oauguln. OulUau-" 
min, Manet, Moaet, Pizz^rro, Hegamey, 6eu-
rao, áignac, Sisley. Toulousa-Lautreo. y aa-
culturas de Borrel, Chaplain, Charpentlar, 
Caudray y Rodln. 

Hay algunas salas dedicadas a la oerámi-' 
ca, vidriería y encuadernación, en la» cuales 
varios amateurs exponen objetos de su pro
piedad. 

La Exposición se ve muy concurrida, vlén-
dosa entre loa visitantes a las más distin-

f uidas personalidades de la política, las 
•tras y las artes da esta capital y do Am-

beres. 
La Prensa felicita a los organizadores % 

reconoce unánimemente qua la pintura fran
cesa moderna constituya uno de los periodos 
más interesantes de La historia del arta f 
uno de los principales factores del prestigio 
intelectual ae Francia. 

E L ORDEN EN PORTUGAL 
Lisboa, 28. 

El Consejo de ministros, reunido durantá 
tres horas en el ministerio del Interior, sa 
ocupó de las medidas conducente al mante
nimiento del orden público, qua ya qusds 
asegurado. 
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L a crisis italiana 
LARGA CONFERENCIA 

Roma, Í 8 . . i . ^ , 
' El periédíco "La Azione", al hablar de la 

crisis ministerial, concede excepcional Im-
porlanela nara BU solución a la larga confe
rencia qn« esta maüina han celeDrado los 
teaores De Nava, Nicola y Orlando. 

El "Giornale d'ltalia" da como segura 
la constUucWn de nn Gabinet" de conccnlra-
«IÓD liberal, balo la probable ppesidenol* 
del seQor Orlando. 

Disposición anulada 
Madrid. 29 

Se ha acordado la anulación de una dls-
posiclún diotada por el seflor Cambó, su
primiendo en MellU* y Ceuta las fuerzas 
d« carabineros para reprimir el contrabando. 
Se enviarán una o dos secciones solamente. 

IMPRESIONES OPTIMISTAS 
Madrid, 29 

El ministro de la Oobernaolún, al recibir 
esta noctoe a los periodistas, les ha dicnu 
que en el Consejo celebrado esta tarde, el 

5residente habla dado cuenta detallada de 
is Impresiones que le comnnlca el Alto Co

misorio. 
Ha dicho que las Impresiones í ran optl-

nistas. 
BARRIOBERC PROCESADO 

Bilbao, 20. 
El Juzgado del Ensanche ha procesado al 

Señor Barriobero por un discurso que pro
nunció en la Casa del Pueblo. 

BURQUETE EN MELILLA 
Melllla, 2» 

La ciudad ha aparsnldo hoy engalanada. 
' En el mueüe un gentío Inmenso espera

ba la llegada del general Burgueie. 
Los aeroplanos hadan arriesgadas evo

luciones. 
El comercio habla cerrado sus puertas. 
Las tropas cubrían la carrera. 
Salva» ile artillería han anunciado la. lle

gada del Alto Comisario. 
Este ha sido saludado, en el muelle, por 

Comisiones civiles v militares. 
Uno eompafila del regimiento de San Fer

nando ha rendido los honores correspon
dientes al general Hurgúele, quien ha re
vistado las fuerzas y conversado con Abd-
el-Kader. 

A caballo ha marchado a la Comandancia 
general, entre aelamacioncs. 

Desde allí ha presenciado el desfile de las 
tropas. 

Al paso de la bandera del regimienio de 
Melilla, el cual mandó cuando era coronel, 
avanzó, besándola, entre grandes aclama
ciones. 

A l desfilar eí regimiento de Alcántara y 
el Tercio extranjero el público ha vito
reado frenéticamente a Casiro Girona y al 
cumoidante Kraotu. 

TVimmado el destile '•I alto comisarlo ha 
slmorzMto t u la Comandancia con varios mi-
cíales, marchando después a visitar el Gu-

BAJfl DE UN CORONEL 
Tetufci, 28. 

El coronel de Infantería don P^blo Eogo-
lludo García, Jefe de la policía Indígena, so 

ha dado hoy de baja para toda clase de ser
vicios, alegando una enfermedad que muchos 
creen una disculpa con el exclusivo fin de 
no seguir laborando a las órdenes del gene
ral Burcuete. 
rugú. 
MM M . vS" M M M M T I * ~ MN M 

ULTIMA HORA 

Plantean hoy lahuelga 
los autos de alquiler 

Anoche, a las dlei, se reunieron en el lo
cal de la Izquierda del Ensanche, sito en la 
calle do Arlbnu, número 21, los due&os de 
automóviles de alquiler para tratar del con
flicto que tienen pendiente con el Ayunta
miento. 

J'residló dicho aoto. que se vló eoncurrl-
disimo, el presidente de la Federación de al-
quiladorc's de autos, don Alvaro Costa, y 
en el escenarlo tomaron asiento los demás 
Individuos de la Junta directiva de esta en
tidad. 

El presidente dló cuenta de las gestio
nes que ha venido realizando la directiva 
hasta la hora presente para ver de resolver 
normalmente dieho pleito. 

Hablaron varios concurrentes, qut se mos 
traron partidarios de Ir a la huelga. 

Se adoptó tal dctermloación por unani
midad. 

Dicha extrema resolución se pondrá en 
práctica hoy mismo. 

La reunión terminó a las dos de la ma
drugada. 

FARMACEUTICO POCO ESCRUPULOSO 

La venta de cocaína 
En la Casa de Socorro de la calle de 

Barbará fué anoche convenientemente au
xiliado Artero Galo González, de 10 a6o«, 
soltero, habitante en la calle de Santa Ma
drona, 27, i . * , 2.*, que presentaba una In
toxicación de pronóstico grave por haber 
Ingerido una fuerte dosis do cocaína. 

Galo declaró que tal veneno se lo habla 
proporcionado sin receta alguna un farma
céutico de la calle del Arco de! Teatro, 29, 
bajos, llamado Eduardo Esieve. 

Este fué detenido, siendo eonduoido al 
Palacio de Justicia en cuyos calabozos quedó. 

Artero pasó al Hospital de la Santa Cruz. 

Los obreros y emplea
dos del Municipio 

En el teatro fespafiol se reunieron anoche 
los obreros y empleadon del Ayuntamiento. 
Fueron muchos los sefiores que hablaron. 

Trataron del suplemnto de vida cara que 
Ies otorgó el Consistorio y que les íalta co
brar. 

Acordaron ekvar una Instancia al alcal
de y a los sefiorea concetales, expresando 
su esperanza de que por todo este mes se 
resolverá dicha cuestión. 

• « 

SI así no fuese, se volverían a reunir pa-« 
ra marcar la ruta a seguir. 

Se trató, asimismo, en este aoto, del nom-« 
bramiento de una nueva Junta que rija los 
destinos de la Asociación. 

Quedóse de acuerdo en volverse a rcimii» 
para eslebrsr la elección en que se proelama 
la misma. 

Le reunión comenzó a las diez y terminó 
a las doce. 

Y como qoiera que parece que ayer todo 
el mundo se puso de acuerdo para celebrar 
milincs, asambleas y reuniones, y oo damos 
punto de reposo 3 los humildes reporteros, 
contra nuestra voluntad habremos de sec-
concisos no dindo a tales actos la exten^ 
slón que se merecen y que quisiéramos. 

LOS DEL LIBRE ' 

Mitin en el Cine Moníaíiá 
Anoche se reonieron, en el cine Montafia 

de la barriada del Clot, los elementos del 
ramo textil y fabril, los contramaestres del 
Radium y los obreros del ramo del agua para 
tratar de reorganizarse los primeros con 
la cooperación de los otros dos importantes 
factores. 

Presidió dicha reunión, que comenzó a las 
nueve y media y terinino • las doce, el 
coTipaüero Sales, de la Corporación General 
de Trabajadores. 

Allí mismo se nombró una Junta directiva/ 
compuesta de ocho individuos del ramo! 
textil y fabril, y tres del ramo del agua, cu
yos eompafleros quedaron designados. 

Faltan ahora Boaibrar dos trabajadores 
que reprcs«nten a los contramaestres, y los 
cuales serán proclamados en la Junta quo 
éstos celebrarán el próximo domingo, en ef 
cine Triunfo. 

Entre otros, hablaran Lorenzo Martines, 
l.agi.t Lliteras, Farell, Salvador, Soler, Sa
les y Reverter. 

La Compafit-ra Dolores Biena se quejó de 
ciertas desconsideraciones que atribuía a los 
contramaestres. 

Se le dieron amplias satisfacciones. 
La nota más sobresaliente de la reunión^ 

fué el acuerdo de que las obreras del ra
mo textil y fabril Ingresen en el Sindicato 
Libre. 

ÜOTICIAS LOCALES 
¿Colisión? 

Esta madrugada ha circulado el rumor de 
que en el Pasaje de Ortigosa habla ocurrido 
una colisión entre dos grupos de descono
cidos, cruzándose muchos tiros entre ambas 
partes. 

No se decía si hubo heridos o no. 
En los Centros oflciales no tenían noticias 

que nos permIUesen con&rmar la verosímill-i 
tud de tal noticia. 

Una* coces, i 

— J o s í Bofarull, de S7 aflos, en la calle 
de Santa Ursula recibió varias coces de nn 
caballo uncido a un carro que guiaba. 

Fué asistido de varias heridas de p.-nnús-
Uco reservado en el Dispensario de San An
drés. 
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I 1 I /V 113 CT A ^5 El único remedio que cura las diarreas de los niños, incluso en la época del desie-
• t — * » ' 'e, hasta el punto de restituir a la vida a enfermos irremisiblemente perdido», «s «I 

Cífair Csiomacaí ée ¿¡diz 6c Garlos ( S t o m a l i x ) 
ISlSSÍÍ̂ SlS&t f 5 " ^ ' . ^ " * »• ' « " ^ de deposiciones el malestar y los gases, es antitóptico v cura las diarreas r 
duenterlts c rón .casde lospa tses cálidos, que tanto atacan a soldados, marinos y colonos, afiravando su situación y obliaéndoles a 
veces a e t r i g u r . - v i O O R X Z A lo mismo el e s t ó m a g o que el In tes t ino , poniendo al organismo en condiciones de resistencia 
j cura la aaemto j c loros is cuando van acompañadas de D I S P E P S I A . 

D< venta en lat principales farmacias del mundo y Serroso, 30 , H A B H I D . 
S« remi to por « o r r o o fa l lóte • qu ien lo pida. 



, PAO. 28 Sibado , 29 de J u l i a do 1932 E L DILUVIO 

AMO 

HA* 

EL EXIMIO TENOR 

MIGUEL F L E T A 
CANTARA HOy MISMO 

para V.. si adquiere los admirables discos marca GRAMÓFONO. 
Los primeros discos impresionados por este eminente tenor 
español han sido publicados en el suplemento del presente mes 

, ñy, flY, (Osman P é r e z ) . . 
CFiRMEH (Bizeí) "11 flore". . . 

Húmero de catálogo 

2-062009 \ 
2-052226 

La voz cálida y potente de este excelso artista, que tantos triunfos 
ha obtenido en el Real de Madrid y Colón de Dueños Aires, ha 
quedado fielmente reproducida en los discos marca GRAMOFONO, 
discos que debido al nuevo sistema de impresión, alcanzan una 

belleza hasta hoy no igualada. 

Otros discos interesantes del mencionado suplemento 

La Ciudad Eterna Zarzuela orlgloal de R . P e ñ a , música de £. Granados 

SUSTOS couplets por Pilar Hlonso 
Haeuos discos de Federico Caballé 

, Recitados por el eminente art i s ta Ricardo Calvo 
Los aparatos y discos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nuevos 
en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la atención del 

^público sobre ese punto.pues de no proceder así sólo comprará mercancía usada 

COMPAÑIA D E L GRAMÓFONO, S. A. E . 
> M t M 9 f » M - ^ t ! M > l i m M i e * * M f > l t M t É M » » > » » t 8 * t l M > * 


